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Presadoa Senboree. 

Maaia i n i c i o da nova década a 
aa ie ma ano, f e l i c i t o - o a deaejando i l u a i n a ç l o a toda fe l ic idade poa-

a i v e l , a que Tenha a aaata pas que tanto preoiennoe, apeear da l a i ' / 

nineia do guerra, 
Reitero- lhea oata c a r t a , aaa an-

tratante , t er obtido resposta i anter ior ou aeoae e atia f a ç o a a inereg 
tea ao fato . Conoidoro ato eerto ponte é o a p r e e n e f v e i a aa raso «a pa­
ra t a l atitude,tendo ea Tia ta aaa conteúdo interrogativo e reticente, 
proponde aaa diaoaaaão ao ore e a s sunte» Aléa diaao, conheço a deaig-
nação u l tra-eeereta coe ene é nant i de, por t r a t a r - e e aa eapec ia l , de 
aa t e r i a delicada e a i g i l e s a . Tendo j á v á r i o s anoa de e x p e r i ê n c i a no 
oaapo u f o l é g i c o , eatou p e r í e i t a n e a t e ciente daa aaaa i n p l i c a ç o e e » / 
Nas, acredito aérea in juat i f i cadae e ertreaaaente pre judic ia i s , t raaa . 
greeaorea a t é , n ia fornecer o a iniao de i a fornaçSea noa a peequieadc. 
roa intereeeadoe.nuito aenoe n aociedade c i v i l , não ao coadanando / 
coe ua regiae d e a o e r á t i o o , aberta a juato» Por ieso , ineiato que ee-
j a lançada alguaa l a s eebre a queetlo. 

Be ainha p a r t a , eatoa enviando*/ 
lhee neata ocaaieo, troa fotograflaa que t i r e i apóa observar na OBJ£ 
TO l l O IDEHT1FIÇADO(até o aoaento). fio voeeaa partea , agradeceria ua 
perecer t é c n i c o a aèa reapeito , o'se p o s s í v e l , ontraa fotoa que poa-
auaa, que aer ia de a ignif icati-ra i n p o r t â n c i a . Anexe, forneço os da­
do a neoeaaár ioe sobre a foto obt ida» 

Muito rcapeitoaanente, d e s p e ç o - / 

a a , aguardando reapoata. 



FICHA PARA PESQUISA fc£ FOTOGRAFIAS UFOWGICAS 

| M I do f o t ó g r a f o : Cláudio Teuyoahi Su«eaga 
Endereço ooaplate: R u Otelo Augusto Ribeiro 3 0 0 / l l - C 
Cidade/eetade/CEP: Soe Paulo - SP - 064(0 
Dato do obtenção do fotos 28/07/1990 Horários 17:25 
Condi c l * e l i a á t i e e t Tenpo boa, ensolarado, sen nuvens. 
l o c a l exales Endereça i d e » . Do Jaae la do quarto. 
Observação: 0 Objeto aegoio éa l i n h a roto , no velocidade 
-„:-— - i t na a v i l o ^ i a d a do eol para o norte. 

Marca do o&nara: Olynpus Rodeio do e inara : Trip 35 
Marca do f i l ã o : Kodok(oolorido) 
Seaeibil idade: ASA 100 M« to ta l de poses do f i l ae s 12 
Obstrvacao: 0 feoo a lo ora a u t o a á t i c o . H o f o i meado f i l t r o noa 

t c l cobje t iva na fo to» 



B r a s í l i a - D F , j . 3 de f e v e r e i r o de 1991 i : 

Prezado Sr Claudio 

Recebi sua c a r t a cora data de 02 de j a n e i r o 

de 1991, juntamente cora as f o t o s . 

Envio em anexo um parecer p r e l i m i n a r e espe­

ro poder con ta r com a sua c o l a b o r a ç ã o , enviando-nos mais in forma-

ç o e s sempre que p o s s í v e l . 

Segue com a c a r t a um f o r m u l á r i o que p o d e r á 

ser preenchido por V. Sa ou o u t r a qualquer pessoa que venha a ob-

servar ob je tos voadores não I d e n t i f i c a d o s . 

Atenc io s amente, 

MARD: ANDRADE - Maj Av 



Parecer P r e l i m i n a r 

Nao foram recebidas outras i n f o r m a ç õ e s sobre o f a t o . 

Aparentemente, numa p r i m e i r a a v a l i a ç ã o e tendo em v i s t a 

a f a l t a de maiores de ta lhes , bem como o r e spec t ivo n e g a t i v o , parece 

t r a t a r - s e de um r a s t r o de c o n d e n s a ç ã o ( j e t s t r eam) , r e l a t i v o a uma 

aeronave em grande a l t i t u d e e em uma atmosfera de ba ixo í n d i c e de 

umidade. 

Essas o c o r r ê n c i a s costumam ser observadas normalmente, nos 

meses de j u l h o , agosto e setembro. Nos demais meses a c o n d e n s a ç ã o ê 

maior, mais v i s í v e l e permanece por mais tempo. 

MARDEM JOSE - Maj Av 

* c»ai^««sirtã^iaayi<einnejMí 



1 C O N F I D E N C I A L 
NPA/W./SCÚ 

ff* 

ANBXO 111 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/i DA RECEPÇÃO l i 1 . 5 . / . 0 . 2 . / ? . 1 U ^P. r>J ll I 
ít i 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os ob je tos 
(OVNI)? 

Dia 12/02/91 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
Aproximadamente 3km 

b - A l t u r a : . 1 &Q0ji\ 

c - P ç s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute) 
. . . . ? ! T Ç Ç 3 . ? ?ydeste. 

03 - D e s c r i ç ã o do ob j e to : 

a - Forma : . * Í Ç f í Ç ? d ! Í 9 

b - Tamanho : 

c - Cor : Verme1ho intenso 

( l _ V f J c c í d a c f : . N õ o . p o d e , p r e c i s a r 

Não 

. Não 
- . Tf 

Í - Kar.tl 

>.'4 • Ou:«:t i drtoV : . 01 

Ot' - Vu&tiiio próxiiiio w.n do ou t ro '? 

A3-1 
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O l y N Ó V / 8 9 
C O N F I D E N C I A L 

NPA/57. ./SCO 

06 - T r a j e t ó r i a : 
Hor i zon t a l e v e r t i c a l 

W 
U i 

r. 
• K r 
•í. 

I 
í 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
15 minutos 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas L : 

Cora 04 pessoas 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Obse rvação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
Olho nu 

MT 
te­

l l -

12 -

Cond ições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
Nuvens esparsas 

I '» 

Dados pessoais do observador : 
a - nome : .E.u.r.i.c.0. Kar.q.ueA ' ' 
b - endr : M a . A l t i V A Ã% A l v M Í C Í . I X .7.7..-. .QSASÇO.-. j f l jWiW 
c - idade: . . 3A . a A°. s 

d - grau de i n s t r u ç ã o : Aup.e.ri.or , . . i . . 
e - ocupação p r i n c i p a l : H W U . M . W W 
f - possui ou nào conhecimentos t é c n i c o s sobre 0VU17 ; 1 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : .Lê .r.ev.i.s^ta.s. .es.p.aci.a.VUa.da.5.. 
e. jax.omp3jihja. Jio.tix.ijaA .a. .r.e.s.p.elta 

13 - Posto ou g r a d u a ç ã o e nome de qut-m recebeu a in fo rmação 
.3?. S.G.T BCT. MENEZES _ , 

f 

l i 

14 - Dados complément ar.es : %P.B.S. :. A - f.\%P. , W « t J U.-.se. A° r A s . . J ¥ 1 A . 
tarde e horas apps. p j o . A c A n A e c A m . e . n A ° . A a . . m . e . s . m A . r. e.9À a. 0.). A m A 
t i u . por. verde, juntamente* com. ' vermeYha. ' aWte/YormentV cYtada. 

A3 2 
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B r i g . £ Ar Ronaldo Eduardo Jaeckel 
Prezado Sr. 
Una s e i ao é ao Sr a qnen dever ia encaminhar eata c a r t a . 
Caao es to jo equivocado p e d i r i a » a e messe,que o f i z e - s e para a i a . 
Se d i a 4/2/82 s a i s precisamente á s 20:05 hs eu ae encontrava nua b a i r 
ro loca l ,ande norava,observando as c o n d i ç õ e s de teape quando n o t e i u-
aa estranha l u x de cor v i o l e t a voando a una 10 ' (grausJeciaa de h o r i ­
zonte ae aent ide Loste-Oesto. I n i c i a l a e n t e pensei t r a t a r - s e de ua a-
vi ia ,aosao aesia oea t iaue i ebservande-a. De repente es ta l a s v i r e a e 
passou a v i r ea a inha d i r a ç e o í S u l - N e r t o ) . F o i asa curva defiÕ" f e i t a 
Buaa f r a ç ã o da segundos. A aedida que ae aprexiaava alguaas luxas co­
l o r i d a s passaras a acender,aparentemente,na parte de baixe* 
Após cruzar todo e b a i r r o o objete parou sobre a es t rada de f e r r e que 
passa, ae l o c a l ; d e p o i s de uns 3ü seg. ,o mesno,seguiu seu curse i n i c i a l , 
Leste-Oeste,novamente na cor v i o l e t a e seapre ea velocidade n é d i a . 
Certenente as F o r ç a s Armadas eu e p r ó p r i o Governe b r a s i l e i r o o compa­
rariam à algua obje te conhecido mas alguns pentes náe podem ser i g n o ­
rados: Seus moviaentos o impedem de ser um s a t é l i t e pois,como sabemos, 
a t r a j e t ó r i a destes é r e t i l i n e a * Os mesmos movimentes o impedem de |§f 
ser um b a i l e po i s o era v i s ive lmen te con t ro lado . A curva e a estranha 
parada que foram rea l izadas não permite t r a t a r - s e de ua a v i ã o . Tambéa 
não se t r a t a de ua h e l i o ó p t e r o po i s o ob je te passou por cima de minha 
casa e nenhum t i p o de sem f o i escutado. 

Ou fenos invadidos por ou t r a n a ç ã o , o que s e r i a r i d i c u l o pensar n i s t o , 
eu é hera de a d m i t i r publicamente a e x i s t ê n c i a d o s , p o l ê m i c o s , D i s c o s 
Voadores. Este não f o i o ú n i c o avistamente r ea l i zado ea minha cidade. 
Só ea 1982 outros de i s casos semelhantes aconteceram,sem contar os e-
cor r idos antes e depois deste ano ; inc lu indo f o t o s . 
Seapre admire i este assunte nas somente ea 80 f o i que r e s o l v i i n v e s t i 
ga - l o a fundo. Sen capaz de imaginar os a c t i v o s que levam um governe 
a não a d m i t i r a e x i s t ê n c i a de t a i s ob je tos mas j á ouv i um di tado que 
expressa o que e s t á acontecendo: "Pode-se enganar alguém durante a l ­
gua tempo mas não todos durante o tempo todo" . 
As pessoas s é r i a s deveriam ser levadas a s é r i e e é a e las que o gover 
no eu autoridades competentes devem s a t i s f a ç õ e s * 
Estou n i s t o a 11 anos e f i c o mais 11 para descobr i r a verdade. 
Uaa neva era e s t á a caminho e com ela.*,achave de m i s t é r i o . 
Sendo t u d o , a g r a d e ç o . 
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NUCOMDABRA 
QI 5 - Area da YZ Casar - Lago Sul 
CEP - 71.600 B r a s í l i a - DF 

Prezados 
Na u l t i m a ca r t a ae enviada per este ó r g ã o , n e d i a 18 /03 /91» 
cordialmente e s c r i t a pele Sr Mardea J o s é de Andrade es mes 
•oe s a l i c i t a m aeu apeio no sent ido de fornecer aa is i n f o r ­
mações que dizea respe i te a q u e s t õ e s u f e l ó g i c a s no i n t u i t o 
de ausentar vosso arquivo e,consequentemente,ficarem em oen 
d i ç õ e s de ooaprevar a veracidade doo fenômenos relacionados 
aos UFOs. 
A aa is de 40 anee este assunte é de oonheciaente de todos. 
V á r i a s f o t o s , f i l m e s e depoimentos,de pessoas impor t an t e s , v i 
eraa a tona o vocês tentam ae d i z e r que ainda não possuoa 
dados s u f i c i e n t e s para a n a l i z a r e fenômeno? 
I s t o e s t á ae parecendo uma t e n t a t i v a de se "ganhar teape" 
pois a c r ed i t e que nea es mesmos possuem a chave de enigma, 
Todo t ipO de provo s e r á sempre bem-vindo mas i sse a é s j á t e 
aoo de sobra. 0 que toa ae preocupado realmente são ao i n -

Mãe ac r ed i t e que ó r g ã o s come este estejam apenas in t e res sa ­
dos ea h i s t ó r i a s o aa ie h i s t ó r i a s de"Disces Voadores? 
laag iae ae ceneequencias que i r i a a s u r g i r se um pres idente 
v i é - s e a p ú b l i c o confirmar a e x i s t ê n c i a de t a i s engenhas. 
Nea eu f i c a r i a t r a n q u i l o sabendo que ee mesmos pedea descer 
onde quizerea,fazerem e que boa enteaderea e a ã e dar s a t i s ­
f a ç õ e s a ninguém. 

Ua problema começa a ser solucionado a p a r t i r de aeaente ea 

admiti-mas sua e x i s t ê n c i a . 
0 a á z i a e que peeeo foraecer - lhes ne momento são in fo rmações 
de avis taaeatea ocor r idos nesta r e g i ã o . 
3e ainda ass ia lhee i n t e r e s s a r . . . 
bea a a i s . \ 



A Í O O O â . O â ^ . S / l Q j . 

BRASÍLIA, 18 de março d e 1 9 9 1 

• 
» 

Prezado Sr Roberto Ca r los , 

0 Comandante do NUCOMDABRA incumbiu-me 

de responder a sua m i s s i v a , recebida por este flrgão. 

Agradecemos a V. Sa por nos t e r envia* 
do i n f o r m a ç õ e s sobre OVNI, baseadas em suas o b s e r v a ç õ e s pessoais e ^ 
esperamos poder sempre contar com a sua c o l a b o r a ç ã o , bem como de ou­
t ros u f õ l o g o s que tenham dados ou fo tos nos seus arquivos e queiram 
nos fo rnece r , para que possamos aumentar o nosso acervo. 

Sendo V. Sa um pesquisador e profundo 
interessado no assunto.dedicando-se há v á r i o s anos aos estudos e a-
companhamento deste fenômeno, g o s t a r i a de poder con ta r com o seu a- v 

p o i o , no sen t ido de nos fornecer mais i n f o r m a ç õ e s que dizem r e s p e i ­
t o ao assunto era pauta , para que possamos aumentar o nosso acervo e, *f. 
consequentemente, f icarmos em c o n d i ç õ e s mais e f e t i v a s de comprovar a 
veracidade dos fenômenos re lac ionados aos OVNI 's . 1 

Atenciosamente, 



01 / M0y/89 NPA/W./SCÜ 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : 9 9 / . 9 . / t 1 °Q:4A:?. 

01 - Coroo e guando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os obje tos 
(OVNI)? 

Obse rvação da j ane l a .do^apartamentp. pôr_ y p l ta. .de ,00:J#5Z 

02 - P o s i ç ã o do ob j e to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
5 .K"! . . . . . 

b - A l t u r a : . 4 . . n ! t ! . r ? Ç ? r ? ? 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute): 
Sobre .a. .tQrre. > ( j e . t e ] eyj s ãp 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

a - Forma : . .Arredondada 

b Tamanho : Não .Rode.precisar. , , pprêm. afjrmou. .ser. .grande . 

c - Cor : . ^ t l t ? 9 í f d ? ' . ' n . ' 

d - VeOo--*dad" * Bastante grande 

„ - fo::: : . .1*9 

i" - K a r t r o : i 

; 

1 1 

VA - Ouar.tidíidi? : • 

06 - Voando próxiSiO um do out ro ? 1 

A3 '1 
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01/NOV/89 

06 - T r a j e t ó r i a : 

C O N F I D E N C I A L 
. NPA/57. ./SCO 

Oeste/Leste da t o r r e para o lago 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
20 minutos 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas } : 

15 .p.«s.qa.s. 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

Observação a 
Olho rfd 

olho' nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

Condições de 
Boas 

tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : .Alq t s io .Branaao 
b - endr : §5? . N o r t e . . . 7 . . . fone; Í33..3T530 
c - idade! ! « ! « " ! • ! . ! ! * . ! * " ! " . ! ! . " ! ! " . ! ! ! ! 
d - grau de i n s t r u ç ã o : 9:. 9 T a u . 
e - ocupação p r i n c i p a l : . *?Pf.n.aJ.1.sAa 

f - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 
(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . J\aP 

13 -

14 

Poeto ou g r a d u a ç è o e nome de qu^m recebeu a in formação 
RENATO Xk 

Dados complementares : ? M ? . t o . .a. P.PA".CW.P. • / • t M v * .u-m. . v . 5 . 0 . 
. h S r t í Q O t a l , f ez^yma. parada, de, .u.n.s. .1.0. mi.n.u.tp.s. A A*W.<W . 
vqq v e r t i c a l ate to rna r - se pequeno, e .l.°J3.°. .VJW.*. A e. s. a.P. a.' 

J .qçeu, 

A3-2 



1 3 ABR 1991 

l « W St.'*»" 

m 
sut*. •• *! j 
, , 4IT) • - ti .!. 

; - * * •-'Í: CI .. •> 
W . « ir ihr-.; )'• -

DATA 

a 

Um objeto brilhante , de forma ovala 
da, com os cores variando entre azul e 
vermelho, sobrevoou o presidio da Pa­
puda, das 19h às 21b de quinta-feira, 
desaparecendo depois de ser envolvido 
por uma' neblina,. Ele foi visto por 20 
policiais que estavam de plantio e por 
moradores do Lugo Sul. Segundo oi 
funcionários da Papuda, não é a primei­
ra e nem a segunda vez que tal fato 
ocorre naquela região. 

O primeiro a ver o objeto voador não 
identificado (OVNI) foi o tenente Da­
masceno, da Companhia Independente 
da Policia Militar, que opera- no presi­
dio. O oficial chamou os colega, ma* foi 

.'recebido com piadas: "Deve ser alguém* 
1 Querendo resgatar;' um i' presc/f daqui" I 
! Depois de muita insistèr 
' decidiram $air par* ver o 
;;;0 m A j t f M t^bÀ" 
'com < 
.que o "visii 
se! situtua nã vertical de pmmíi 
mniniMte to,"que mudava 
sua eer passava a. vermelha. Dam. 
acrescentou que'.'o deslocamento 

metro*. SrgtrriQQ çle, as manobrei eram 
.retas, tonto para-subir, descer e «y 
deslocar horir(HifiJTnénte. "> 'U-*t 
• • De .acordo coavb relato do policial,*» 
OVNI voava a inépia altitude e mudava 
frequentemente' a; intensidade da luz. 
Seu tamanho era; pequeno e a forma 
bem ovalada. Durante os détlocamen* 
tos, n ã o deixava rastro algum. Havia nó 
centro uma parte igualmente ovalada 
com a tonalidade de cor mais acentuada, 
como se fosse o núcleo de uma célula.1' •& 

"Puxa vida", diriam os policiais dian­
te do espetáculo, segundo Damasceno. 
De.repente, unia procissão de carros foi 
chegando às imediações da Papuda, com 
gente de todas us idades. Apartir dai, só 
se via pessoas parados, pasmas, com as 
calaças apontadas p a r a o céu. Quando 
nma nclilin» começou a se formar, en­
volvendo o objeto, os espectadores fica2 

rum n a mesma posição durante uns vin­
te minutos, depois dos quais, a névoa 
desapareceu levando o "visitante". Em 
seguida, foi um comentário gerai das 
pessoas, cjue voltaram aos seus carros 
em n o v a pro<

 :ssão. 
O einam relata que fatos co-

B r a s í l i a 
acontecem com tamanha ire-

mo. este 
quéneia na região; mais ou*, menos de 
três em três meses, sempre na mesma 
hora. D engraçado, segundo o oficial, é 
que o objeto, por diversas vezes,' se po­
sicionava exatamente na vertical do pre­
sidio , mudando de. cor quando se deslo­
ca, Ele conta que ontem o assunto do 
dia fot a volta do "visitante". O pr/sídío 

i da Papuda mudou de cara. Cada um dos .... 
que .viram o espetáculo .contava uma pi-. i ; 

ada.;^Tenhp certeza de que aquela ne-i 
blinaeotrou no motor do disco voador oi. y '• :Í,I»NJM 

; «Ir caiu no meio'deste mato todo^,. é ^ d i à m l f£ru?ff% 
í-das brincadeiras. .O major acres-; ' 

os únicos que não assistiram: 
completamente foram or 

i, conseguindo veri 
um pedaço pequeno de céu,] 

isnfnjijnjlas janelas gradeadasJ 

l - .V. | i f 

'MC 

i l ! I 



N U I I M P 

ARX,0è.O<y-A3/iQj, 

C O R R E I O B R A Z I L I E N S E 

ORGÄO DE IMPRENSA 

1 3 ABR 1991 

DATA 

O V N I é d e t e c t a d o p e l o r a d a r d o C i n d a c t a 

l i 

O OVNI que passou sobre ó presidio* 

tdu Papuda foi detectado pelos radares 
do Centro Integrado de Defesa Aérea 
e Controle de Tráfego Aéreo (Cindac-
la), órgão do Ministério da Aeronáutica "\: 

(fò situado na Lago Sul. Ao deparar coro o, • 
—j objeto, o tenente Damasceno, da Poli-

'cia Militar, entrou em contato com o 
sargento Petrônio. controlador de vôo 
do Cindacta,. e este informou estar' 
acompanhando os deslocamentos do ".' 
OVNI através tio radar. >.' ' 

Damasceno conta que o sargento 
s j ^ Pelrfthin lhe informou acerca dos .. 
«^deslocamentos do objeto. O controla- > 

—tfí^ ddr Informou que u OVNI apresentava '"' 
Çjĵ Jürma retangular na tela, e sua veloel-
sV-^lade foi calculada em 700 quilômetros 
( ® horários. Petrônlo terin dito ao policial 
77 que o piloto de um avião, na rota BrusI- ' 

, i h. .miKianctopara vermel t ia , | | l « . i | ' | : |" t ' 

lia-Sào Luís, comunicou ao Cindacta 
,estar [ avistando "iram forte luz • azul 
.mudando para vermelha" , | 

Equipamento — O aparato tecnold-
"'r' I "gico do Cindacta é da marca Thonson, O pequeno ponto da noite vai se aproximando sem ser identíficad 

da França. Ele detecta, além de aviões, 
formações de gelo no ar, nuvens den­
sas e qualquer outro alvo capaz de re­
fletir as ondas emitidas pelo radar. O 
Thonson tem poder de Indicar rumo, 
altitude e velocidade dos aviões e até 

Quando em 1986 uma esquadrilha 
de OVNI sobrevoou u cidade paulista 
de São José dos Campos, o Rio de Ja­
neiro e Anápolis, foi perseguida de 
perto por aviões de caça da FAB. Um 

orientar os controladores de vôo qus^ • ,v,.doi püotos chegou a menos de trfis 
do estes precisam saber qual o rumo • quilômetros de um dos objetos e teve 

- 7:1 i 1 'desregulados todos os equipamentos 
de bordo,-devido a algum fenômeno 
ainda desconhecido. Quando o "caça­
dor" informou ao controlador que se 
encontrava a 30 quilômetros da Base 
Aérea de Santa Crux (RJ), o operador 
do Cindacta o corrigiu, dizendo que a 

ideal que uma aeronave deve seguir 
para evitar uma colisão. "Curve a di­
reita e voe proa de 220 grausl Tem um 
outro tráfego em rumo convergente, 
na mesma altitude, a 20 milhas', de­
terminam os controladores, de posse 
da indicação do nul ar. 

distância certa era dè 200 qullômefa 
Os radares tiveram imprtrtôncia 

pitai, porque os aviões de coça. 
uma pequena autonomia e necessí 
voar nas proximidades da base ai 
para executar o pouso em caso de, 
mino de combustível. Se nlo Tos* 
informações prestadas pelo comi 
dor, o piloto poderia ter sofrido í 
fatalidade. Há uma gravação dei 
conversa eutre os aviadores e ò".J 
dacta. Nela, quando o "caçador": fl 
sabendo que corria sérios riscos dè 
da, disse: "Meu Deus!" .{Í.'J 

; l i 

C a ç a s d a F A B ! 

j á r a s t r e a r a m j 
i i 

Já são milhares as ocorrências com-: 
provadas da passagem de Objetos Voa-'. 
dores Não Identificados (OVNI) em vá­
rios lugares do mundo. Mos nenhuma| 
delas ficou, tao documentada quanto a 
perseguição que seis caças supersônicos 
F-5 0 Miragc da FAR moveram u duo» 
dezenas de OVNIs, entre as cidades de. 
Silo 1'uiilo, Siin Josi1 dos CWIII|M>S I ' llil) 
do Janeiro, nu noite «lo dtii IH ile maio 
de líWfl, Os ençax brasileiros tentaram 
alcançar as estranhas lu/es que se ntovi-
iim em velocidade altíssima, mus os pa-
pcis se inverteram e eles passaram, de 
perseguidores, a perseguidos. 

Mais do que uma mera alucinação co­
letiva, o episridio daquela noite ficou; 

marcado parti os trckmunfnnos (caçado­
res de extra-terrestres) pelo fato de a 
presença dos OVNIs ter sido registrada 
pelos radares do Cindacta. A certeza foi 
tão grande que o então ministro da Ae­
ronáutica, o brigadeiro Octávio Moreira 
Lima, deii entrevista coletiva, três dias 
depois, sobre a presença da onda de dis-, 
cos voadores, afirmando que "o governo1 

nada tem a esconder". j 
Os pilotos dos caças, que decolaram 

dus Iwsus aéreas de Anápolis /Goiás) e 
Santa Cru/. (Rio de Janeiro), disseram, 
(Mil seus depoimentos, que "1,1 pnnlns 
de lu/, multicor" cercaram um F-Î», O 
brigadeiro Moreira l.luiti disse, aluda, 
que diiriiiile vários minutos os objetos 
perseguiram os aviões e, da mesma for­
n i u c u n u i upun-ceruin repentinamente,: 
sumiram. Antes dos pilotos, o então pre-í 
sidente da IStiibruer, O/.ircs Silva, teria: 

perseguido os'discos por cerca de 30] 
minutos. Quando desembarcou, um São' 
Josií dos Campas, Ozírcs avisou à Dele-' 

CÁ 
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ORQAO OE IMPRENSA DATA 

5 Aérea. 
Brasília — O primeira OVNI visto 

em Brasília data de 1959, quando o pa­
dre Raimundu Nascimento Teixeira 
reuniu, no Núcleo Bandeirante, uma 
multidão para observar um "objeto de 
forma discnide quo se movia em grande 
velocidade", Segundo alguns místicos, • 
Brasília recebe visitas periódicas de 
alienígenas. Aqui funcionou até pouco 
tempo, sob a coordenação do general 
Alfredo Mõaeyr de Mendonça Uchoa — 
atualmente enfermo —, o Centro Naci­
onal de Estudos Ufológicos. 

Na noite do dia 18 de maio de 1986, o 
compositor José Dantas viu no Setor P 
Sul (Toguatinga) timo grande luz amare­
la, com formato de cogumelo, nas moo-
' tanhas ao longe. Dantas calculou que a 
luz durou cerca de três minutos e achou, 
que èrt "a espaçonave de outro plane-1 

ta". : 
Os trekmaníanos estão espalhados pe­

lo mundo Inteiro e afirmam que a Nasa 
recolheu (e guardou, por congelamento) 

.os corpos de extraterrestres vítimas de 
, um acidente com OVNIs, em! 1947, patrn 
to de uma base aérea norte-americana, • 
no Novo México. '• • I 
.... tr. .. ••! ( 

B R A S Í L I A . D F 
Problema 

A crise chegou ao ar. 
Depois de uma ligeira 

recuperação no mês passa- , • 
do, as empresas aéreas es- ; | 
t&o atravessando uma fase 
de grandes turbulências, 

Apesar das promoções, o ' 
movimento de passageiros j 
.'entrou em pane. tU tripu- . 
ilações que não são escala-, 
.das há 15 dias. >. 
i'. São vôos cancelados. 

• '• I1 ! 

JL U v v l i W C v V v v ü 

• iC-

Joaqulm Monteiro 
. A posição assumida oficiahnen- j, 

te, ontem, pelo chefe do "psta-
do-Maior das Forças ' Armadas, 
general Jonas de.Morais Correia. ,: 
em relação oosfbaixos salários do* 
militares,' classificando de ' 
"baixos, e em muitos casos de 
fome", repercutiu em todos os 
escalões1 militares das três Forças . 
Armadas e forças auxiliares. Para 
maioria, o chefe do Emfa devia 
ter assumido essa posição, de ! 
público, quando dos primeiros 
passos daquele órgão no encami- ' 
uliamento das reivindições sala­
riais da classe, Para outros, antes ' 
tarde do que nunca". 

Na avaliação dos gtibinetes dos ' 
ministros militares, o, papel do 
general Jonas, como , chefe do 
Finfa, portanto, detentor de um' 
eurgo de confiança, foi comedido, 
digno de um chefe militar. No 
geral, sitil entrevista, principal­
mente no iiue di/ respeito aos 45 
anos.de vida militar. (' >xou ricos 
ensinamento» . gerações 
de soldado .nil Jonas, 

que exerceu importantes cornan­
do* d* tropa, como o Comando 

. MiUUr do Sudeste, deixa o servi­
ço ativo, dia. 19, quando passa a 
chefia do Emfa. por ter comple-, 
;tado 12 anos no generalato, tem­
po máximo permitido i na ativa 
aos opciais-generais de quatro es-; 
trelas," . 

Repercussão — A entrevista: 
do general Jonas de Morais Cor-1 

4 rein, ao CORREIO BRAZILIEN-
SE teve grande repercussão. Al-! 
gitns elogiaram as declarações do I 
chefe do Emfa, principalmente I 
nas; palavras contra os baixos sa- j 
Lírios dos militares. "Os salários • 
dos militares estão lá em baixo.' 
Todos eles, exatamente porque o , 

" soldo é baixo". Essas afirmações' 
foram compreendidas como um < 
pedido paru que s e reavalie u: 
questão salarial. \ 

Outro ponto que mereceu elo­
gios, foi o trecho OH! que ele fida. 
sobre u lautos;! Fscofa de Rea­
lengo: "Na Fscola de Realengo 
aprendemos os sentimentos mili­
tares do dever, da lealdade o du, 
honradez. 

, ..lli . 

, I ' , 1 
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C O R R E I O B R A Z I L I E N S E 1 4 ABR 199.1 

ORGAO DE IMPRENSA DATA 

s I 

O f i c i a l c o n f i r m a 

a p a r e c i m e n t o 

d e O V N I s 
A presença de Objetos Voado­

res Não Identificados (OVNIs) 
nas proximidades; do presidio da 
Papuda já é tratada como rotina 
pela guarnição "da Companhia 
Independente da Polícia Militar, 
que é responsável pela segurança 
ao presidio. O oficial de plantão, 

! britem, na Companhia; primeí-
I ro-tenenfe Cláudio Farias Gon-

A çalves, afirmou que quase todos 
. os policiais militares que traba­

lham ali já viram "essasluzes que 
aparecem no céu". 

i \ ;A diferença na aparição da ul­
tima quinta-feira com relação às 
demais foi,'segundo o tenente 
Cláudio, o fato' de'o oficial de 
plantão, iio dia)'ter checado'a 
ocorrência com o Cindactn. Se­
gundo de; como 'o OVNI quo 

.apareceu na qulntn-fetra ficou vi­
sível por muito tempo,.o oficial 
de plantão, tenente Dam aceno, 
entrou em contato com o^Cin-
dacta e recebeu a confirmação 
que os radares da Aeronáutica 

1 também tinham captado o jDVNI 
e um avião comercial tinha tido 
contato visual com o objeto. 

Km novembro d> ano passado 
0 tenente Cláudio Gonçalves r e ­
cebeu um relato da aparição de 
OVNI durante seu plantão. Na 
ocasião, o s soldados Evaldo Ri­
beiro dos Santos e Ronaldo Silva; 
Leão relataram ao oficial um fato' 
([tie julgaram ter sido contato 
com OVNI. Os dois estavam de 
guarda numa dus laterais do pre­
sidio quando, por volta dos 
21h3(> surgiu um clarão no céu. 
que iluminou todo o local onde 
s e encontravam. "Foi como se 
clareasse o dia. Não houve 
qualquer barulho que f i z e s s e s u ­
por um relâmpago e nem Lsso te­
ria sido possível, porque O ecu 
estava estrehklo, não havia nu­
vens e o tempo era claro", infor­
m o u o soldado Kv aldo. 
V O, relato foi confirmado pelo 

soldado Ronaldo Silva Leão que, 
na.hora, ainda perguntou aos ou­
tros militares que estavam de 
guarda se eles também Unham! 
tido a mesma visão. A resposta de 
todos foi positiva e, ao todo, 13 
Soldados da Companhia Inde­
pendente da Policia Militar pre­
senciaram o contato. Segundo o! 

soldado Ronaldo Leão, a iuz in- • 
tensa clareou o local por um pe- i 
rfodo entre três a cinco segundos 

depois se upagou. 
:>»"• Nova faao — Para ò pesquisa­

dor Roberto Beck, que faz inves­
tigações ufológicas, todos esses 

i relatos. sobre: OVNIs mostram 
que estamos ̂ entrando em uma 

' nova fase de contatos, "Existem 
1 essas ondas,: São determinados 

Soríodos ein que existe um grun-
e número de casos de OVNIs. 

, Em 1986, por exemplo, passamos 
por uma fase dessas e os objetos 
foram acompanhados até péla* 

1 Força Aérea, Ao que tudo indica 
'. .vamos ter nova fu.se ugora e isso é 
'muito bom para as pesquisas". 

' O próprio Roberto Beck teve 
um contato recente com OVNIs.] 
No último dia 30 de março ele e; 
sou filho Afonso Beck viram, ni­
tidamente, um objeto alaranjado' 
que ficou por alguns minutos to- j 
brevoando o Eixão Norte. Robei -1 
to Beck parou o carro no eixão ej 
gravou a aparição com uma (il-, 
madura VIIS, mas, segundo ele,! 
não conseguiu o foco necessário' 
pura uma boa imagem. "Kui 
mesmo não sei como isso néon-1 
teceu. Estava fácil filmá-lo e só 

. na reprodução da fita é que per­
cebi estar fora de foco. E possí­
vel, até, que a câmara tenha so­
frido qualquer tipo de interfe-
rêuciu', afirma Beck. 

O pesquisador aproveitou paru 
esclarecer por que os objetos só 
aparecem à noite. Beck tilinuu 
que as uparíções se dão a' 
qualquer hora do dia, "só que ã, 

noite os objetos são mais visíveis 
e por isso chamam a atenção de 
quem os vê. É impossível numa 
noite de céu claro se deixar de 
ver um objeto luminoso que em 
nada se parece com um avião". 
Informado sobre o relato dos dois 
soldados a propósito o clarão de 
novembro, na Papuda, Beck não j 
quis confirmar se o fato pode ser j 
tomado como aparição de um 
OVNI. "Em primeiro lugar, é di­
fícil dar um parecer sem ter da­
dos detalhados da ocorrência. 
Em segundo lugar, se o clarão foi 
emitido por um OVNI, os solda­
dos deveriam, depois do clarão, 
ter visto o objeto. 

1 6 
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0 guc pensa a população 
p - T ; 
1 A população de Brasília acre» -
j dita na existência dc Objeto 
• Voador. Não Identificado (OV-. 
' NI), coiiliecidu por Disco Voa­

dor. A cidade, seguido a maio­
ria dos entrevistados, é mística 
e tem uma força astral que pode 
está atraindo os extraterrestres: 
para concluir suas observações; 
no planeta 'leria. Aliado a isso, 
Brasília ó a capital do País, o 
que seria outra razão para ns vi-; 

sitas destes seres. y 
A noticia publicada ontem' 

; pelo COBREIO BRAZIUEN­
SE sobre um objeto brilhante 

| que sobrevoou a Papuda, na 
quinta-feira irradiando as cores 

, azul e vermelho foi o comenta-1 
'rio' do dia em toda a cidade, 
Nossa reportagem ouviu várias 
pessoas sobre o assunto e sete 

I delas disseram'o que acham do 
. assunto, que continua sendo po- .. 
' lèmica em todo mundo. A mai-. 
oria dos entrevistados foi unâ­
nime em acreditar na. existência,., \M 

de extraterrestres. .'"•' .''. , L i . 

rarot ivMOOCAVMCMfn 

Dalva de Assis Carvalho, 64 
anos, aposentada, residente na 706 
Norte — Acredito em discos voa­
dores. Durante toda a minha vida 
descobri que não devemos duvidar 
de nada. Quem Imaginaria que o 
homem fosse a Lua? Ouço falar de 
extraterrestres desde jovem e o as­
sunto não deve ser encarado como 
fantasia. Tudo na vida é mistério e 
nada acontece só por. acontecer. 
Quem «abe se um dia estes seres 
planetários resolvem provar que de 
Jato e x i s t e m ? ! . ' , • • ' • ' . 

Cláudia Alves Sousa, 25 inos, 
corretora de seguros, residente no 
Guará I — Claro que acredito em 
discos voadores. O meu raciocínio 
é lógico. Se existe vida em outros 
planetas, segundo os cientistas, ób­
vio que há seres habitando neles. 
Deve ser fantástico você: estar pas­
seando por aí e um disco1 voador 
aparecer de repente. Se eu tiver es­
ta oportunidade um dia, vou ficar 
muito empolgada e querer dar xum 
passeio com os extraterrestres. , 

Onice Alves Sirva, 26 anos, en­
fermeira, residente na 706: Só 
acredito vendo O assunto c polê­
mico o nos últimos anos tem sido 
motivo para debates e estudos, já 
ouvi várias histórias sobre discos 
voadores e muitas me deixam per­
plexa. Mus paru acreditar nos extra­
terrestres teria que vê-los pessoal­
mente v locar p m suas aeronaves 
reluzcutes. A partir de agora vou fi­
c a r mais alenta. 

Antonio Batista dc Azevedo, 44 
anos, comerciante, residente no 
Guará I — Nunca vi discos voado­
res e não conheço ninguém que te­
nha visto, Ouço falar que eles são 
velozes e muito iluminados. Leio 
multo sobre o assunto e gostaria de 
conversar com um extraterrestre. 
Eles devem ter alguma mensurem 
boa pura nos transmitir. Mas talvez 
por sermos seres com pouca luz, 
esse contato pessoal ainda não foi 
possível. 

-4* st-" 

Fernando Caixeta, 43 anos, em­
presário, residente no Laga Sul — 
A Terra é um ponto minúsculo no 
cosmo, For isso não podemos duvi­
dar que há vida em outros planetas. 
Seria até uma pretensão do homem 
pensar que só ele habita o universo, 
Acredito nos discos voadores e em 
seres mais evoluídos. Se um du o 
homem evoluir espiritualmente e 
alcançar uina dimensão cósmica 
que o Taça crescer, ele poderá ter 
contato comos l\'i"s. 
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C O N F I D E N C I A L 
NPA/57./SCO 

ANEXO XIX 

g a a n a i á B i f l 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : U / 04. / 91 2.2.: 4Q j>.. 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os ob je tos 
(OVNI)? 

. ?."tyutÇ» atf i» .(antes da. recepçãQ ,dp. re\a.tpriq . 2235P.) 

P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
2 Km 

r e l a ç ã o ao observador: 

V, - A l t u r - • ' 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardea is ( az imute ) : 
Leste/Oeste 

pontos cardea is ( az imute ) : 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 
Arredondada 

f - h 

Forma 
T-
Tamanho : . . \ Ae. í,??"!eArP. 

Cor : Branco/amarelo 

ç r i 3 J . NSo 

.... .Não 

l»4 - Ouar.tJdhdr : 

Ut« - Voando p r ó x i m o u:n do o u t r o '? 

A 3 - 1 



p.vppy/ . 8 . 9 " ~ \ NPA/57./SCO 

06 - T r a j e t ó r i a : 
Linha reta 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
..30 segundos 

08 - Estava sosinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
i ) : 
pessoas 

pessoais _) 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
Nao 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
. . . . .4Uw. ou 

11 - Cond ições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) 
Çeu. claro. 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : J W Í « . JÍWttift PJütQ .(ÍP.OWfLWX . . 
b - endr : .QR. 31Z .Conj. 2 .Late. 8.Samambaia. .-.BSB-DF. 
c - idade: .27.anos 
d - grau de i n s t r u ç ã o : .9.0CVI 
e - ocupação p r i n c i p a l : MJJítar. , 
f - possui ou nâo conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . Não , 

lis - I"oçto_pu g r a d u a ç ã o e nc-me de qu-.-m recebeu a informação 
BCT TOÜESCATÓ 

14 - Dados complementares : . . B . ü ! t t t . Sítt?"?*!.. 
Avistado np,s.e.n.tjdQ .U.naT.r .Br.asTJU . ws.Rrpximida.des.da .Papuda* 
onde.o opsetryadpr.Wlia.va.pre.s.tandQ.s.eryiçQ 

T»êfône pjfa mÜto. 57?;?155;R/2Í6 Y i V f >#)', 

A 3 - 2 
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http://Rrpximida.des.da
http://etryadpr.Wlia.va


- J 



01 yNOV/89 NPA/W./SCÜ 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : I9 /P . 4 . /M 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os ob je tos 
(OVNI)? 

. £Wr?5«' ! c l . 0 »Ç ApP.§R «.0850Z,.BQr. $pUQU*«a ó&AW9M%e. daquele 

. °CSa.0.-. 13 A c í . AJUSTO 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - . D i s t â n c i a do ob je to em r e l a ç ã o ao observador: 
.V r ^ E S S S -5v? WWto .no. raqV. Tê .tttf. .da APP .BR... i nician-

!„* ! Xo." ? !^ IJ9 ? $ ] . 1 ̂ fôlêí íiic^Cãp. 9 .BjC. a t é J5NM.e após .afaatando,s 
para o sul-ate desaparecer. 

b - "Al tura : (üao apurada. 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardea is ( az imu te ) : 
M P.59ií4Q.NM.BR .a.té.Qm.atviaodQ-sfi.depDis.|iara.o JSui 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

a 

b 

et 

Forma : 

Tamanho f . 

Cop : . . - . . 

Velocidade Estimada em .9 Mach 

» - Sem : • . 

f - Raetro : 

i » t . - Voando p r ó x i m o vim do ou t ro ? 
. A .Ç? d A d?saj>areç1.mento.de. um.contato* surgia, outr» novo 

í 
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ARX.03.0A|f .5A/ ioi 

C O N F I D E N Õ A L ] 
NPA/V../SCO 

06 - T r a j e t ó r i a : _ 
. . c. ur?9.23.0?.«te. §NM de.Bras.Tl j a % parada, e. após. npyq .deslocamento 
.j»rr.°.>« 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
25 minutos 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

f-essoas 1 : Acompanhada do dirigente do APP na la observação, e do 
.S NEIVALDO.e .3.S. CnJIj.JpN.ija. ,2a_. observação. T 

09 - E x i s t ê n c i a de prpvea f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras } 
Houve.gravado. de.vTdep.do LP.-2? .40. Gama.,. M$ &. çgnAa.tos. .c.orres.pppder]-
W. ? .GWÍ? 0 . A°.Çon.t.a.tÇ.«ío TA:]Q .apareciam.apejias.na. fpnna. de.p.l.pts.4 

nao se transformando em cadeias., 

10 - Obse rvação a o lho nú ou com algum d i a p o s i t i v o ó t i c o ? 
Radar.de. termina] .tipp.TA.-.ip.M 

11 - Cond ições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
jBrasTTia. pçeraya.em condi.ç.oes.visuais 

12 - Dados pessoais do observador : 

b - endr , 
c - idade: 
d - grau de" i n s t r u ç ã o ' ':' . ! '. . . * ! . " . . ! . . . 
e - ocupação p r i n c i p i a i : ^'Jj^ar 
í - possui ou nao conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI7 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : .Nãp , 

13 - 1'osto ou g r a d u a ç ã o e nçjme de qui-m recebeu a informação 
Dados preenchidos pelo próprio observador 

U - Dados comple^Jl t ares ^ . f ^ S a n d o . a ^ 
a comparecer ao l a chegando.o IS. Aygu.sjto.infpri^u.-me qu.e.. .da.. 
observara"3 vezes u»*cónt»tp[ra.daK Aue.suVg^.a. 4^NM.na. radial 
05Ç>; *.sV âprqxJMya! 'aj|'3fó fóiQwfrtü pácãva! po>! ajgúrjs! jpsUrités . .e. 
reinic.i.aya.s.ep.des.lpcame.n:tp.çonj prpa.lBOy.até desaparecer. ..Observei A 

m* 

http://CnJIj.JpN.ija
http://de.vTdep.do
http://Radar.de


fato, confirmando-o por duas vezes. Estimei a velocidade em .9 Mach (35 segun­
dos para 5NM). 

Na 2- observação o contato surgiu ãs 8 horas(+ 8NM)do VRG 291B, proceden 
te de SBTE, descendo, cruzando FL 160. 0 VRG 291 foi orientado a manter o SSR em 
STBY e curvar a d i re i t a , tendo sido ultrapassado pelo contato radar a + 10NM. ; 
Coincidentemente, quando era ultrapassado pelo contato radar desconhecido, o 
VRG 291 reclamou que a transmissão do APP BR (119.2) era acompanhada de foete 
ruTdo. Por comparação, o contato desconhecido e o contato do B737 do VRG 291 t i ­
nham a mesma intensidade de br i lho. 

PT 1 - Ponto de surgimento do contato (RD 050 entre 40/45NM 
PT 2 - Ponto em que o contato parava 
Pt 3 - Ponto do desaparecimento do contato . 

KEXSEL - IS BCT 
18/04/91 
1614Z 



01 ySOV/89 
C O N F I D E N C I A L 

HPA/W./SCO 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : i V / W . / A 1 Ql : ?§ :Q7. 

01 - Como e guando f o i que notou pe l a p r i m e i r a vez os ob je tos 
(OVNI)? 

Há 3 ou 4 meses 

02 - P o s i ç ã o do o b j e t o (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do ob je to em r e l a ç ã o , ao observador: 
Aproximadamente, 16 Km. ,dp. fina,!, da .Asa. Sul 

b - A l t u r a : . . p . r P. x í m < ? A°. 5°l°. '. 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos ca rdea i s (azimute) 
Oeste 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 

a - Forma : . . . . " 

Tamanho : . I W f t A m f c 

Cor : yeroelhp.e. Azu].(Riscando.alternado). 

Velocidade : .p*X*t9 

Som : 

Kaet ro : •» 

b 

c 

d 

1 -

Quantidade : . P 3 . í ? .Peguerjos. e.ura srand.e.). 

i»5» - Voando p r ó x i m o um» do o u t r o ? 
N!Q 



NPA/57../SCO 

I I I « I I I t I I 

*• • i 
• 
• i 
• 
i í I 

06 - T r a j e t ó r i a : 

Pâfâdo* 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 

ContTmía" 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : . . . 

.Acompanhada#- + 2̂  pessoas. ( 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Obse rvação a o lho hú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

11 -

12 -

C o n d i ç õ e s de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
.Cpu.cl.arp 

Dados pessoais do observador : 
a - nome : vHar.l3. Wavlaie. Lopes. Paiva 
b - endr : S B S J M l A ftfc JPA. 
c - idade : H.VW 
d - grau de i n s t r u ç ã o : .2°. flrau, 
e - o c u p a ç ã o p r i n c i p a l : P.upJlçUana 
f - possui ou nâo conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caj^|>0 a f i r m a t i v o , qtiais ) 

l í l - posto ou graduação e nc-me de qiu-m recebeu ti i n fo rmação 

34 - Dados complementares : .Xv.*.??3"*.?WÇ 

, .Q2/3QP .:. feita, nova .1 jgaçãa R/173 A a.mesma.informou- que -o objeta . 
. .d.o. centro. des.aparecm repentinamente 

A 3 - 2 

C O M ' * 

http://Cpu.cl.arp


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

CENTRO PB OPERAÇÕES EB UBIBSk AEROESPACIAL 

Parte na OZS/OQUk B r a s í l i a - B Í , JS Abr 91 

Se Chefe de CODA 

Ae 6SC 

Assunte: T r a n s c r i ç ã o de Ocerrencia 

I - Transcreve abaixe e s e r r ê n o i a r e l a 

t i v a ae s e r v i ç o de d i a 17 de Abr 91 para e d i a 18 de Abr 91* 

I I - O COBS I ( IS HERNANDEZ) i n f o m o u 

ae COSA gus e APP BRASÍLIA ebteve con ta to radar cem um obje te nae 

i d e n t i f i o a d e , aproximadamente à s OÔlOz. T a l ob je te f e i deteotade en 

t r e as r a d i a i s 040 e 180 de GAMA, afastando-se em a l t a velocidade a 

t e 50HM de B r a s í l i a , s en t ido s u l . O p r i m e i r o oentate ocor reu as OSStQ 

conforme supra c i t a d o , porem v á r i o s ou t ro s aconteceram ate Oo47z,eb 

sorvados ne v í d e o b r u t o de APP BB* -M 

EBB/RS? 
C ó p i a : 
Soo C0DA..1 
T o t a l 1 



NÚCLH) DO COMANDO r E D E ^ 

. SERVIÇO DG F€RMANÊNC1A AO CODA D E ^ i P z VE.\12JÊ1Í2L AS (É£jXSUÍ?j£ML 

i 

R E M 2 S S A 

BIP: 
BIP: 

AEDA CK 

cc COPM í • G#E!Ê£&â2£ 
cc COPM 9- {*£&Èú£££ 

CH O P 

OP MAT 

AOJ SUP ADJ RDA 1 

RUBRICA 

A D J RDA 2 

HORA Z RELATÓRIO PROVIDÊNCIAS 

O. ''Mtv&í - Secis/Mwkte? A&Alawi - •/«/ > 

• 

* £/ G&pSTC £>c- ^tv?/?,'/? <r//ecccsç>s? r?e//í>/. 

0,- .--///? • *M?J9&&L0 á&M/MP e F 
> 

Kfrt&PSST 7&/L gttt&^tt?^/? Jc~ 

* 

éJ>7>xwV£*p £*0 Cf/f/ AK sPé-aziSsysfStZi 



HORA Z RELATÓRIO PROVIDENCIAS 

J32S 

i 11! 

Jtt>0 

— 



MXxVftJ. bk a. Ufa i lo 

^ 0 1 v H O V / 8 9 

C O N F I D E N C I A L 
HPA/57./SCÚ 

I 
• 
« 

ANKXQ I I I 

QVESTIQNARIQ 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : i? . 9 / .0A/9l P I : , 4 M 

01 - Como e quando f o i que notou pe l a p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

A p a r t i r . d a s 2215P ' 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do ob je to em r e l a ç ã o , ao.,observador: 
Aproximadamente.fé Km., dp. final.da Asa.Norte.« 

b - A l t u r a : . frÇíí™.0. ^9 .S.°JP. 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos ca rdea i s (az imute) : 
Oeste 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 

a - F o r m a : *W.«!T 

Tamanho : . . " 

C o r : .Vejrde/azu.l/verme!ho.{Piscando alternadamente) 

V e l o c i d a d e : . .L.ePÍ°. .°.u. P* rA dP 

Sem : T 

Ratetro : . . .Z 

b -

c -

d -

i: -

Quantidade : 01 

vi> - Voando p r ó x i m o vim do o u t r o '/ 

C O N T " 

A 3 - 1 



m : 
PS". Lri 

Ô l r N O V / 8 9 
C O N F I D E N C I A L 

i t-i . l • i -i • 

. / S C O 

08 - T r a j e t ó r i a : 

i 

i 

i 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
Continua 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

02 pessoas. 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f l a i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
Nao 

10 - Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
. .Ql n.°. py 

» t » 
! 

: 

11 -

12 -

C o n d i ç õ e s de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
.Céu .claro 

Dados pessoais do observador : 
a - nome : 

AldeAir.rftdr.Iflyes. .de.SaUs 
b - endr : 9tfi. T . W J . ?.": . W . W J l 
c - idade: . « . W 
d - grau de i n s t r u ç ã o : .2.°. 9r?Y 
e - o c u p a ç ã o p r i n c i p a l : ,Sp.ldad,q .PM 
í - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . . . . . 
. ..0«Q 

13 - Posto ou g r a d u a ç ã o e nome de quvin recebeu a i n f o r m a ç ã o 
" o ü r 2S BCT ÛDIR 

J-í - Dados compjement ares : .Tív. . 3H" 8.^. 9. 2. 

. . . As . . ?-JP. .9 .mesmç- . .1.1 gou .para. informa .qu*. ç objeto .essaya, ropyî* 

. mçntando-s.e. lentamente.. 

A 3 - 2 

C O N f ' M C I A L 



A fvA'Oi.O»li p »àGM&èr 

C O N F I D E N C I A L 

V 
• 
• 

• 
• 

2 

ANEXO I H 

QUESTIONÁRIO 

! DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO QO.:0Q:Z. 

! 01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os objetos 
i (OVNI)? 
! Esta noite Dep Curitiba e v i u uma luz no + FL-250 na posição 
! * S - .R?.R? . YTOJ M i az"! t Ar.apça e. aiRrjeJ ada... Sudoeste .de. SOT . 

i i 
í 02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 
• 

a ~ y^fNtPtHb&P o b ^ e t o e m r a l a Ç * ° a o observador: 

b - A l t u r a : . .v?n aA dP. §QQ0.'. Ft A 3 OQQQ. Ft 
» 

! c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardeais ( az imute ) : 
Voandô  jpos jçaq jBh_ e .lO.h 

03 - D e s c r i ç ã o do ob j e to : 

a - Forma : '. *P* r^. ní e r a? n.' t e. T? <í 0. , 1. d a 

b - Tamanho : 

c _ C o r . Vermelha,.azul,, branca.e .amarela. 

d - V e l o c i d a d e : ^9fWÍ^V4°.A a n v . 

- - Som : -

£ - Rastro : P I K W P Í Í .entrava^ IFR deixava rastro, para baixo branco • 

- ftu*nti.4ade : . .u.m. 

ol< - Voando p róx imo uim do ou t ro '? 



P.VHPy/89 ' . NPA/57./SCO 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
..?5. minutos 

08 - EstBva sosinho ou acompanhado ? ( Be acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

11 - Cond ições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
. .Tp.ta)rae.n.tfi.vUuaJ 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : 
b - endr : M9WC.haJ.0eQdprc.U5P. ôp .0.1. S«l .dos.Bínhajç 
c - idade: .30. anos, _ 
d - grau de i n s t r u ç ã o : Secundar.! P 
e - ocupação p r i n c i p a l : APr0nAU.ta 
f - possui ou nào conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . . tfap. 

• • « * 

18 - l'o^f^a c^L^Craj^uaçaO e nome de QUi-m recebeu a in fo rmação : 

14 - Dados ocw)ementares : Al&tlfa.»«.W.llW.rrtPMÍWÍ». 
.Q . .fizçs.s.e. .algjjma.inaAipuUçãD.POs .Instcumentos. de.bordo 

A3-2 

C O N Í i K N C l A L I 

http://M9WC.haJ.0eQdprc.U5P


ír y N O V / 8 9 NPA/57./SCO 

ANSXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : 2 6 / 0 í . / U 2 ? . : 4 3 í . 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez. os ob je tos 
(OVNI)? 

2220Z - Através, da.forte.lqniipps^djde.do. pbjeto. 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do ob je to em r e l a ç ã o ao observador: 
... .PrwtaP. a.QtcJpyta7£o)bcapA 

b - A l t u r a : . B A 1 . X 0 . 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardea is (azimute) 
. . Nprpes.te. poro. .rejaçãa AZ. 16 Jlorte 

03 - D e s c r i ç ã o do o b j e t o : 

a - Forma : .YSTÍJtt 1. We.ujna.e5tireia.peflueDa . b r i lho. forta). 

b - Tamanho : . P W W 

0 - Cor : . M a r ? l ° . . a?Wlado. nas. ppot^,.YermeIba 

d - v e l o c i d a d e : . . P a r a <lQ 

f - Som : ~ 

1 - R a e t r o : 7 

- ftuant-U&íie : 01 

ui> - Voando p r ó x i m o uroi do ou t ro 



' 0 3 . 0 1 ^ 3 3 / M 

C O N F I D E N C I A L I 
' NPA/57. ./SCO 

- T r a j e t ó r i a : 

Duração da o b s e r v a ç ã o : 
Contínuo 

- Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

T?"??? . . ' . '.. Aconipanhadâ  7.01_ 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

10 - Obse rvação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
Olho nú 

11 - Cond ições do tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
Ceu claro. 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : 
b - endr : ?QX f ] f r t 9 . l U 
c - idade: ?Q 
d - grau de i n s t r u ç ã o : Supecior. 
e - ocupação p r i n c i p a l : Prçst4eppÍ3 da.?ep.upjiça. 
f - p o s s u i ou não c o n h e c i m e n t o s t é c n i c o s s o b r e GVUi? 

(caso B Í i r m a t i v o . q u a i s ) : A Ç t t p r a 

13 - Posto ou g r a d u a ç ã o e nome de qiu-m recebeu a in formação : 

2 4 - Dados complementares 
TÇL.:. 273-3303 

A 3 - 2 

C O N f " r M C ! A L I 



,iwrt>idade de Brasília - UnB 
»n*ro de Estudos Avançados M u l t i d i s c i p l i n a r e s - CF.AM 

Núcleo de Estudo dos FenSaenos Paranormais - NEFP 
Grupo de Estudos Ufológicos - GEU 

Brasília, 26 de a b r i l de 1991 
OF.NEFP.GEU/002/9i 

Ao 
Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo - CINDACTA 

Senhor Chefe, 

t 

0 Grupo de Estudos Ufológicos - GEU, da Universidade de 
B r a s i l i a , v i n c u l a d o ao NEFP/CEAM vem levantando dados sobre o incidente 
ocorrido nas proximidades do Centro de Internamento e Reintegração - CIR 
na região conhecida como Papuda no d i a íi.04.91 às i9:45h conforme nota 
expedida pelo Centro de Comunicação S o c i a l do Ministério da Aeronáutica 
- CECOMSAER, para possível investigação. 

S o l i c i t a m o s a V.Sa. para nossa complementação de dados, cópia 
das gravações f e i t a s pelos equipamentos deste Centro, no horário do 
r e f e r i d o i n c i d e n t e . 

C e r t o s de contarmos com sua v a l i o s a colaboração não só no 
r e f e r i d o caso como em outros passados ou f u t u r o s , que pudessem 
enriquecer nosso conhecimento de t a i s fenômenos, subscrevemo-nos 

Atenc iosamente, 

f DD. SENHOR CHEFE DO CINDACTA I 
SHIS e i 05 área Mi 1 i,)tar 
Cep. 71600 - Brasília Wm "' • 

X/UaB 

Qliuêo» dos ^tndmenoê 
Paronoimalê 
CEAM/UOO 

N E S T A 
PROTOCOLO M Aer 

35 ASimftl 

^e$fwb'U) felt Oficio A ' 

http://OF.NEFP.GEU/002/9i


03S53BS B wmm 
C I A M 

CP. 15-3081 
Campu« Un-versitAno 
70.010 - Brasília • DF 

Brasil 
T a l . C 0O1 ) 

R. 3483 
T a l a X i B1.2730 U N B S B R 

INFORMAMOS A B A I X O OS M E I O S DE COMUNICAÇÃO COM E S T A U N I V E R S I D A D E PARA 

COLABORAÇÃO COM A P E S Q U I S A E A P O I O A S TESTEMUNHAS DE I N C I D E N T E S COM 

O B J E T O S VOADORES NAO I D E N T I F I C A D O S - O V N I s . 

* T e l e f o n e s : ( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 4 8 3 - S e c r e t a r i a d o CEAM 

( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 5 8 1 - S e c r e t a r i a d o N E F P 

( 0 6 1 ) 3 2 1 - 4 3 4 6 - B I P 4 5 1 - E q u i p e d e I n v e s t i g a ç ã o d e C a m p o 

( 0 6 1 ) 2 7 2 - 2 0 5 3 - F A X ( P a r a r e c e b i m e n t o d e d e p o i m e n t o s e / o u 

d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s a o a s s u n t o ) 

C a i x a P o s t a l : 1 5 - 3 0 6 1 - C a m p u s U n i v e r s i t á r i o 

C e p . 7 0 9 1 9 - B r a s í l i a - DF 

B r a s i l . 

* S i s t e m a B I T N E T : N E F P A T BRUNB 

C E N T R O D E E S T U D O S AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES 

j 



SERVIÇO PÚBLICO «oeRAL - P R I M E I R O CENTRO I N T E G R A D O DE D E F E S A AÉREA E 

CONTROLE DE TRAFEGO AÉREO - P R O C - 3 5 - 4 1 / 7 7 3 / 9 1 - R e f . O F . NEFP.GEÜ/ 

0 0 2 / 9 1 - UNB d e 2 6 A b r d e 1 9 9 1 . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . 

N 9 0 1 / D O / $55 

1 9 DESPACHO 

B r a s l l i a - D F , 2 2 d e m a i o d e 1 9 9 1 

D o C o m a n d a n t e 

A o E x m o S r C o m a n d a n t e d o NÜCOMDABRA 

I - T r a t a o p r e s e n t e e x p e d i e n t e d e s o ­

l i c i t a ç õ e s d o G r u p o d e E s t u d o s U r o l ó g i c o s - G E U , d a U n i v e r s i d a d e d e 

B r a s í l i a ( U N B ) , s o b r e l e v a n t a m e n t o s d e d a d o s r e f e r e n t e s a i n c i d e n ­

t e s u f o l õ g i c o s . 

I I - E n c a m i n h o p a r a a p r e c i a ç ã o d e V 

E x a , p o r s e t r a t a r d e a s s u n t o d a c o m p e t ê n c i a d e s s e C o m a n d o . 

J R M B / S M F B 

C ó p i a s : 

DO . . . . 1 

S E A . . . 1 

T o t a l . 2 

SÉRGIO CANDÍDTA )3A S I L V A - C E L A V 

C o m a n d a n t e d o C I N D A C T A I 

PROTOCOLO M Aer 



MINISTÉRIO OA AERONÁUTICA 
NOÇLÜO DO COMANDO UE DEFESA A E R O E S P A C I A L B R A S I L E I R O 

Oi J 
O f N * ^ / f / C M Ü O / í ? / / B R A S Í L I A , 03 ^ U A J * 

üo C o m a n d a n t e 

A o N E F P / C E A M d a U n i v e r s i d a d e d e 
BRASÍL IA• 

A s s u n t o : O V N I 

A n e x o : um q u e s t i o n á r i o 

I - Em r e s p o s t a ao o f i c i o e n c a m i ­

n h a d o p e l a C o o r d e n a d o r a d a U n i v e r s i d a d e d c B r a s í l i a , s o b r e a o c o r -

r ê n c i a d c o b j e t o s v i s u a l i z a d o s s o b r e a r e g i ã o d a P a p u d a , i n f o r m o a 

V . S a q u e não h o u v e r e g i s t r o s n e m g r a v a ç õ e s p e l o s s e n s o r e s do C I N -

DACTA I e o c o n h e c i m e n t o r e s t r i n g i u - s e a p e n a s a o s t e l e f o n e m a s d a -

q u e l e s q u e j u l g a r a m t e r v i s t o um O b j e t o V o a d o r Não I d e n t i f i c a d o . 

I I - S e m p r e q u e p o s s í v e l , n e s s a s 

o p o r t u n i d a d e s é s o l i c i t a d o a o i n f o r m a n t e d a d o s t a i s c o m o : t a m a n h o do 

o b j e t o , a l t u r a , d i s t â n c i a , f o t o g r a f i a , f i l m e s , c o o r d e n a d a s g e o g r á f i 

c a s o u o u t r o s m e i o s d e i d e n t i f i c a ç ã o , d e a c o r d o c o m o q u e s t i o n á r i o 

a n e x o . 

I I I - I n f o r m o a i n d a q u e n o h o r á r i o 

e d a t a M e n c i o n a d o s p o r V . S a v e r i f i c o u - s e o lançamento d e um b a l ã o 

m e t e o r o l ó g i c o p e l o ó r g ã o r e s p o n s á v e l d o M i n i s t é r i o d a A e r o n á u t i c a . 0 

p r o c e d i m e n t o r o t i n e i r o d e lançamento d e s s e s b a l õ e s d e s p e r t a a c u r i ó 

s i d a d e d o s d e s a v i s a d o s , l e v a n d o - o s a c o n f u n d i r , f r e q u e n t e m e n t e , c o ­

mo s u p o s t o s o b j e t o s não i d e n t i f i c a d o s . 

A t e n c i o s a m e n t e , 

í & l ^ U A R M a j B r i g d o A r RONACDVEDUARDO JAECKEL-
C o m a n d a n t e d o NUCOMDABRA 

M J A / S N C 

6scí?:..oi PROTOCOLO MAer 
T o t a l"- ü l 03-02/i/g / 41 
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_.-sidade de Brasília - UnB 
i t r o de Estudos Avançados M u l t i d i s c i p l i n a r e s - CEAM 

_.j'Í«d de Estudo dos Fenômenos Paranormais - NEFP 
Grupo de Estudos Ufológicos - GEL) 

OF.NEFP.GEU/O03/9i 
Brasília, 26 de a b r i l de Í99Í 

Ao 
Centro Meteorológico de Aeródromo - CMA 

Senhor Chefe, 

0 Grupo de Estudos Ufológicos - GEU, da Universidade de 
Brasília, está levantando dados para investigação do incidente ocorrido 
nas proximidades do Centro de Internamento e Reintegração - CIR, na 
regiSo conhecida como Papuda, no último d i a i i . 0 4 . 9 i . conforme 
not i cjár io pe l a imprensa. — 

A fim de complementar e s t e s dados, vimos s o l i c i t a r a e s t e 
Centro informações sobre as possíveis emissões de balões meteorológicos 
no período de 3.04 a 20.04.9i. 

Se possível, forneçam-nos, por favo r , datas e horários de 
emissão, datas e l o c a i s de recuperação do equipamento, bem como o t i p o 
u t i l i z a d o . Gostaríamos de saber também se t a i s balões estão sendo 
in f l a d o s com hélio ou hidrogênio; se carregam algum t i p o de lâmpada e 
finalmente s e, conforme situações ambientais normais ou anômalas, 
estariam s u j e i t o s a emissão de algum t i p o de 
ionização de gás, eletrização das paredes de 
éfcT ' 

lum t nescenci a 
pTás t i co , 

através de 
f a i s c a elétrica. 

Sendo so para o momento e c e r t o s 
inestimável colaboração, no presente e no 

de contarmos com vossa 
f u t u r o , subscrevemo-nos. 

Atenc i osamente. 

NHP/Ç£»MyUoB 

DD. CHEFE DO CENTRO METEOROLÓGICO DE AERÓDROMO - CMA -BRASÍLIA 
N E S T A 

PROTOCOLO M Aer 

35 41/ qeSftf 

OAÍAflj-H HORA IU/>ú^\ 

Et. 

http://OF.NEFP.GEU/O03/9i
http://ii.04.9i
http://20.04.9i


Univsnidad* da Brasília 
C E N T R O D E E S T U D O S AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES 

C I A M 
C P . 15-S001 

C a m p u s Un iv a rs i tá r . c 
70.010 . Brasí l ia - D F 

Bras i l 
T a t l o e i ) 2 7 4 - 0 O ? a 

- R . 2 « B 3 
T a l a x i O1-2730 U N B S B R 

INFORMAMOS A B A I X O OS M E I O S DE COMUNICAÇÃO COM E S T A U N I V E R S I D A D E PARA 

COLABORAÇÃO COM A P E S Q U I S A E A P O I O A S T E S T E M U N H A S DE I N C I D E N T E S COM 

O B J E T O S VOADORES NÃO I D E N T I F I C A D O S - O V N I s . 

* T e l e f o n e s : ( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 4 8 3 - S e c r e t a r i a d o CEAM 

( 0 6 1 ) 3 4 8 - 2 5 8 1 - S e c r e t a r i a d o N E F P 

( 0 6 1 ) 3 2 1 - 4 3 4 6 - B I P 4 5 1 - E q u i p e d e I n v e s t i g a ç ã o d e C a m p o 

( 0 6 1 ) 2 7 2 - 2 0 5 3 - F A X ( P a r a r e c e b i m e n t o d e d e p o i m e n t o s e / o u 

d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s a o a s s u n t o ) 

4 
C a i x a P o s t a l : 1 5 - 3 0 6 1 - C a m p u s U n i v e r s i t á r i o 

C e p . 7 0 9 1 9 - B r a s í l i a - DF 

B r a s i l . 
* S i s t e m a B I T N E T : N E F P A T BRUNB 

of/moi 

7 CE AN 
Ä S T * - w*"" 

^ * plan««*» 



C O N F I D E N C I A L 
0 1 / N O V / 8 9 NPA/57./SCO 

ANEXO 111 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO Q4/ 91 2.3. ;5Q : W 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os obje tos 
(OVNI)? 

. .AP/px1roaAamente 50 .ml nu tos .atras .(2300Z)... 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
•vttQ JP&K .V.^PPTQ^P 

b - A l t u r a : . í*. 0 . P?^t a. Pf?Çl s . a . r . 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardea is ( az imu te ) : 
MM PM\W>. .«.ZP/V.ÇlW. da.tarpyft .Gf6.78. 

03 - D e s c r i ç ã o do ob j e to : 

a - Forma : Aeco. prjwr.lp 

b - T a m a n h o : . . . . " 

c - Cor1 : ." 

d - V e l o c i d a d e : . Pequejia/qua.sj». parado 

f - K a r t r o : Mo. dej*a.va 

t.-í - Ouar.tidadr : .QT .e.lyç 

Ut» - Voando p r ó x i m o u:n do o u t r o '? 

A3-1 

C O N f I D E N C l A L 



NPA/57 ./SCO 

06 - T r a j e t ó r i a : 
Não observável 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 
5Q minutos 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

.06 pessoas 

09 - Exis tên jc ia de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
. Gravação .d.e vídeo . cobertura. §ao JfeVf. 

10 - Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

"'CaVoK 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : . U U farlos. .Perejra. .d.e. Spg*a. / ]$ .B.CJ) 
b - endr : flua .da. M5$QnArJa.7l» JSpp.lílgjie] 
c - idade: ?9 
d - grau de i n s t r u ç ã o : . 29.grAU. 
e - ocupação p r i n c i p a l : MJHtar. da .atly*-CFABJ 
f - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNÏ' 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . Bevts.tas .e joroats. 

1 8 - F o r t o o u g r a d u a ç ã o e nome de c u i - m r e c e b e u a i n f o r m a ç ã o 
SJOPfSÇAIO. 

14 - Dados complément ares : .R.e. f.er?do .P.1.0?? Xo?. ?v1.stad9 no radar de 
v.Tdeo.sintçtt<io. .velocidade, ...1. Maçh. .a. ..3.*wh. .Wd.1a).193/47W. .da. 
aptçoa .de. São .Rpgue .apareç\w,e.n.tp. Intermitente, 
Solicitado.ANV RG.169B. se avistava .algum, trafegoK a. refer.ida.AÇFT 
nãp. céRoriòu xúuii .cpjn. wnhm i r ? f êsio.. 

A3-2 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
wgsBÊÊJÊÊJBBBÊSJ&JÊSÜBÊ 

O f N« |gÊ . /DO - l /C / Belém, t*í M a l 9 1 

JB; 
F A T N A R X _ DQ C h e f e 

F A T O R U,^ o c o U f l A N Ç A E 
N T E G R A Ç Ã O NACIONAIS^ K x < S r C a n a n d a n t e * ° NUCOMDABRA 

Ai s u n t o : Ocorrência d e t r a f e g o aéreo 
_ I 

: D i r e t r i z Específ ica 0 4 / 8 9 DEPV - H 6 f 

A n e x o : Transcrição de gravação de c c n u n i c a -
çôes n« 05/APPBE 

I - Encsrn inho a V . E x . " o d o c u m e n t o em a n e x o i n ­

f o r m a n d o que o ACCBL e APPBE não dispõem de gravação d e v ídeo. 

I I - I n f o r m o a V . E x . que no L i v r o de R e g i s t r o de 

Ocorrências d o APPBE f o i f e i t o o s e g u i n t e r e l a t o , n o 3 * t u r n o d o d i a 0 6 M a i 9 1 : 

- "VRG888, d e s t i n o SOCA, o b s e r v o u um o b j e t o não i d e n t i f i c a d o às 2 3 4 3 , 1QNM de BE, 

n a s u a posição 1 2 h o r a s , quando c r u z a v a o n í v e l 0 8 0 . 0 o b j e t o não e s t a v a s e n d o 

d e t e t a d o n o r a d a r . 

- D u r a n t e o reporte d o VRG888 não h a v i a nenhuma o u t r a a e r o n a v e s o b c o n t r o l e d e s t e 

APP, que e s t i v e s s e n a q u e l e s e t o r , além d o própr io VRG888. 

- A d e c o l a g e m d o VRG888 o c o r r e u às 2 3 3 8 , e , além d e s t a a e r o n a v e , tínhamos o VSP192-

SBBE/SBEG, DEP 2 3 3 6 , t e n d o abandonado a TMABE às 2 3 4 1 , e o BLC210, SBTU/SBBE, p o ­

sição L u l z a às 2336 e J a r a às 2 3 5 1 . 

- METAR SBBE 2300 0 0 0 0 0 CAVOK 2 5 / 2 4 10121 ' 

DUPRAT - Ten Gel Av 
SRPV-BE 

AO/COO 
cópias: 
D O - 1 1 
SEC 1 
T o t a l : 2 

O HACK • 
MU AV 

CONFIDENCIAL ! 

P R O T O C O L O M A # r 

3 5 - 2 1 / c - > r _ l ^ n 

•i - ••••• •• i r ii 11 ViifíiflTiitlMlIiiílliiijlBJIf 



E COMUNICAÇÕES N» 0 5 DE 0 7 M a l 9 1 

P a r t e 2 g f»»THAr, d e 0 8 M a l 9 1 

D E : 2 3 3 9 2 Í P A R T E S 

D A T A : 0 6 0 5 9 1 HORÁRIO ^ s ; 2 3 4 1 g j E N V O L V I D A S : V R Q 8 8 8 - A P P B E 

HORA Z 
OPN 
QRG 

R E V I S A D A POR: 
A N V 

ÓRGÃO 

qbjsmboq 

T E X T O 

1 
I 

2 3 3 9 2 8 

(asar 
119.7 

234050 

• • 

2 3 4 1 2 9 

2 3 4 1 5 9 

VB0888 

A P P B E 

V B G 8 8 8 

VB.G888 

A P P B E 

V B G 8 8 8 

A P P B E 

VB0888 

A P P B E 

V B G 8 8 8 

A P P B E 

VB0888 

A P P B E 
V B G 8 8 8 

C o n t r o l e B e l e a 4 B u i t o b o a n o i t e , é o 
V A B I G o i t o o i t o o i t o . D e c o l a d o a o s t r l i 
o i t o , « u r r a n d o à e s q u e r d a p a r a i n t e r c e j 
t a r a t r ê s q u a t r o s e t e . 
Ascensão e u r o t a » s o b v i g i l â n e i a r a d a r , 
o i t o o i t o o i t o * 
O i t o o i t o o i t o . 

6 B e l e n , V A R I O o i t o o i t o o i t o * 

B a e s c u t a , p r o s s i g a ! 

E u t e n h o t r á f e g o m p o s i ç ã o d o z e h o r a s 
p a r a . d e o n z e p a r a d o z e h o r a s , p a r a o 
V A R I G o i t o o i t o o i t o ? 
N e g a t i v o , V A R I G o i t o o i t o o i t o ! 
E u t e n h o u m t r á f e g o a o n z e h o r a s ! T u d o 
b e m , j á e s t á e s t a b i l i z a d o n a t r ê s quju. 
t r o s e t e , c r u z a n d o o s e t e n t a p a r a d o i s 
o i t o z e r o , d e z m i l h a s ? 

0 V A R I G o i t o o i t o o i t o não e s t a m o s r e ­
c e b e n d o r e t o r n o d e n e n h u m o b j e t o n a s u i , 
p o s i ç ã o d o z e h o r a s . P o d e r i a c o n f i r m a r 1. 
a l t i t u d e d e s s e t r á f e g o ? 

É . • . d e v e t á a n o v e n t a , a g o r a , n o v e n t a i 
• e m , o k a p a ? H a m i n h a p o s i ç ã o , a g o r a , 
o n z e h o r a s 1 

A f i r m a t i v o , e i e n t e ! I n f o r m o q u e não t e . 
m o s . • • • * . . c o n h e c i m e n t o d e s s e tráfego , 
o i t o o i t o o i t o . 

C i e n t e . 

Agradeço a i n f o r m a ç ã o * 
O k a y . 

E S T A TBAirSCBIÇiO C O N S T I T U I EXPRESSÃO 
F I E L DAS COMUNICAÇÕES E S T A B E L E C I D A S 
E N T R E A S P A S T E S E N V O L V I D A S * , I N C L U I N ­
DO TODOS OS ERROS DE L I N G U A G E M E T E R 
MOS I N A D E Q U A D O S X ÇBASEOLOGIÀ PADRlO-* 

S E R G I O CARDOSO I l3 0 | I V E I R A - C « p E s p OTA 
C h e f e d a 3 . T B A P 



01/NOV/89 NPA/W./SCO 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO : A 9 / .°. 5. / -9.1 ? ?: 19: p . . 

01 - Como e guando f o i çue notou pela p r i m e i r a vez oa ob je tos 
(OVNI)? 

. . j ! ! í e . ? ! . ? ? i ? 2 P- W». JVtJWttWM .d t . p r í d i o . o« . Av. V i e i r a - . 

. .?9yt9.ÍP?0ÇiP9rBvl 

02 - P o s i ç ã o do obje to (OVNI): 

D i s t â n c i a do obje 
jao.P,ode g r e ç j s a r 

a - D i s t â n c i a do objeto em r e l a ç ã o ao observador: 
Na 

b - A l t u r a . . . ! ? .9$JyN l . l &taMU 
c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardeais ( az imute ) : 

I a . . Í V l t W . 4 Q . 3 Í t o . m a r . Jxeja. A .f-r-anta -do -posto -9 -Ipaoema 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

a - Forma : . .WM . I V V l P P W 

b - Tamanho : . B .°A a A* .vJ. s.tas. .c.OR MnQç.UlQS. 

c - Cor : . A e . r . d . e .» t1?. P. a m a . r . e JP. 

d - Velocidade : N . a o . . s . e . i ? ? y s o m e n t e , mov.imen.to. .dQ .r.Qteição 

e - f cn : . . . ."A 1 

f - Hactro : ."A 1 

'.•4 - Ouar.tidhdc : PA . ( . V « . l A0}as. J "mlppsas 

l»b - Voaijdo próximo um do outro ? 
. P r p . x M a s . w . Aas. .o.ut>:45 

A3-1 



01/NOV/89 NPA/57 ./SCO 

06 - T r a j e t ó r i a : 
. s?.a.?a. s.tpy .RrosrÇ$s1yameirte. fliir^n^e. p.Bçr.Tpdo. .Qbsemd.0. na.direção dp 

! ?3 J W . P9*J m f « a t e , .dtmirui ndo. de. tajnanpo .deyjdo Ã d.i 5tãXc.ia. que| 
{ aumentava. 
i 
J 07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : 

De.20:3pP.as 22;?QP. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

Sessoas ) : 
. ÇQwPMhada de. £)Ç .(jspjs). .Ressoa* jaduJta.s. 

09 - E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
Nao possui provas, m i c a s (fotos, filmes, etc) 

10 - Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
farâni. * Alho .tiú £. com W nõculos 

11 - Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
imundo.os observ.a.dpre$fc .tempo. .toVL.ds .esírelas. estavam.bem .v.isJvels. 

12 - Dados peesoais do observador 
a - nome : P. 
b - endr : A 

i s do observador : ! 
, Una. Mana. fraga. .(j.dçija. da.ca^a. ec* A ?V9.Rr.iw.Sra Suêly 
r. mjH -Souto. n« .3150. Ççbe . r ty ra .RJ t a A ° r d » ) 

c - idade: &\%mHfMttJ2ZZrJ50to.QV .287.997.4. (ODQ J023) 
d - grau de i n s t r u ç ã o : FÍau.r.i.tHrU .(29.gim) 
e - ocupação p r i n c i p a l * : .Eíguritár.ia. 
f - possui ou nao conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . .Nãp. possju.1. contecj mentos, 
teçníc" técnicos, a.r.espeí to. 

13 - Posto ou g r a d u a ç ã o e nome de «ju^m recebeu a informação 
. AS BÇT. mio . m m . Pf.WWW. T.W .120 

14 - Dados complementares : 9 u aA a . n . v ! ? .eA^y?™ .Yoapdq Wximas. aps .qbje 
*°A». numa atityeje., de.e.s.tarera.se. aproximando xtos. mesmos, .lima apv.Rassoij 
P.°.r. S 5 ? i A ?.outra por baixQ.. .Esta, .quando .(aps.olhps. do.observador} 
s.e aproximou, dos objetos,, teri.a. fe j tq .cpm.qiie. ps.mesmo, desviassem .pra 
c1."»^.A referida, apy.Rr.ossegiu Jiprmalmejite, .Seguramente, oão se.tsatava 

- _ _ _a.ejrL ÁS _ eitreJ as JIÊOL de. JUW_ i -Cos. M S L S X - f c ^ J Z E ^ a ^ a ^ s ^ a i i i a V . -
observar o fato, porem mais distante e mais fraco (menor). 
Quais novas Informações seriam passadas ao C0PM1. 

A3 - 2 
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C O N F I D E N C I A L 
0 1 / N O V / 8 ? * " ~ " ~ NPA/ 57. / S C O 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO :19/ .05/91 20: 2.4: P. 

01 - Como e quando f o i que notou pe la p r i m e i r a vez os obje tos 
(OVNI)? 

Observar ha duas semanas da Janela de sua r e s i d ê n c i a ã 

X B X APX°! Xoj ! ! £rjue]{iiq !IÍÔY9. .1 

02 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do obje to em r e l a ç ã o ao observador: 
. A8.0. . s . 0J u . b . e . Anf.Q.wr. 

b - A l t u r a : . . MA .sqqbe. 1 pformar 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos cardeais (azimute) 
. . . W . M W M M A* . T a g y a í j n g a , . aprp^.1piadflpjpp.tfi. 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

a - Forma : . . M V S l * 

b - T a m a n h o : ty? ? í t o r . ^?.?*j3 r ?)f /PSWl J í í . f í í W W ! 0 . a.*P. 
desaparecer, Voltando as formas. 

c - C o r : teÍP^.WÍFl^iWÍft JfílfVlP.t.WÍ 
Não d - Velocidade 

e - roas : Não 

£ - K a s t r o : Não 

«.'4 - ü u a n t i d a d e : . .0.1. (tojm).. 

Ob - V o a n d o ' p r ó x i m o u m d o o u t r o ? 

A3-1 
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C O N F I D E N C I A I ! 
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• 
» 
• 
• • 
• 
i 
i 
? 
• 
• 
• 

• 
« 

i 
i 
i 
i 

06 - T r a j e t ó r i a : 
Parado 

07 - Duração da_ o b s e r v a ç ã o : „ _ 
Observa ha duas semanas: todos os dias das 1900P as 200.0.P 
aproximadamente 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 
Junto .com _a . fawTl tÇt .B§j§.?.iTPfPf. ií>. PejsspasJ.. 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
Nao 

10 -

11 -

12 -

Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? 
f y g p y H A W i A Pite sv» . H M f V l t e f t . i JW.Í*TO#. A<>m\* . 
binóculo observou formas arredondadas. 

Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 
.B.qm ; 

D a d o s p e s s o a i s d o o b s e r v a d o r : . 
a - nome • " n a Caria dos Santos Arantes 
b - endr : ! O T l H f t ' % ! w f e t t t X T V M A t M K t A H4%W). 
c - idade: [ w J W I . I " . 
d - grau de i n s t r u ç ã o " : " ! ! 6 a ! è 5 r i a 

e - ocupação p r i n c i p a l : .Estudante , 
f - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : . . N9Q 

1 3 - 1 'os^o^ou^^r^duaçèo e n o m e d e q u t - m r e c e b e u a informação : 

14 - Dados complementares : ; f i . 4 W . « W H . 1 » . $ m n % . • • » . # > ,tj9»»-»f 
. . . .1ntere.ssadc.pe.lp.fa.to. a^e .que. uma. repçrtasem.televisa.da.fe.l.t.a. .em ; 
. . . AeJpfoPA-WStrapdQ .a,lgp.s.e.m.e.lhante. dP5Re.rtpu-lhp.malqr. curAosjda- ; 

de,,.a .ponto.de. nos .Vigar.informando, p.fato. ; 

i i 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL - P R I M E I R O CENTRO I N T E G R A D O D E D E F E S A AÉREA E 
CONTROLE D E TRÁFEGO AÉREO - F R O C - 3 5 4 1 / 9 0 5 / 9 1 - R e f . O F . N E F P . G E U / 
0 0 3 / 9 1 - UNB d e 2 6 d e A c r d e 1 9 9 1 . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x x . x . x . x . x 

1 

12 DESPACHO 

N2 OOI/DO/IOS^ B r a s í l i a - D F , 18 d e j u n h o d e 1991 

D o C o m a n d a n t e 

A o E x m o S r C o m a n d a n t e d o NUCOMDABRA 

I - T r a t a o p r e s e n t e e x p e d i e n t e d e s o 

l i c i t a ç ã o d o G r u p o d e E s t u d o s U f o l ó g i c o s d a U n i v e r s i d a d e d e B r a s í l i a 

( U n B ) , d e i n f o r m a ç õ e s t é c n i c a s e o p e r a c i o n a i s s o b r e emissões d e b a ­

l õ e s m e t e o r o l ó g i c o s d a E s t a ç ã o M e t e o r o l ó g i c a d e A l t i t u d e ( E M A ) d o 

C I N D A C T A I . 

I I - P o r s e r a s s u n t o d a competênc ia 

d e s s e C o m a n d o , e n c a m i n h o a V E x a o r e l a t ó r i o , e m a n e x o , p a r a a p r e c i a ­

ção d a c o n v e n i ê n c i a d e s e r r e m e t i d o à U n B , e m a t e n ç ã o à s o l i c i t a ç ã o * 

d a q u e l e G r u p o d e E s t u d o s . 

R B / M C N 

C o p i a s : 

D O . . . . 1 

S E A . . . 1 

T o t a l . 2 

SF^G^OCAJjMrDTA^BÈ. S I L V A - C e l A v 
C o m a n d a n t e d o C I N D A C T A I 



F i n a l i d a d e : C o l h e r d a d o s d e t e m p e r a t u r a , d i r e ç ã o e v e l o c i d a d e d o v e j a 

t o d o a r s u p e r i o r . 

D i â m e t r o : 1 2 0 c m i n f l a d o 

F a b r i c a n t e : K K S - J A P A O 

M a t e r i a l : C o s m o p r e n e 

P e s o : 3 5 0 g r a m a s • 2 0 0 g r a m a s d e e q u i p a m e n t o 

Q u e d a após a r u p t u r a : A c e l e r a ç ã o d a g r a v i d a d e { 9 , 8 1 m / s e g 2 ) 

SONDAGENS R E A L I Z A D A S MO PERÍODO DE 0 5 A b r 9 1 a 2 0 A b r 9 1 

HORA A L T U R A ABÓB49A VENTO MÁXIMO 

DIA LANÇAMENTO A T I N G I D A C E L E S T E NA TRAJETÓRIA 

0 5 2 0 3 0 P 1 6 . 6 3 6 m PNB 2 0 0 ° / 1 5 nós 

0 6 2 0 3 0 P 2 3 . 7 8 4 m PNB 1 7 O ° / 2 0 nós 

0 7 2 0 4 0 P 1 8 . 6 5 7 m PNB O 7 0 ° / 2 0 nós 

0 8 2 0 3 0 P 26.348a CLR 0 2 0 ° / 1 5 nós 

0 9 2 0 3 5 P 26 .425« CLR 3 0 0 ° / 2 5 nós 

1 0 2 0 3 0 P 2 3 . 8 2 8 m PNB 2 5 0 V 3 0 nós 

1 1 2 1 0 0 P 24.442B CLR 2 3 0 ° / 5 0 nós 

1 2 2 0 1 5 P 26.408a PNB 2 1 0 ° / 2 5 nós 

1 3 2 0 2 0 P 2 3 . 8 1 8 NUB 2 0 0 ° / 2 5 nós 

1 4 2 0 3 0 P 2 1 . 2 7 0 r a PNB 2 5 0 ° / 4 0 nós 

1 5 2 0 3 0 P 2 4 , 2 3 7 m PNB 1 9 0 ° / 4 0 nós 

1 6 2 0 3 0 P 2 3 . 7 8 1 m PNB 2 4 0 ° / 2 0 nós 

1 7 2 0 3 0 P 1 6 . 6 1 7 m PNB 2 7 0 " / 2 0 nós 

1 8 2 0 3 0 P 2 4 . 3 3 0 m PNB 1 9 0 ° / 3 0 nós 

1 9 2 0 3 0 P 2 6 . 3 9 3 m CLR 1 5 0 ° / 3 5 nós 

2 0 2 0 3 0 P 1 6 . 6 1 6 CLR 

NUB - N u b l a d o 

PNB - P a r c i a l m e n t e n u b l a d o 

CLR - C l a r o 



PADOS PO »A^Ã0.METEOROLÓGICO 

F ina l idade : Colh<*r dados do tamperotura, d i r e ç ã o o velocidade do VBQ 

n i â m o t r o : I20fí« i n f l a d o 

Knbricnnto: KK.S-JAPÃO 
M a t e r i a l : Coswoprcnu 
Pe3u: 350 grumas » 200 gramas do equipamento 
Queda apó:j .1 r up tu ra : A c e l e r a r ã o da gravidado (9 ,81 m/seg J ) 

SONDAGENS REALIZADAS NO PERÍODO DE 05 Abr 91 a 20 Abr 91 

DIA 
HORA 

LANÇAMENTO 
ALTURA 

ATINGIDA 
ABÓBADA 
CELESTE 

VENTO MÁXIMO 
NA TRAJETÓRIA 

09 20301' I6.636m PNB 2 0 0 V 1 5 nós 

06 20301» 23.78401 PNU 170° /20 nós 
01 204 0P LM.657R1 PNB 0 7 0 V 2 0 nós 

06 . 20JOP 26. 348m CLR 020"/15 nós 
09 2035P 26.425m CLR 3 0 0 ° / 2 5 nós 
10 203OP 23.828m PNB 2 5 0 ° / 3 0 nós 
11 2100P 24.442a CLR 2 3 0 V 5 0 nós 

12 2015P 26.408m PNB 210V25 nós 
13 2020P 23.818 NUB 2 0 0 ° /25 nós 
14 ;;<> iOf» 21 .270« PNB 2 5 0 ° / 4 0 nós 
15 20301' 24.2 I7m PNB 1 9 0 V 4 0 nós 

16 2030 P 23.781m PNB 2 4 0 ° / 2 0 nós 
17 2030P 16.617m PNB. 2 7 0 ° /20 nós 
ltí 2030P 24.330m PNB 1 9 0 V 3 0 nós 

19 2030P 26.393m CLR 1 5 0 ° / 3 5 nós 
20 203OP 16.616 CLR -

NUB - Nublado 
PNB - Parcialmente nublado 
CLR - Claro 1 



M ' 0 3 . 0 a 

'Ar 

HORÁRIO DE LANÇAMENTO: EHTRE 8 - 9H D I A R I A M E N T E 

2 0 - 2 1 

LOCAL DE LANÇAMENTO: ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DO AEROPORTO 

ALTTTUDE MÁXIMA: 2 6 . 0 0 0 METROS 

VELOCIDADE: 3 0 0 METROS/ MINUTO 

7EW0 DE VOO: MÍNIMO ' 4 0 MINUTOS 

MÁXIMO 70-so mmjos 

PESO: 5 5 0 GRAMAS, SfíHÜQ: 3 5 0 GRAMAS l l A L A O 

2 0 0 GRAMAS RADIO TRANSMISSOR 

DISTANCIA HORIZONTAL DO BALAO V/ESIAÇÃO: 1 9 Km 

COR DO BALÃO: BRANCO E LUMINOSO 

AHIENA DO TRANSMISSOR: ALUMÍNIO " ^ 

RUPTURA DO BALAO: NORMALMENTE OCORRE ACIMA DE 20.1 



A ( U t . 0 5 . 0 J L / p . S J / i O l 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

- Gás utilizado - hidrogênio 
- Os balões não carregam, lâmpadas 

Quanto à possibilidade de luminescência, não foram realizados 
estudos pela Força Aérea Brasileira, uma vez que não interfere 
com as sondagens. 

Sugere-se consulta aos fabricantes do balão. 
The Weather Balloon MFG Co. LTD 
TOKIO - JAPAN 



OUTRAS IHPORMAÇOíio 

- fiar, ufclli&Vto - hidrogênio 
- ( n i I < u.*irrOf£tIli I r u a p u u - ! . : 

Quanto à possibilidade de lumineoeSnci*i, não foram realizados 
estudos nu ia'Força Aérea Brasileira, uma voa que não interfere 
com as Dondagenc. ; . 1 •• •: 

Sugere -se una consulta aos fabricantes do balão. * 
The Weather Ealloon HPO Co. LTD 
TOKÍO _ JAPA:: 

1 
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C O N F I D E N C I A L " ! 

HPA/W./SCO 

ANEXO III 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

0 1 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os ob je tos 
(OVNI)? 

0 2 - P o s i ç ã o do ob je to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do objeto çp r e l a ç ã o ao observador: 
. . M&L (Ktítt>*jU&JlE.. 3 V M 

b - A l t u r a : 

c r P o s i ç ã o em r e l a ç ã o aos pontos^cardeais (.azimute): 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

•.'4 

06 -

a - Forma 

b - Tamanho : ; . 

c - cor : i ^ ? 7 0 < d . .cèmi m 

d - V e l o c i d a d e : . A . M£5U4.bA.. : 

o - Fr>-« • iSs §1 1 

í - Rastro : ...N((~. ! 

O u a n t i d a d e : 
* KT 

•> 

Voando p r ó x i m o ura d o out ro ? ! 



C O N F I D E N C I A L 

06 - T r a j e t ó r i a : p^gi^Q 

NPA/*7../SC0 

. t ó ^ W A . / t t í í p W . < 3 ^ Q O . a $ j . 

07 - Duração da o b s e r v a ç ã o : _ _ _ 
%&$Q£.. a . úQJCQé. .£st<M*tat 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

09 - E x i s t ê n c i a de provas f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostres ) 

Lewm.. .<#3E77I/A 

10 - Observação a o lho nú ou com algum d i s p o s i t i v o é t i c o ? 
A..OLUO..MÚ: . . . . . . . . . . 

11 - Condições de t e m p o , p r e s e n t e ^ ( m e t e o r o l ó g i c a s ) y . 

JW.. Sfi&MJTB. .CCAAA... ..A 

12 - Dados pessoais do observador : _ ^ . . . . . . . . .. 
a - nome : A l l ^ . .h^SÚK). ^ AC^^A . . . . . . . 
b - endr : £J . A ^ é M ^ ^ Í ^ C » . £ÍZfê&*.jM.VH<* 
c *~ idade * . . .Q5£.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 
d - grau de i n s t r u ç ã o : 
e - ocupação p r i n c i p a l * : f r . í f f J - . o M . . tC-./TiZ? 
f - possui ou nêo conhecimentos t é c n i c o s sobre 0VUI? 

(caso a f i r m a t i v o , guais ) : . L£WM.?Vr££f/Ç;(AL 

1 3 - P o s t o o u / r a d u a ç ê o e n o m e d e g u t - m r e c e b e u a i n fo rmação : 

Ç&f. ASJ. .^CthUeS. .GZ&ÇôfltàTO. 

14 - D a d o s c o m p l e m e n t a r e s : 

i j S & f c . . JS5ÍP. NO. fL . 3 f O . . .134. Z / ? í & § ) . .€M.. 

A3-2 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

NOC 1.1:0 DO COMANDO DE UEFESA A E R O E S P A C I A L B R A S I L E I R O 

o r N? o2ü /amo/o2o BRASÍLI A i i - u te i*9* 

Do C o m a n d a n t e 

A C o o r d e n a d o r a d o N ú c l e o d e E s t u d o s 
d o s Fenômenos P a r a n o r m a i s d a U n B . 

A s s u n t o : I n f o r m a ç õ e s t é c n i c a s e o p e 
r a c i o n a i s s o b r e b a l õ e s m e ­
t e o r o l ó g i c o s 

I - E n c a m i n h o a V S a a s i n f o r m a ç õ e s 

S o l i c i t a d a s a o CMA -BR. 

I I - A p r o v e i t o a o p o r t u n i d a d e p a r a 

i n f o r m a r , c o m o a v a l i a ç ã o c o m p l e m e n t a r , q u e o r e f e r i d o b a l ã o a t i n g e 

a a l t i t u d e média d e 2 5 . 0 0 0 m . I s t o f a z cora q u e a c e r t a a l t i t u d e , o n ­

d e h a j a a i n d a i r r a d i a ç ã o s o l a r , o b a l ã o p o s s a s e r v i s t o a o l h o n u 

e bem c o m o p e r c e p ç ã o d e d e s l o c a m e n t o , v i s t o q u e o m e s m o t e m v e l o c i 

d a d e v e r t i c a l e a l g u m a v a r i a ç ã o n a h o r i z o n t a l , d e p e n d e n d o d a v e l o c i 

d a d e d o v e n t o q u e era c e r t a s a l t i t u d e s são i g u a i s o u s u p e r i o r e s a 

I S O k t . 

I I I - A p r o v e i t o o e n s e j o p a r a 

e n v i a r m e u s p r o t e s t o s d e e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o . 

M a j B r i g d o A r RC^CTEDUARDO JAECKEL 
C o m a n d a n t e d o NUCOMDABRA 

M J / / S B C P R O T O C O L O M A e r 
C ó p i a : 
6 s c o i ü : . - 0 2 / « t o / J í _ 

t o t a l . . . 0 1 



C O N F I D E N C I A L ! 

HPA/W./SCO 

ANEXO I I I 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO s l f f / P . I / í ü í X C f t f . 

0 1 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os ob je to i 
(OVNI)? 

02 - P o s i ç ã o do obje to (OVNI): 

a - D i s t â n c i a do objeto em r e l a ç ã o ao observador: 
. fr&&j*a.' 

b - A l t u r a : TTTT. 

c - P o s i ç ã o em r e l a ç e o eos pontos cardeais (azimute): 

03 - D e s c r i ç ã o do ob je to : 

«4vo d e ^ a 

b 

c 

d 

Forma : SfTllY?.. S*> . S f . J : . 
T a m a n h o : fj.C9n4rV 

C o r : .rrty,^Avr. c. < :?W. r. f.r^9: 

V e J c e i dutde : . "Xfo. * 

í - Kactrò : 

».••4 - Ouantidade : çr>L 

Ob - Voa»ido p r ó x i m o \vn d o o u t r o 

A3-1 



NPA/W./SCO 

Duração da o b s e r v a ç ã o : 

Estava sozinho ou ecompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : . , 

aco iwpanWftoa . 

09 - Exi E x i s t ê n c i a de proves f í s i c a s ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras } { | ; 

• • i ; 
10 -

11 -

Observação a o l h o . n ú ou rcom algum d i s p o s i t i v o ó t i c o ? • J, 
- ocíwipy-A. f / j to trtfX 
. . . • . . . . . . TTTm mffr V . • . . \ A - J . . r . . . . « • » . » • • • » • • • • » » « • • • • • « » • • • » , . 

. • " l'. •" • • I ' 1 i ' 

t)p*dcS . 
Condições de tempo presente ( m e t e o r o l ó g i c a s ) : 

• • • • • • i 
t 

12 - Dados pessoais do observador : 
a - nome : . ^ . ^ . . M . ^ J , 
b - endr : 
c - idade: .T7T 
d - grau de i n s t r u ç ã o :—r> 
e - ocupação p r i n c i p a l * : j Ç J V S ^ K C S . í ^ 
f - possui ou não conhecimentos t é c n i c o s sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) 

• • / l i 

I •« 
I I 

; 1 .! 

13 - Posto ou g r a d u a ç ã o e nome de au.-m recebeu a informação 

34 -

. . A . * W * t * j . f í w . fc*#&f. M*j<?Tfi. tÀMbfJ. í 
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W X . 0 3 . 0 A , 

I 

;*t life 

MINISTÉRIO D A AERONÁUTICA 
IB C O M A N D O AÉREO R E G I O N A L 

D A T A 

A S S U N T O .. 

REFERÊNCIA 

ORIGEM „ 

A R E A 

P A I S 

I N F O R M A Ç Ã O N.° ^ 7 ^ / 9 l / S l / l COMAR 

/ ? SET 9 1 
PUBLIOA.ÇAO JE RELATÓRIO S I G 

T A njjfO DOCUMENTO - N B 2 W . 
+ + + 
S I / I COMAR 

V I S -

„ + + + 
+ + + 

DIFUSÃO A N T E R I O R + + + 

DIFUSÃO S E C T N T 

A N E X O Um e x B m p l a r d a R e v i s t a " U F O DOCUMENTO" n * 2 . 

Com r e l a ç ã o à m a t é r i a v e i c u l a d a n a p u b l i c a ç ã o a n e x a , 

e s t a S I t e m a I n f o r m a r o s e g u i n t e : 

1 - T r a t a - B e d e r e l a t ó r i o d e a g e n t e d a t a d o d e n o v e m 

b r o d e 1 9 7 7 , e l a b o r a d o p e l o I S JOÃO P L Í V I O DE F R E I T A S C O S T A . 

2 - 0 c o l a b o r a d o r c i t a d o n a p á g i n a 0 5 d a p u b l i c a ç ã o 

e m p a u t a p e l a s i n i c i a i s GRD é p r o v a v e l m e n t e , o S r D A N I E L R E B I S S O ' 

GTJ3SE. 

3 - Os c a r i m b o s q u e a p a r e c e m n a c a p a e n a p á g i n a 041 
não e s t ã o a p o s t o s n o d o c u m e n t o , m a s s i m n o v e r s o d e u m a f o t o g r a f i a , 

a q u a l f o i p u b l i c a d a n a e d i ç ã o J u l h o / A g o s t o 85 d a r e v i s t a U F O L O G I A 

4 - N a q u e l a é p o c a , f o r a m r e a l i z a d a s i n v e s t i g a ç õ e s ' 

p a r a a p u r a r r e s p o n s a b i l i d a d e s q u a n t o a o v a z a m e n t o d a q u e l e m a t e r i a l , 

s e n d o q u e n ã o há r e g i s t r o s n e s t a S I d a s c o n c l u s õ e s o b t i d a s . 

5 - Há i n d í c i o s d e q u e o SO R / R JOÃO FLÁVIO US F R E I 

T A S O O S T A , n a r e s e r v a r e m u n e r a d a d e e d e março d e 1 9 8 4 , r e s i d e n t e n o 

C o n j u n t o J ú l i a S e f f e r , r u a 0 9 n f i 83, A n a n i n d e u a / P A - e l e m e s m o u m 

e n t u s i a s t a d a U f o l o g i a - t e r i a e n t r e g u e c ó p i a d o r e l a t ó r i o d a " O p e 

j r a ç ã o P r a t o " , d e s u a a u t o r i a , p a r a p u b l i c a ç ã o ; t e n d o i n c l u s i v e , em 

|. m a i o / 9 1 d e c l a r a d o a o I S B A D J U A R E Z F E R R E I R A DA S I L V A , s u a i n t e n ç ã o 

I d e f a z ê - l o . 

•')..• 6 - A t u a l m e n t e o SO R / R F L Á V I O , não s e e n c o n t r a em 

B e l é m , s e u s f a m i l i a r e s a l e g a m q u e o m e s m o v i a j o u p a r a S e r r a P e l a d a , 

o n d e e x e r c e a t i v i d a d e s l i g a d a s à g a r i m p a g e m . Imm • mm • mm- • mm * mm t mm *—-•»-• — r-_ 
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t ^ ^ p e s q u i s a dos 

fítiscos Voadores 

l extraterrestres 

no^Brasü 

Esta publicação que você está lendo é 
a única revista brasileira especializada 

' na pesquisa científica dos Objetos 
Voadoras NAo Identif icados (OVNis 
ou UFOs), também conhecidos c o m o 
"discos voadores". UFOé mantida 
peio maior centro nacional e mundial 

, de pesquisas urológicas, o Centro 
Brasileiro de Pesquisas de Pisoes 

. Voadores JCBPDVl. c o m sede e m 
Campo Grande (MS) e c o m mais de 5 
mil associados espalhados por t o d o o 
Brasil e outros 32 p a i ses. Até maio 
deste ano, a Revista U F O era editada 
pelo Grupo Editorial Paracient íflco e 

: apenas contava c o m a responsabi l i ­
dade técnica do Centro de Pesquisas, 

t> conhecido c o m o CPOV. 

UFO é uma revista de divulgação de 
caráter objetivo, absolutamente vo l ­
tada para uma v f saoc ien t i f i ca da 
questão urológica. Todos o s Interes­
sados em participar de sua evolução 
podem contribuir c o m textos, teses, 
artigos etc. Os que desejarem apro ­
fundar-se no estudo dos UFOs p o d e m 
ainda associar-se ao CBPDV, passan­
do a receber a revista todos os meses, 
atém de uma quantidade de outras In ­
formações regulares. Para tan to , 
basta preencher o c u p o m das páginas 
centrais. Igualmente, o CBPOV e a 
Revista U F O oferecem uma variedade 
de material de pesquisas urológicas 
de apoio, sempre anunciados e m en ­
cartes na publicação Para obtè-los, 

- " i r sta preencher e encaminhar os 
cupons respectivos. 

C B P D V 
C e n t r o 
B ras i l e i ro 
d e Pesqu isas 
d e D i s c o s V o a d o r e s 

Caixa Postal 2182, 
R. Bezerra de Menezes. 68 
79021 Campo Grande (MS), 
Fone (067) 384 -3921 , 
Brasil. 

- A W . o â . r a p . f c t y i o i 

A v i s o i m p o r t a n t e 

a o s l e i t o r e s d a 

R e v i s t a U F O : 

Com a transferência do controle de UFO para o Gejiim 
flrafiilairo de Pesquisas de Discos Voadores (CBPDV). a partir 

deste mês (leia a respeito nas páginas centrais), estamos 
tentando aprimorar ao máximo a distribuição da revista em 
bancas de jornais de todas as cidades e estados onde já 

circula, além de expandi-la para outras localidades onde ainda 
não seja vendida. É uma queixa comum de nossos leitores 

não encontrar esta publicação com facilidade ou regularidade 
nas bancas de seus bairros ou cidades. Assim, queremos 

eliminar este problema definitivamente, mas, para isso, 
precisamos muito de sua ajudai 

Preencha o cupom abaixo com as seguintes informações: (1) 
seu nome, endereço, cidade, estado e CEP: (2) há flUM— 
tempo adquire a Revista UFO nas bancas: (3)çoiD_QUfi 

frequência adquire UFO nas bancas; (4) qual 6 a banca onde 
você sempre compra a Revista; e(5)com que freqüência 

você encontra UFO nesta banca. Baseados nestas 
informações, agilizaremos - e muito - a distribuição de 

nossa revista em sua cidade ou bairro. Se não quiser estragar 
esta edição, simplesmente xerografe ou copie o cupom noutra 
folha, e remeta-o rapidamente para: Revista UFQ H/C Depto. 
de Circulação. Caixa Postal 2182. 79021 Campo Grande (MS). 

Muito obrigado! 

Cupom de Informações 

(1 ) Identificaçflo d o L e i t o r : 
Nome : 
Endereço: 
C idade /Estado /CEP: 

(2 ) Há q u a n t o t e m p o a d q u i r e a Rev is ta U F O nas b a n c a s : 
( ) 3 meses ( ) 6 meses ( ) 1 ano ( ) 2 anos ( ) 3 anos ou mais 

( 3 } C o m q u e frequência a d q u i r e U F O nas b a n c a s : 
( ) esta é a 1* vez ( ) sempre ( ) de vez em quando ( ) raramente 

(4 ) Q u a l é a b a n c a o n d e você s e m p r e c o m p r a a Rev is ta : 
Nome: -. 
Endereço: ; 
Bai r ro /C idade 

(5 ) C o m q u e frequência você e n c o n t r a U F O nes ta b a n c a : 
( ) es ta é a I a vez ( ) sempre ( ) de vez e m quando ( ) raramente 
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D i s c o s V o a d o r e s n o B r a s i l : 0 q u e s a b e m 

e o q u e e s c o n d e m n o s s a s a u t o r i d a d e s ? 

Ano após ano, as observações de d iscos voadores no Brasil • assim como 
e m t o d o O m u n d o • se avolumam de manekaestar recedora . não s o a s áreas 
tradicionalmente 'preferidas* pelos extraterrestres, as regiões rurais, tèm sido 
alvos de constantes manobras, pousos, sobrevoes e contatos c o m estes se­
res, mas também as grandes cidades tèm sido constantemente "visitadas" -
coisa que até a lgum t e m p o atrás era bem raro l Isso Indica claramente que 
nossos visitantes t iraram de vez suas máscaras e estão dando n Itidas amostras 
de seu inesgotável interesse pelas ações humanas e m gerai. No entanto, a 
humanidade, a lvo desta manifestação, parece fazer mul to pouca questão de 
acompanhar e de se engajar mais Intimamente na questão, c o m o seria de se 
esperar. E, pior que isso, o compor tamento das autoridades mundiais também 
deixa mul to a desejar: para u m fenômeno de tamanha envergadura, como é o 
Fenômeno UFO, Imagina-se que as autor idades constituídas tanto civil quanto 
mil itarmente tenham a incumbência não só de manter u m rastreio completo da 
açáo destes visitantes à Terra, mas também - e muito mais Importante ainda -
de manter programas amplos de divulgação do assunto á todas as camadas 
da sociedade planetária, para que seus integrantes não sejam "tomados de sur­
presa* caso 'a lgo* ocorra. . . Particularmente, a ação brasileira neste sentido 
parece ser mais amena nossas autor idades tèm executado bem a primeira de 
suas atribuições quanto ao Fenômeno UFO, justamente a da pesquisa e do 
rastreio de suas incursões em Território Nacional : mas. parece que se esque­
ceram de sua segunda atribuição, a da divulgação dos fatos á população... 
Até aqui , nós - o povo - não t ivemos o prazer de apreciar uma única autori ­
dade brasileira sequer, dando explicações para tantas ocorrências' No entan­
to, também não custa nada para este mesmo povo, aqui representado pela 
única publicação sobre o assunto (que, por sua vez, é a porta-voz de toda uma 
comunidade de ufólogos e estudiosos da questão dos discos voadores em 
t o d o o pa í s). dar uma ' l igeira* contribuição ao trabalho de nossas autoridades 
divulgando - e m primelr Isslma mão, c o m o sempre fizemos - seu trabalho 
pesquisa do assunto! Assim sua missão f ica completa e a nossa também. 

A. J . G e v a e r d . editor. 

Tentando vencer o forte silêncio oficial, A. J. Gevaerd 
Os militares brasileiros trabalham no mais absoluto silêncio em 
torno da questão UFO. Por que temem dizer a verdade á Nação? 

^ Operação Prato: UFOs assolam o interior do p a í s 
P I Finalmente revelado, na integra, todo o relatório secreto da FAB 

sobre UFOs na Amazônia e seus ataques à população ribeirinha. 

^ - As fotos de UFQs da Forca Aérea feasüeicall) 
2 ^ *fj Discos voadores trafegam livres sobre as mais diferentes regiões 
*"•"* • d o p a i s , pr incipalmente sobre toda a vasta região amazônica. 

As fotos de UEQtJteJEorcjLAeieaJBrasilejgai2) | 
Fotógrafos militares da própria FAB fotografam e Uimam UFOs et 
vôo e manobras pe lo interior e litoral do Estado do Pará. 

Edição lançada em agosto/setembro de 1991 - Número 2 - Tiragem: 10.000 exemplares 
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F i n a l m e n t e r e v e l a d o 

F A B s o b r e U F O s n a 
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A . J . G e v a e r d , editor 

Esta publicação - U F O - Jatem 
bastante tradição em publ icar Infor­
mações oficiais sobre a questão 
ufoióglca no Brasil . E m Junho de 
1986, um mes após a grande "revoa­
da de UFOs" sobre o Rio e SP, uma 
de nossas antecedentes, a revista 
UMOBÉl Nacional A internacional. 
e m sua edição n° 10, pub l icou um 
relato completo da ocorrência e a in ­
da alguns detalhes do pronuncia ­
mento oficial d o então ministro da 
Aeronáutica, brigadeiro Octávio Mo­
reira Uma, sobre o tato. Antes dis-

. t o , naturalmente, em diversas opor -
* - i ldades , aquela publicação esmiu­
çou a questáo ufoióglca e a conduta 
militar quanto ao assunto no Brasil. 
Logo depois, e m maio de 1087, o u ­
t ro de nossas antecessoras, desta 
vez a série Temas Avançados, e m 
seu n B 2 , num momento absoluta­
mente histórico da Ufotogla Brasilei­
ra , ainda que s o b ameaças por parte 
de "forças inconfessáveis' d e nosso 
meio militar, publ icou, numa edição 
exclusiva, a í n t s p r / o r t a n t t s s l 
mos d o c u m e n t o s i ; -••.<& Aérea 
Brasileira: os boletl i . - > t-v. 1oSis­
tema de Investigação J t ^ ' ^ e t o s 
Aéreos Não Identif icados (SIOANI), 
um organismo cr iado pela FAB em 
1960 para pesquisar os UFOs e a l i ­
mentar os serviços secretos norte-
americanos de Informações c o m 

*casos de ETs no 3° Mundo. 

Realizando um trabalho 
imprescindível, ainda que 
sob ameaças 

Mais para frente. Já na série UFO. 
em várias edições, retratamos fatos 
cada vez mais profundos sobre a 
atuação da FAB c o m relação aos 
UFOs e a sua insistente posição em 
ocultar o assunto da população. Na 
edição n° 14 desta série, de março 

deste ano, chegamos a publ icar, 
também na integra , u m documento 
Inédito produz ido dentro da Base 
Aérea de Anápolis, em Goiás, sobre 
não só a observação de esquadr i ­
lhas inteires de UFOs n o Planalto 
Central brasileiro, mes também sua 
constatação pelo radar em diversas 
oportunidades e até a perseguição 
c o m caças a Jato da FAB. Fo i uma 
edição espetacular, c o m impressio­
nante repercursâo, principalmente 
por ter s ido lançada simultaneamen­
te c o m a edição n° 2 da Coleção B l -
b t t o t e c a U F O (veja nas páginas f i ­
nais desta revista): u m trabalho re ­
f inado de apresentação dos "segre­
dos militares* brasfieVos quanto aos 
UFOs. Toda essa nossa atividade 
de publicar Informações, e - sempre 
que possível - transcrições de rela­
tórios oficiais das autoridades bra­
sileiras, tem u m lado bom e u m ru im 
para nós: por um lado, estamos 
cumpr indo á r isca nossa "missão", 
termo que empregamos aqu i na falta 

de um out ro melhor, de divulgar to ­
tal e Imparcialmente tudo o que vier­
mos a ter conhecimento, secreto ou 
não. of icial o u não, militar ou civil , 
brasileiro o u estrangeiro, sobre a 
questão ufoióglca - que alguém 
muito sabiamente Já definiu como 
"imprevls I vel e conturba dora" 

Porém, o outro lado da divulgação 
de Informações ufológicas oficiais já 
não é tão glorioso: a cada edição 
c o m esse t ipo de assunto que lança­
mos, mais crescem as manifesta­
ções obscuras e anónimas - ainda 
que comedidas • de insatisfação 
c o m nosso trabalho. Algumas vezes, 
isso afeta diretamente nossa exis­
tência c o m o uma entidade de pes­
quisas, que é o C e n t r o B ras i l e i ro 
d e P e s q u i s e s d e D i s c o s V o a d o r e s 
(CBPDV) , editor desta revista, e até 
c o m o uma empresa |ornal Istlca, d i ­
gamos assim: alguns setores im-
presclnd I vels á nossa sobrevivência 
se fecham sem explicações para 

S í m b o l o s do Sigilo oficial. 

" C O N F I D E N C I A L ] 

qualquer pessoa que tome 
imcnlír r*.-tirsto sigiloso, 

•, r.v ponsávcl ' 

p* 7?.09?. de ,'j 
'. ) '. T.. : V-mc.ito para Salva- jj 

;..»!«* Sigiloso*). C 

- o do awtortlarísmo miliar. Coisa ultrapassada e sem sentido nos diu de kejet 



nós, c o m o o setor d e crédito bancá­
r io , o u o setor de fornecimento d e 
matérias primas, etc. Mas Isso não 
nos desanima; pelo contrário, nos 
estimula a tocar c o m força cada vez 
makx nesta fe r ida" aberta que é a 
questão d o inescrupuloso, i r respon­
sável e vergonhoso sigi lo oficial á 
questão dos UFOs, coisa que não 
se verifica exclusivamente no Brasil , 
mas em t o d o o mundo ! E assim, 
desafiando grandes potências, esta­
mos novamente aqui , nesta nova 
edição de U F O D o c u m e n t o , uma 
série paralela á U F O e que volta 
T A , 3 2 anos de desativação, para 
revelar mais alguns fatos escondi ­
dos por nossos militares, não c o m o 
propósito de expô-los, mas s im de 
expor seu trabalho - mu i to b o m , 
por sinal - de pesquisa de um as­
sunto que não lhes pertence, não é 
de sua exclusividade e, por isso 
mesmo, não deve ser ob je to de sua 
manipulação. 

Um relatório divulgado 
ineditamente no Brasil 

Essa edição é Inteiramente dedicada 
á esta nova revelação, que, e m l i ­
nhas gerais, segue suas antecesso­
ras, porém c o m uma única diferen­
ça: d e i t a vez, pptamoi por otp 

Jgaaaacm o doc.m.nto am caiu 
et,, nossas maos. mas sim pubilcá-fo 
em sua versão original , em forma de 
fac -s im i te ' . O leitor poderá, assim, 
tomar contato c o m o o relatório c o ­
m o ele realmente é: a publicação 
d o mesmo não sofreu nenhuma alte­
ração; simplesmente pegamos o re ­
latório, f izemos uma cópia xerox e o 
Imprimimos,.página a página, sem 
omitir qualquer trecho, sem retocar 
qualquer parágrafo. Após a leitura 
do mesmo, o leitor tirara suas con ­
clusões e fará seus próprios comen ­
tários a respeito, já que • acredi ­
tamos • após a liberação deste 

material, pouca co isa será c o m o 
antes da b io log ia Brasileira. 
E o que é este documento? Aqu i 
vale u m comentário: o mater ia l apre ­
sentado a seguir é o relatório d e 
uma operação de pesquisas I n l o c o ' 
de equipes da Força Aérea Brasi lei ­
ra estacionadas no 1° C o m a n d o Aé­
reo Regional (COMAR), na região 
metropol i tana de Belém, nas re ­
giões ribeirinha* d o Rio Amazonas 
e no l itoral do Pará. Estas manobras 
receberam o sugest ivo nome d e 
'Operação Prato*, numa alusão aos 
pratos o u d iscos voadores, fo i real i ­

zada no f im doe anos 70 e mantida 
e m sigi lo até agora, quando um co ­
laborar de UFO, aqui designado 
apenas por suas Iniciais, GRD, o 
conseguiu através de um informante 
d o próprio COMAR e o passou para 
nossa Equipe para publicação. 
Queremos aqui agradecer a GRD, 
por sua astúcia, ao seu 'colaborador 
ocu l to ' , por sua consciência de que 
o material deve ser de conhecimen­
t o da Nação, e a variadas outras fon ­
tes, através das quais confirmamos 
o teor d o texto que se inicia na 
próxima página. 

l / J F C UNTO tjf_ 
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Em 1988, após várias séries de p u ­
blicações ufológicas que lançamos, 
e quando Iniciamos a edição d o re ­
sultado destas experiências edi to ­
riais, traduzida na revista UFO. f icou 
claro que o assunto dos d iscos voa ­
dores requeria uma cobertura c o m ­
pleta e absolutamente eficiente. F i ­
c o u claro, também, que uma única 
publicação não conseguir ia ser as ­
s im tão completa : era necessário 
criar-se séries paralelas d UFO, para 
dar- lhe suporte e para melhor e m ­
preender u m movimento abrangente 
de divulgação utoiogica. Assim, fo ­
ram concebidas 2 novas séries: 
U F O E s p e c i a l , para tratar d e as­
pectos espec i f icos e mais aprofun-

A volta da sér ie 
UFO Documento 

dados da Ufologla, geralmente l iga­
dos á temas complexos que não po­
dem ser abordados numa edição re­
gular, e U F O D o c u m e n t o , dedicada 
à publicação de temas oficiais ou 
históricos da Ufologla. afim de man­
ter a 'memória' de tudo o que acon­
tece no setor. A série especial foi 
editada até o n° 3, passando por 
temas c o m o a tipologia dos huma­
nóides alienígenas, o relato com­
pleto d o Caso Vasp 169 e análises d' 
fotos de UFO. Já a série documenta 
teve apenas seu primeiro exemplar 
edi tado, justamente sobre o Con­
gresso Internacional de Ufologla do 
Rio de Janeiro {1988). Ambas as se 
ries fo ram desativadas, em 1989, de 
vido à gigantesca Inflação brasileira 
que as inviabilizou, deixando de 
circular. Agora, aparentemente su­
perada esta fase, UFO Espec ia l re­
tornou ás bancas na semana passa 
da, c o m uma edição inédita sobre 
fotos de UFOs, e UFO D o c u m e n t o 
está retornando agora, com esta sui 
2 a edição, exclusiva sobre pesquisa 
oficiais da FAB. Ambas as séries 
passarão, a partir de agora, a 
circular trimestralmente. 
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O texto que se inicia abaixo está sendo Impresso, nesta edição, isento de 
qualquer melhoria, retoque, correção ou adaptação. Trata-se da reprodução 
Integral do relatório de atMdades de missão da chamada "Operação Prato", 

desenvolvida por equipes do 1° Comando Aéreo Regional (COMAR), da Força 
Aérea Brasileira, sediado em Belém do Pará. A única memoria feita no 

documento, aqui apresentado sob forma de fac-similé', foi a ampliação de seu 
cabeçalho e sua impressão em tipos de letra diferentes dos usados no original. 
Igualmente, algumas linhas ilegíveis no documento originai foram redatilografa-

das e substituídas, sem alteração qualquer do conteúdo (Editor). 

M i n i s t é r i o d a A e r o n á u t i c a 

1 ° C o m a n d o A é r e o R e g i o n a l ( G O M A R ) 

O p e r a ç ã o P r a t o 
R e l a t ó r i o d e M i s s ã o 

I - COMES TÍBIOS 

Cumprindo determinação da Chefie do A2, m Equipe de Operações, cons­
t i t u í d a pelos 1 gentes 13 MT FLÍVTO, 28 BAT AIME TUA e 33 ST PD! TO, deelo-
ocu-ee para cobrir a are 8 doa Municípios de VIOIA, COLARES • SAR TO ÀBTO-
EIO DO TAU/,percorrendo direraaa looelldadea e povoados,com o Objetivo 
dei atrevia da busca intensiva de Informações ,a l iada ae Observações e 
registros ( o i n e - f o t o g r á f i c o a ) efetuada• peloa elementos da Equipei 

-, - Esc larecer , o que de r e a l existe sobre oe aparecimentos e movimen 
t e ç i o , en nosso Espaço Aéreo I n f e r i o r , dos chamados OBJETOS VOADORES HXO 
IDENTIFICADOS (OVEI) ,Tttlgamente denomlnadoa de "lua,"objeto","aparelho", 
•bicho","oh upa-chupa" ( o r l a ç î o de Imprense Looal,Irresponsabilidade • / / / 
desrespeito ao pdbliee) ,c ebrevlado pele gante simples do in ter ior o orno 
"chupa", 

- A Equipe, ouviu testemunhas oculares e pessoas que se dizem "atin­
gidas" por um "fooo de luz",proveniente de um Corpo Luminoso de origem e 
c a r a c t e r í s t i c a s deeoonheoidae,tais pessoas de diferentes n í v e l c u l t u r a l / 
(pescadores , lavradorea ,médiooB,aviadores ,padre e f í s i c o ) , e n t r e t a n t o iden 
t i f i ç a d o s por seus re la tos . 

Quente e parte t é o n i o a , e Equipe operou dentro das suas l i m i t a ç õ e s e 
es oferec ida» pelo equipamento,adioionando-se boa doee da boa vontade de 
pesaoea desinteressadas. Sentimos não ter chegado a uma conclusão plena­
mente s a t i s f a t ó r i a , s o b r a r a m dúvida e carência de exp l i cação ,para alguns 
pormenorea naa ocorrênc ias (entre tantas),abaixo relacionadaas 

w -

- 01 flor 77, èa IÇhOOn - üm OBJETO LUMINOSO (não ae observou forma), 
dealooando-ee no eixo 8W/BE,ooloraçao amarelada (de Âmbar) ,ae tre i to semi­
c írculo avermelhado em sue parte superior, emitindo lampejos compassados 
da cor azai-viole ta , brilho muito intenso. 

» • *1~e\ r> 
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- PAKTB INFORMATIVA 
< 

Ao chegar ao l o c a l (SANTO ANTONIO DO TAUÂ),fomos informados que 
o Sr MANOEL JOAQUIM DB FREITAS MARQUES ( c o n t a t o ) , n ã o r e s i d e na c i ­
dade, vem esporadicamente a 8. ANTB.DO TAUÂ»sendo seu d o m i c í l i o na 
c idade de BELÉM. 

Mant ido con ta to com um i n fo rman te do l o c a l ( S r ANTONIO), o qual 
£ em um r e l a t o s u c i n t o dos f a t o s que vem ocorrendo na l o c a l i d a d e de 
Santo Anton io do Taua, acompanhando os elementos da Equipe à s pes­
soas d i re tamente envo lv idas no assunto. 

m, ouvidas as segu in tes pessoas t 
MANOEL ESPÍRITO'SANTO, idade 20anos , i n s t r u ç ã o p r i m a r i a . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 12 OUt 77 à s 23:30 h o r a s . 

Encontrava-se em f r e n t e a sua r e s i d ê n c i a Juntamente com alguns / 
amigos (JULIO,PAULO•DECA e CARLITO), quando percebeu uma Luz amare 
l a d a que deslocava no s e n t i d o E/w (nascen te /poen te ) , d iminuindo a 
v e l o c i d a d e e quase parando à cerca de 20m do grupo; d i s se que perce 
beu e n t ã o que a " l u z " era t r i p u l a d a por do i s elementos de a p a r ê n c i a 
humana, sendo que o "homem» ocupava o l ado esquerdo e a mulher o l a 
do d i r e i t o d e s a p a r e l h o » ambos portavam um ó c u l o s ( fo rma to d i f e r e n -
t e ) e equipamento de i n t e r - c o m u n i c a ç ã o j o elemento da esquerda l evou 
as mãos ao M é c u l o s " c o m o se observasse mais atentamente ao grupo de 
pessoas; no mesmo i n s t a n t e o o u t r o , a t r a v é s de um tubo e x i s t e n t e na 
l a t e r a l , d i r i g i u um f e i x e luminoso de cor vermelha em d i r e ç ã o ao / 
grupo; tendo s i d o a t i n g i d o d i re tamente , s e n t i u ura f o r t e abalo (como 
choque e l é t r i c o ) i n i c i a n d o pe los p é s a to a c a b e ç a ; s o b r e v e i o e n t ã o a 
p a r a l i z a ç ã o ( i m o b i l i d a d e dos membros i n f e r i o r e s e supe r io re s ) e se— 
m i - i n c o n s c i ê n c i a ( s i c ) . o aparelho a fas tou-se gradat ivamente aumen -
tando a velocidade,MANOEL vo l . t ou a movimentar-se s e n t i n d o - s e , p o r é m , 
como en to rpec ido durante alguns minu tos . 

DESCRIÇÃO DO OBJETO 

A d i s t â n c i a , assemelhava-se a uma e s t r e l a de cor amarelo-avermelha 
dai t rocava a c ô r do amarelo c l a r o para o vermelho , quando mais p r ó -
ximo, observou uma luminosidade azulada na p a r t e f r o n t a l s u p e r i o r . 
Tem a forma de um b a r r i l , c o m . u m tubo de menor d i â m e t r o (avermelha -
do) a sua f r e n t e e um o u t r o mais f i n o ia l a t e r a l ( 4 5 » ) que tem como 
f i n a l i d a d e e m i t i r o f e i x e de l u z azulada. Tamanho aparente 1,20/1,40 
m,dá idea de t r a n s p a r ê n c i a ( p a r t e luminosa azulada)com uma d i v i s ã o 
e n t r e seus t r i p u l a n t e s . 

Deslocamento;Subida r e t a com movimento ondu lan te ( f o l h a ao vento), 
a t é a t i n g i r determinada a l t u r a , v e l o c i d a d e v a r i á v e l ( i m p u l s o s ) com mu 
d a n ç a s b r u s c a s « D e s c i d a r e t a sem o n d u l a ç ã o tendo o tubo de maior d i a 
metro como f re io*Movimenta-se depois de gnnhar a l t u r a , tendo a f r e n ­
t e o " t u b i n h o " menor d i â m e t r o que emi to uma l u z azulada ,o mesmo acoi 
tecor.do durante a s u b i d a . t í a o produz r u í d o f o r t e , s e n d o ouvido um lo-
c i c i a r (como um'd ínamo de b i c i c l e t a ) . 

ó c u l o s : Forma p ro tube ran te . 
In tercomunicadores : Par de fones,com f i x a d o r c i r c u l a n d o a c a b e ç a . 



D o c u m e n t o O f t c i i i l 

I - RAIMUNDO FRANCISCO DAS CHAO AS, i d a d* 36 anos, semi-ana l fabe to . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 22 Se t 77 As 21:30 horas . 
V o l t a v a da V i l a da Santo An ton io do Tauá pa ra sua r e s i d ê n c i a 

( ramal KM 12 PA-16)»cerca de 6Km d i s t a n t e da Rodovia.Caminhava à p é , 
fumando d i s t ra idamente , quando percebeu que uma H l u z N amarelada, bas ­
t a n t e f o r t e (tamanho comparado a um f a r o l de c a r r o ) , d e s c i a do a l t o / 
em sua d i r e ç ã o , co r reu abandonando o caminho e embrenhou-se no mato, 
sendo perseguido pe l a " l u z " ; em determinado p o n t o , a o deparar c o m u m a 
t o u c e i r a de tucural ( p a l m e i r a com e s p i n h o s ) , l a n ç o u - s e a l i permanecen­
do imóvel .0 , , aparelho , , como que procurando-o e m i t i a lampejos azulados 
d i r i g i d o s a d iversas d i r e ç õ e s como procurando-o , d i g o . a sua v o l t a , i a m 
pejos que comparou a uma l a n t e r n a m u i t o p o t e n t e . Nao conseguiu o b s e r ­
v a r a forma do a p a r e l h o » por e s t a r m u i t o a m e d r o n t a d o ; n ã o o u v i u r u í d o 
f o r t e produzido pe lo o b j e t o em deslocamento,percebeu u m l e v e s i b i l a r 
que lembra uma bomba de i r r i g a ç ã o e x i s t e n t e em uma g r a n j a p r ó x i m o . 
0 aparelho deslocou-se a b a i x a a l t u r a n o rumo da V i l a ( H W ) , i n i c i a l -

i mente p roced ia do nascente pa ra o poente ( B / W ) . p e r d e u t o d o o m a n t i -
I mento, (compras) que f i z e r a . S e n t i u um l e v e . amortecimento q u e d u r o u / 

alguns d i a s . 

- MANOEL DOS SANTOS, idade 40anos, i n s t r u ç ã o p r i m a r i a ( 3 3 ) . 

DATVHORA DA OCORRÊNCIA - 12 Out 77 às 23:30 h o r a s . 

Encontrava-se no i n t e r i o r de sua r e s i d ê n c i a , juntamente c o m s e ­
us f i l h o s menores,dormindo com as luzes ( l a m p a r i n a ) a p a g a d a s , t e n d o / / 
despertado na hora acima r e f e r i d a no tou es t ranha luminos idade n o i n ­
t e r i o r de sua r e s i d ê n c i a de or igem d e s c o n h e c i d a ,que " f i l t r a v a " a t r a -
v é s * do te lhado; que t en tou l e v a n t a r e n ã o poude, s e n t i n d o - s e p a r a l i z n 
do t en tou g r i t a r por socor ro nao conseguindo d e p r o n t o . P a s s a d o a l g u ­
ns minutos ,conseguiu l e v a n t a r - s e e f a z e r - s e o u v i r por s e u s v i z i n h o s 
que v ie ram em seu socorro .Manoel passou cerca de 8 ( o i t o ) d i a s c o m o 
l ado esquerdo do corpo amortecido e r o u c o . D i s s e a inda q u e j á o b s e r ­
vou a passagem de " luzes" a b a i x a a l t u r a em f r e n t e a s u a r e s i d ê n c i a 
sem p r o d u z i r r u i d o a lgum,d i f e r en t e s dos a v i õ e s ; a s " l u z e s " q u a s e s e m -
pjfit vem da d i r e ç ã o onde nasce o s o l , s u a v e l o c i d a d e ê v a r i á v e l , c h e -
gam as vezes a pa ra r e aumentam bruscamente a v e l o c i d a d e desaparecen 
do r a p i d a m e n t e » 

- AMÉLIA MARTINS DA SILVA, idade 77 anos, a l f a b e t i z a d a . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA +> 02 s e t as 22:00 horas . 

Caminhava de S .Antonio do T a u á , p a r a sua r e s i d ê n c i a (CM i g , R o d . 
PA-16), era sua companhia uma de suas f i l h a s ODETE, a o a t i n g i r u n s 2JCra 
depois da V i l a , p e r c e b e u v i n d o d e sua d i r e i t a e a f r o n t e u m a " l u z " de 
cor a m a r e l o - a v e r m e l h a da, de b r i l h o m u i t o • i n t e n s o (comparado a u m f a r o l 
de c a r r o ) . I n i c i a l m e n t e a " l u z " d o s l o c a v a - se cor tando a r o d o v i a c n d i a 
gonal,bruscamente mudou de d i r e ç ã o («15») . v i n d o e x a t í y a e n t e em s u a d i r ê 
ÇaojD. Amélia e a f i l l i a , r a p i d a m e n t e -atravessou p a r a o a c o s t a m e n t o à / " 
epuerda buscando a b r i g a r - y u c m b a i x o d o uma « r v o r e ( j a m b e i r o ) ; <*a t . índo 
mais próximo o "aparolho"parcceu a D . t ô c l i a u m o b j e t o d c v i d r o . d e c o r 
p-.ulada, com uma pequena l u a üo cor vermelha n a p a r t e d e cima; d i sse / / 
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que o aparelho ap6* pa ra r por alguns i n s t a n t e s , movimentou-se com b a i 
xa v e l o c i d a d e , v o l t a n d o ao rumo o r i g i n a l (de B/SW) o em seguida efe -
tuou umà curva suave para esquerda passando a acompanhar o t r a ç a d o da 
es t rada no s e n t i d o VIGIA/DELEM. D .Amél ia não s e n t i u anormalidade f 1 -
S ica»nem f i c o u amedrontada,achou o-apare lho mu i to b o n i t o e afirmou / 
que g o s t a r i a da v e r o que v i r a n o v a m e n t e » s u a a l t i t u d e era de 3Qm. 

DESCRIÇÃO DO OBJETOt 

Tamanho l,30m (comparado a uma mesa e x i s t e n t e em sua r e s i d ê n c i a ) 
de comprimento,por l,00m de a l t u r a , f o r m a arredondada como um pra to i n 
v e r t i d o com acentuada p r o t u b e r â n c i a ( b i c o ) d e onde s a i a uma luminosida 
de avermelhada, sendo em sua v o l t a de co r azulada de onde 'provinha f o r 
t e l u m i n e s c ê n c i a dando a i m p r e s s ã o de ser t r a n s p a r e n t e . t l ã o p e r c e b e u " 
formas humanas ou s i m i l a r no i n t e r i o r , do aparelho.Seu deslocamento / 
se f a z i a em b a i x a v e l o c i d a d e , p o r é m , e m algumas vezes ,acelerava a t é ati> 
g i r a v e l o c i d a d e de um a v i ã o à r e a ç ã o , 

D.Amél ia é bas tan te l ú c i d a apesar de sua idade ,e f o i muito f i r ­
me em seu r e l a t o . 

Testemunha - ODETE MARTINS DA SILVA, idade 35 anos, a l fabe t izada . 
fi por temperamento mui to t í m i d a , concordou na Sflcegra com o r e l a ­

t o de sua g e n i t o r a , confirmando o f a t o . Nada acrescentou. 

- NINA MARTINS DA SILVA, idade 38 anos, a l f a b e t i z a d a . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 21 Ago 77 as 21:30 horas . 

Disse que se encontrava sozinha em casa,quando ao o l h a r na j a ­
ne l a v i u uma l u z ou aparelho que se deslocava a b a i x a a l t u r a e ve lo -
c idade.no s e n t i d o LESTE/OESTE,(Som)sobre as a rvores e x i s t e n t e s na l a -
t e r a l da rodov ia ;nao percebeu r u í d o . o apare lho observado a pequena / / 
d i s t â n c i a l h e pareceu medir 1 , 2 0 / 1 , SOm. Disse j á t e r v i s t o ou t ras v e ­
zes luzes de tamanho acentuado movimentando-se no c é u . Acrescentou que 
a cor era de um amarelo f o r t e quase vermelho. 

D. Nina,segundo seus f a m i l i a r e s , tem problemas men ta i s , p rovave l ­
mente e p i l e p s i a . 

- ALZIRA PARIAS DB CAMPOS, idade 55 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 13 Out 77 à s 23:30 horas . 

D . A l z i r a , a o s a i r para o q u i n t a l de sua r e s i d ê n c i a , n o t o u uma / 
grande luminos idade que v i n h a do a l t o por sobre uma, mangueira (20m) ; 
assustou-se e c o r r e u para o i n t e r i o r da r e s i d ê n c i a , tendo antes s ido 
a t i n g i d a em sua perna esquerda po r um " foco" de l u z avermelhada, ca in ­
do por cima de um banco e x i s t e n t e na coz inha; q u e s e n t i u a p a r t i r de 
e n t ã o um amortecimento p r o g r e s s i v o , i n i c i a n d o como um c a l a f r i o que / / 
p e r c o r r e u seu corpo dos p é s a c a b e ç a ; f o i s o c o r r i d a por sua f i l h a ; p o s ­
t e r i o rmen te sobreve io dor de c a b e ç a , t r e m o r e s e d o r m ê n c i a pe lo corpo, 
duran te uns o i t o d ias ( 8 ) . 

- MANOEL MATOS DB SOUZA "CORONHA",idade 38 anos ,ana l fabe to . 

ÜATA/lrQRA DA OCORRÊNCIA - 12 Out 77 à s 02:00 heras. 
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D o c u m e n t o (Mi i : i ; i l 

Disse que, ao acordar no i n t e r i o r da sua r e s i d ê n c i a , p e r c e b e u 
f o r t e luminosidade a t r a v é s do t e lhado ; assustado q u i s g r i t a r por soco 
r ro .mas sua vos n ã o s a i u da garganta* a cus to conseguiu l e v a n t a r - s e 
apanhou sua espingarda a s a i u de casa deparando . en tão com uma l u z azu 
lada que p a i r a v a a b a i x a a l t u r a (20m)sobre aa a rvores p r ó x i m a s i que / 
apontou sua arma para a t i r a r ; q u e nes ta o c a s i ã o f o i a t i n g i d o po r um / / 
f a i x a d a ' l u a avermelhada que o p a r a l i z o u . s en t indo- se como a t i n g i d o per 
ta» choque e l é t r i c o , que se propagou em forma de c a l o r i n i c i a n d o dos / / 
p é s , a c o m p a n h a d o de tremor das c a r n e s ( s i c ) • A' " l u z " a fas tou-se com um 
movimento ondulan te vagarosamente a t é c e r t a a l tu ra ,b ruscamen te aumen­
t o u a ve loc idade desaparecendo no s e n t i d o do poente (W) . 

Descreveu a forma do o b j e t o como se fos se um FORNO (de f a r i n h a ) 
com um " b i c o " em cima de co r azulada e umas l i s t a s p r e t a s em baixo* 
O tamanho estimado ( f o r n o ) é de i , 40m de d i â m e t r o ; n ã o f a z i a r u í d o / / 
f o r t e e s im um l e v e s i b i l a r M z i m , z i m , z i m . . . sim ( s i c ) N , s e u movimento 
era g i r a t ó r i o , como se fosse um roda . Manoel s e n t i u um abalo t ã o gran­
de que f i e p u acamado, i m p o s s i b i l i t a d o , de t r a b a l h a r . j á . v o l t o u ao t r a -
ba lho mais a inda f a z r e f e r ê n c i a a t remor nas ca rnes (s i s tema nervoso / 
a b a l a d o ) . N ã o conseguiu desenhar a forma que observara ; é v i s í v e l seu 
a b a l o . I n f o r m o u que sua esposa também s e n t i u -se amor tec ida . 

Nota: Manoel, é t í m i d o e t i p o m o n g o l ó i d e ( c r e t i n i s m o ) . 

- MARIA DAS GRAÇAS SOUZA, idade 20 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 18 Out 77 as 21:30 horas . 

Encontrava-se s ó com oa f i l h o s no i n t e r i o r da casa,acordada,ou 
v i a o r á d i o , p o r t a s e j a n e l a s fechadas; em dado momento a casa f o i i n ­
tensamente i l u m i n a d a po r uma luminos idade desconhecida ( n ã o e x i s t e r o 
de e l é t r i c a p r ó x i m o ) , d e t o n a l i d a d e c l a r a (amare lada) .Ao a b r i r a j a n e ­
l a a v i s t o u um corpo luminoso de cor amarelo avermelhada,! ,2om de d i â ­
met ro , que se deslocava a b a i x a v e l o c i d a d e , pouco acima das á r v o r e s ( 3 0 
m); g r i t o u p o r soco r ro , sendo a p ó s algum tempo a s s i s t i d a por seus v i -
z i n h o s . S e n t i u um c a l a f r i o nos p é s , amortecimento no l ado esquerdo do / 
corpo que perdurou por uma hora . F i c o u rouca a lguns d i a s . 

- ELÍSIO DE SOUZA TORRES, idade 25 anos, a n a l f a b e t o . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 14 Out 77, à s 03:00 horas . 

Disse que estava dormindo,quando f o i despertado por sua f i l h a 
que l h e p e d i u água ; que ao v o l t a r do i n t e r i o r da r e s i d ê n c i a , n o t o u uma 
f o r t e l u z azulada b r i l h a n d o intensamente ( i g u a l a s o l d a e l é t r i c a ) p r o -
v e n i e n t e de um corpo- que se deslocava a poucos metros d a l i (30 a 40m) 
sobre a copa das á r v o r e s ; não percebeu a forma do "aparelho- 1 por t e r / 
s e n t i d o dor nos o lhos;que a "Luz" v i n h a do nascente para o poente ( E / 
W); p e r c o r r e u pequena d i s t â n c i a em d i r e ç ã o a r e s i d ê n c i a do Sr Benedito 
; s e n t i u m u i t o m e d o , r a z ã o p e l a qual n ã o s a i u de sua r e s i d ê n c i a para rac 
l h o r observar; Não d i s t i n g u i u forma nem tamanho,bem" como disse não t e r 
ouvido r u í d o produz ido pe lo deslocamento do o b j e t o . 

- BENEDITO FERREIRA DE FIQUBIREpO, idade 48 a n o s , i n s t r u ç ã o prima 
r i a ( a l f a b e t i z a d o ) . ~ 



Midi I ' Jl'Oeji 

O s U F O s e E T s 

j á e s t ã o e m v i d e 

Agora, vocô fá pode conhecer melhor os discos voadores e os allen Igenas em documente 
e m vídeos VHS. 0 C e n t r o B r a s i l e i r o d e P e s q u i s a s d e D i s c o s V o a d o r e s (CBPDV) oíe< 
mais de 20 títulos sobre o assunto, enlre f i lmagens de UFQs em vôo, entrevistas a testemi 
has e pesqulsedores, gravações d e eventos Importantes, etc. Sào cópias autorizadas, col 
r idas e de ótima qualidade, feitas diretamente dos originais e gravadas em sistema P A L M 
e m equipamento de última geração (PVC-5000 e 5400, SV-11 e 21). As cópias estão nos 
próprios Idiomas. 

Vídeos especiais, lançados no 
•—Congresso Mundial de Ufologia 

Ir 

O Mistério dos C i rculos Ingleses 
(Mystery of the Crop Circles) 

O primeiro documentário sobre os enigmáticos c i rculos 
que começaram a surgir e m 1987 nas plantações de 
trigo da Inglaterra ( 'crop plantations") e que se espa­
lharam por todo o mundo. C o m f Hmaqens 'In loco' 
Mm ds.hellcóptero e com dezenas de entrevistas a 
testemunhas oculares de UFQa. o vídeo apresenta 

' também as versões de vários pesquisadores para 
explicar os intrigantes c i rculos. Um excelente tra­
balho, imperd ive l . 5 0 m i n u t o s de duração. Código 
V C - 2 4 . Preço: C r$ 5 .180 .00 . 

Observações de UFOs em Las Vegas 
(Las Vegas UFO Sightings) 

Um v ideo espetacular, c o m 2 horas de fi lmagens de 
UFOs no vale em que está situada Las Vegas, no 
estado norte-americano de Nevada. Um operador de 
camera amador conseguir flagrar vários UFOs próxi­
mos ao pico de u m morro e, Inclusive, sua persegui ­
ção a um avião Boeing 727. As fi lmagens sào de boa 
qualidade e esta é sua primeira apresentação oublica. 
2 :00 h d e duração. Código VC 25. Preço: C r i 
6 .330 .00 . 

Sequestros urológicos, Uma Realidade 
(UFO Abduction, True Story) 

Documentário inédito que mostra lodos os detalhes t io 
impressionante caso dè um morador de Charleston, 
F.UA. que fo i seqüestrado por ETs e passou a conviver 
enlre eles A v i t i m a teve uma experiência semelhante 
ã de Eduard Meier (Suiça), recebendo Informações 

sobre civilizações extraterrestres e seus planetas 0 
v ídeo mostra Impressionantes imagens dos UFOs 
contactados, as sessões de hipnose a que se sub­
meteu a v ítima e outros detalhes de pesquisa. Inédito 
até nos EUA. 1:40 h d e duração. Código VC-."0 
Preço: C r$ 5 .750 ,00 . 

UFOs e "Canalização Telepática' 
(UFOs and Channeling) 

Com apresentação de Teliy Savaias. esle v tdeo tecem 
lançado mostra uma das faces mais importantes e 
surpreendentes da Ufoloyia a rpcepçso d r metwa 
gens extraterrestres via "caneil/açAo* um proeç^so 
que envolve pessoas que tiveram contatos com_£Ts <? 
que, sem saberem porque, passem g. iÇCÈfcfrjMM: 
nhãs psicograftas. O v i d v o mestra d o r n a s c*« R a * v 
e as opiniões de p e s q u i & ^ d c ^ s norte-amerk ar.i s 
num enredo absolutamente inédito Alta quaWdaiti' 
técnica e profissional, c o m efeitos especiais l .00 f i 
de duracáo. Código v t " :»V P»<«;o: Cr$ !. 00 .00 

Eduard Meier: Novos Contatos cem l TOs 
(Meier- UFO Contact) 

0 míis recente o prohsRirin.il vide'. ; sobtc n 
Meier (Suiça), com : tov ins inu i? iuksma^io . " ::'-:*«>: '•' 
atuação dos pleidianns ria Torra O v ídeo toi uMicaüV»] 
no3EUA há 2 m e s e s \ i \ e re«or*!c '1c v w L w . »' , !' v 

detalhes Inéditos St>fsr <• n< ;\. i i.«ntttv/«.isn ;•.»:*»d»' 
contato com CTs Noyns depf •imofllv'5 C pesgyiçJS, 
novas fo tos e]iL ,T)sty'.'.n;;, n< >v :t- ; onirpvlst;»,i T pesquisa-
ÜOICS ê.CSpriCJalis.la?. iWllmi iNtl ( n n i m r n U r i o do elo 
vad íssima qualidade I m p o r u i v H I 4 0 h i l e (furaçãnI 
Código V C - 2 8 Preço: C r * 5 .780 .00 

http://prohsRirin.il


Vídeos, documentários è produções ufológicas 
Estranha Colheita - V Ideo que «borda u m ponto 
ser issimo da Urologia: a mutilação de animal» por 
extraterrestres, documentada c o m detalhes. 1:00 h . 
Código VC -04 Preço: C r$ 5 .360 ,00 . 

Os UFOs são Reais - Apresenta um quadro 
detalhado d a Urologia: entrevistas e narrativas, o s 
principais casos e dezenas de f i lmes autênticos. 1 :30 
n. Código V C - 0 5 . Preço: C r $ 5 . 5 2 0 , 0 0 . 

UFOs: Ultra-secretos - Uma das melhores pro ­
duções ufológicas (á realizadas até hoje, c o m a part i -
cipaçôo de estudiosos declarando que o governo 
americano possui ETs em cativeiro hã 2 décadas. 2 : 0 0 
h. Código V C - 1 2 . Preço: C r $ 6 .330 ,00 . 

Ponto de Reflexão - V i d e o sobre o tratamento 
oficial dado ao Fenómeno UFO e a a questão dos se­
questros de humanos por ETs, c o m Bill Moore, Stan-
ton Friedman e Budd Hopklns. 2 :00 h . Código VC-
13. Preço: Cr $ 6 . 3 3 0 . 0 0 . 

Projeto Filadélfia - Documentário sobre o fa­
moso Projeto Filadélfia, para fazer desaparecer u m 
na :o usando as leis de Einstein. Declarações de so ­
breviventes. 4 : 0 0 h. Código V C - 1 6 . Preço C r $ 
9 .200 ,00 . 

A Crônica Ufoiógica • Conferências sobre os 
mais variados aspectos da Ufologfa. entre eles os se­
questros de humanos por extraterrestres. 2 : 3 0 h . Có­
d i g o V C - 1 7 . Preço: C r $ 7 . 2 5 0 . 0 0 . 

Sequestros Ufológicos - Documentário sobre a 
questão mais importante dos sequestros extraterres­

tres: suas conseqüências psicológicas às v i t imas . Vá­
r ios relatos sob hipnose regressiva. 1:20 h. Código 
V C - 1 8 . Preço: C r$ 5 .180 .00 

Pesquisa Ufoiógica - As Provas Ocultas. Do­
cumentário sobre a evolução d o Fenómeno UFO e sua 
pesquisa e m todo o mundo, c o m narrativas de conta­
tos c o m ETs peias próprias v í ti mas 2 :00 h. Código 
V C - 1 0 . Preço: Cr$ 6 . 3 3 0 . 0 0 . 

A Questão Ufoiógica - Vídeo que expõe c o m o 
são 'montadas* a s manobras de acobertamento dos 
fatos ufológicos pelo governo norte-americano, v i ­
sando manter o público na ignorância. Apresentação 
cia Wfflay Sfrlaher, d o l ivro Cpmunhâo 1:50 h. Có­
d i g o VC 20. Preço: C r$ 5 . 9 8 0 , 0 0 . 

Filmes Ufológicos - Apresenta dezenas de f i l ­
mes de UFOs feitos em todo o mundo, muitos Inéditos 
até hoje e todos autênticos. O v ideo é altamemente 
recomendado. 1 :40 h. Código V C - 2 1 . Preço: Cr$ 
5 . 7 5 0 , 0 0 . 

UFOs "Made ín USA" - Mostra o plano norte-
americano de se fabricar um UFO usando-se conhe­
cimentos adquir idos c o m o resgate de discos voado­
res acidentados. 1:40 h. Código VC -22 Preço: Cr$ 
5 . 7 5 0 , 0 0 . 

UFOs em Long I s l a n d - Um lugar onde ocnr 
rênclas ufológicas são extremamente comuns, todas 
abordadas no v f deo, Inclusive ondas ufológicas. pou ­
sos de naves e sequestros. 2 : 0 0 h. Código VC -23 . 
Preço: C r * 6 . 3 3 0 . 0 0 . 

-Veja como fazer seu 
pedido: 

Preencha o cupom ao lado 
c o m os códigos dos i lens 

j ^ « -lados e remeta-o ao 
• Cer . i ro B r a s i l e i r o d e P e s ­

q u i sa s d e D i s c o s V o a d o r e s 
(CBPDV) . acompanhado de 

- cheque nominal ou vale 
postal. Se preferir, pague 
c o m cartão de crédito (Pl -
ners. Amex. Credicard. E|o, 
OufQcarde Nacional). 

«et 
'Mtk' 

C B P D V 
Caixa Postal 2182, 
79021 Campo Grande (MS). 
Fone (067 )384 -3921 . 

C u p o m p a r a Ped ida 

indique abaixo os códigos dos v ideos desejados* 

Código: Preço: Código: Preço: 

F o r m a d e p a g a m e n t o : Valor total do pedido Cr$ 
( ) Vale postal ( ) Cheque número: 
( ) Cartão de crédito (qual) : 
Número d o cartão: , Validade _ 

I N o m e : . 
I Endereço c o m p l e t o : 

C i d a d e : 

I F o n e (DDD „ -)-
. E s t a d o : 
.CPF (se t i v e r ) . _ 

.CEP: 



DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 14 OUt 77, as 03:00 horas . 

Estavam acordados (e*g$sa),quando perceberam a t r a v é s da f r e s t a 
da pa rodc ( t abuado) , l ado d i r e i t o , f o r t o luminos idade ; que ao a b r i r a j n 
n e l a , n o t o u sobro um j ambe i ro (30a)nroxi<no, um corpo Jv^ i imoo (cxuX b r i 
l h a n t e ) i m ó v e l ; passado poucos i n s t a n t e s o "apare lho" deslocou-se v a -
g a r ó s a m e n t e , o s c i l a n d o como uma f o l h a , g a n h o u a l tura ,aumentando sua v o -
v e l o ç i d a d a , desapareceu rapidamente no rumo e n t r e o poente e n o r t e (ir>) 
B e n e d i t o » informou que n ã o s e n t i u qualquer problema de s a ú d e , na hora 
f i c o u bas tan te assustado, mas dominou-se. ( c o l ô n i a S .Braz ) . 

SANTO ANTONIO PO UDINTlfOA ,RÍO B i t u b a , ramal ICM32 PA-16. 

•P Ouvidas as seguintes pessoas: 

- ADELAIDE PEREIRA DA SILVA, idade 37 anos ,ana l fabe ta . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 18 OUt 77» à s 21:00 horas. 

Percebeu que o quar to de sua r e s i d ê n c i a f o i i l uminado por uma 
luminos idade avermelhada que seespalhava por todo o i n t e r i o r da r e s i ­
d ê n c i a ; estando com as p o r t a s e j a n e l a s f e c h a d a s , e n t r e a b r i u a j a n e l a e 
a v i s t o u um corpo luminoso de c o l o r a ç ã o a z u l m u i t o f o r t e que se movi -
atentava lentamente pouco acima das a rvores ( 3 0 m ) p r ó x i m a s ; que s e n t i u / 
dor i n t e n s a nos o lhos e amortecimento em todo o corpo .permanecendo es­
t a s e n s a ç ã o durante v á r i o s d i a s . 

- MARIA CELESTE PEREIRA DA SILVA» idade ao anos ,a fa lbe t i sada . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA *> 18 o u t 7 7 , à s 2 l : o o horas. 
No mesmo i n s t a n t e em que sua mãe ADELAIDE percebeu a íuminos . 

dade que i n v a d i u o i n t e r i o r do sua r e s i d ê n c i a , s e n t i u dor in tensa por 
todo o corpo, como se fosse fo r t emente comprimida;um amortecimento a 
p a r t i r dos p é s , c a l o r i n t e n s o d i f u s o desde o ombro d i r e i t o a t é a cabe­
ç a ; ' j u l g a t e r s i d o ' a t i n g i d a d i re tamente no l ado d i r e i t o do corpo por 
um foco de l u z de co r avermelhada. 

- EMANUEL DE SOUZA FARIAS, idade 21 anos, ana l fabe to . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 18 Out 7 7 , à s 21:00 horas. 

Estava no mesmo aposento de MARIA CELESTE; v i u a luminosida­
de, porem d i z nada t e r s e n t i d o f i s i c a m e n t e . 

- MARIA FRANCISCA FURTADO» idade 30 anos, i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 18 Out 77, à s 21:30 horas. 
Reside um pouco afas tada da l o c a l i d a d e conhecida por VILA . / 

NOVA DO OBINTUBA; com a grande i n c i d ê n c i a dos aparecimentos dá "LUZ", 
.deslocam-se e l a e seu companheiro d i a r i amen te para a r e s i d ê n c i a do s r | 
MIGUEL ARCÂNGELO SOARES, onde dormem v á r i a s f a m í l i a s ; no d i a e hora / | 
r e f e r i d o s » f o i " a t i n g i d a " pe lo foco da " l u z " tendo f i c a d o s e r a i - p a r a l l - I 
zada; ao ' se r a t i n g i d a , s e n t i u unta e s p é c i e de choque e l é t r i c o , i n i c i a l - * 
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mento s e u » p é s aqueceram • um t remor tomou con ta do seu corpo a p a r t r 
'despes a t é a c a b e ç a , c o m amortecimento no lado d i r e i t o do co rpo ;es t a / 
s e n s a ç ã o perdurou por uma ( 1 ) ho ra , sob rev indo dor d e s c a b e ç a d o r o q u i -
dão .Hão f o i pa ra o e x t e r i o r dà r e s i d ê n c i a , » » c o n s e q u ê n c i a n ã o v i u o 
"apa re lho" . 

I - KIGUEL ARCÂNGELO SOARIáS, i dade 32 anos, a l f a b e t i z a d o . 
DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 11 OUt 77, á s 03:30 horas , ( l a Vez) . 

Freparavarse para v i a j a r a t é a c idade de VIGIAR o u v i u seus / / 
v i z i n h o s g r i t a n d o : " l a v a i » , " l a v a i " . . . ; s a i u da r e s i d ê n c i a usando a 
p o r t a dos f u n d o s , o c a s i ã o que a v i s t o u um corpo luminoso ,amare lo aver -
malhado, que se deslocava vagarosamente e a b a i x a a l t u r a (600m), no 
s e n t i d o SE/NW ( s . A n t » do U b i n t u b a ) , e m i t i n d o um f o c o de l u z azulada 
( lampejos) ;assus tado chamou por sua esposa que e v i t o u s a i r do i n t e -
r i o r da r e s i d ê n c i a , p o r t e r f i c a d o mui to nervosa; ao r e t o r n a r para o 
interior ,MIGUEL; d isse t e r s e n t i d o como ura choque e l é t r i c o ao ser / / / 
a t i n g i d o , por umfoco' de l u z c l a r a , que l h e p r o d u z i u a s e n s a ç ã o de / 
t e r s i d o uma descarga e l é t r i c a ; , sobreve io uma s e m i - p a r a l i z i a (amor­
tec imento) que se propagou dos p ê s para a c a b e ç a , acompanhado de ca­
l a f r i o s e um c a l o r p rogress ivo ,durando a lguns m i n u t o s . P i c o u rouco 
• s e n t i u f o r t e dor na nuca* 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 18 Out 77» á s 23:00 ho ra s . (2a Vez) . 

Ao o u v i r g r i t o s de av i so da p r e s e n ç a do "aparelho"D. TEÓFILA 
FURTADO SOARES.esposa de MIGUEL,observou que e s t e s o f r e r a nova c r i ­
se ne rvosa ,Migue l impal ideceu e f i c o u e s t á t i c o , c o m o que colado à me 
sa; o .mesmo se dando com o f i l h o menor do*, c a sa l ; este 'segundo suas 7 / 
p r ó p r i a s p a l a v r a s : F i z f o r ç a pa ra t i r a r os b r a ç o s da mesa n ã o conse­
g u i , p a r e c i a que estava colado (sic) « A m b o s queixaram-se de dor de ca ­
b e ç a e r o q u i d ã o . 

- ABEL SOARES TRINDADE, idade 28 anos, a n a l f a b e t o . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 14 Se t 77. á s 21:30 h o r A s . 

Estava no i n t e r i o r de sua r e s i d ê n c i a escutando o r á d i o , quan 
do percebeu uma luminosidade azulada que se i n f i l t r a v a a t r a v é s da / 
Cumiei ra ; f i c o u s emi -pa ra l i z ado , s en t indo como se sua c a b e ç a aumenta 
sse de volume; g r i t o u por socor ro a p ó s mu i to e s f o r ç o , p o i s sua voz não 
s a i a da garganta ( b l o q u e i o ) ; p a s s o u a p ó s o i n c i d e n t e v á r i o s d ias com 
dor de c a b e ç a e rouco . 

- AMÉRICA.DA SILVA SOARES, idade 23 anos, - a n a l f a b e t a . 

DATA/HORA DA OCORRÊNCIA - 14 Se t 7 7 » á s 21:30 horas . 

Esposa de ABEL ; na mesma hora em que aèu esposo f o i " a t i n g i d o " 
f i c o u também semi -pa ra l i zada ; conf i rmou as- p a l a v r a s do mar ido; d i sse / / 
s e n t i u - s e amortecida po r poucos minutos , . logo a p ó s sua c a b e ç a do i a / / 
m u i t o e sua voz rouca era ouvida com d i f i c u l d a d e » assim permanecendo 
p o r alguns d i a s . 



HI I lH int l l ( l l i c i . i l 

• > - BEATRIZ ALHADA DA COSTA» idade 32 anos, i i i s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/110 RA DA OCORRÊNCIA - 10 Sa t 77 , as 19 »30 horas . 

BStava cm sua r e s i d ê n c i a em companhia dos f i l h o s , q u a n d o no ­
t o u o foco da l u a avermolhada quo penet rava e espalhava-se no i n t e ­
r i o r de sua c a s a ; s e n t i u como a o fosse a t i n g i d a p o r um cana l do vento 
que ae i r r a d i o u p e l o seu corpo,como um c a l a f r i o , tendo i n í c i o uma semi-
p a r a l i s i a acompanhada de t remor; com m u i t a d i f i c u l d a d e conseguiu g r i -
t a r p o r socorro sondo a t end ida p o r uma i r m ã que mora à s proximidades . 
Sua i r m ã ao chegar nada mas v i u ou o u v i u . D. BB ATRIZ a l é m de dores nas 
omoplatas, d i z n ã o s e n t i r o u t r o s s in tomas . 

Nota - 0 " foco de l u z " , v o l t o u a "pe r segu i r " D . B e a t r i z , q u e d i s se t e r / 
s e n t i d o os mesmos sintomas das vezes a n t e r i o r e s * 

- DATA/HORA - l i s e t 77. as 03*30 horas . 

- DATA/HORA - 13 Out 77, as 23:30 horas . 

- DATA/HORA - 20 Out 77, à s 21:30 horas . 

- RAIMUNDO NONATO BARBOSA " B i r r o " , idade 48 anos , ana l fabe to . 

DATA/HORA - 16 Out 77, as 05:30 horas . 

Disse que v o l t a v a para sua r e s i d ê n c i a (caminho c a r r o ç á v c l p e l a 
c a p o e i r a ) , quando ao so aproximar da r e s i d ê n c i a de um amigo, s e n t i u como 
se perdesse as f o r ç a s , os sapatos quo t r a z i a em uma das mãos; c a i u no 
c h ã o , j u n t o - o s e con t inuou a caminhar, novamente v o l t a r a m a c a i r . Diz / / 
t e r pensado consigo mesmo - A modo uma f raqueza (S IC) ,Aba ixou - se para 
j u n t a r o f s a p a t o s o c a s i ã o em que na tu ra lmente o l h o u por sobre o ombro; 
Observou e h t ã o um o b j e t o i l u m i n a d o , d e forma c i r c u l a r (como uma a r r a i a 

( S I C ) ) , d e pequeno p o r t e ( l , 5 0 m aproximadamente) ,deslocando-se a b a i x a / 
" a l t u r a (5 a lOm,sobre o so lo )que e m i t i a um f o c o de l u z d i r i g i d o (como 
uma l a n t e r n a ) d e cor azu l mu i to i n t e n s a , e m ' s u a - d i r e ç ã o ; m u i t o assustado 
Raimundo " B i r r o " , r e u n i u suas f o r ç a s conseguiu c o r r e r a t é a casadosn i -
g o , g r i t a n d o por socorro .Na c o r r i d a ao o l h a r pa ra t r á s percebeu que 0 / t 
" o b j e t o " movimentava-se para o a l t o e n t r e as á r v o r e s deixando a t r á s de 
s i uma e s t e i r a de f a i s c a s luminosas m u l t i c o l o r i d a s . Queixa-se de tremor 
no corpo , dor d e - c a b e ç a e entorpecimento na r e g i ã o a t i n g i d a pe lo foco . 
Não f o i observado sintomas de queimaduras. Desenhou no chão a forma do 
o b j e t o representando a " e s t e i r a luminosa"(escape) por t r ê s l i n h a s r e ­
tas, d i spos tas e n t r e s i em â n g u l o de 202 com pequenos c í r c u l o s l i g a d o s 
as l i n h a s , que d i s se serem como luzes do d ive r sas cores.N3O f o i capaz 1 
de passar pa ra o pape l . 

COLARES - PA 

- JOSE JORGE DOS SANTOS, idade 48 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HOR . DA OCORRÊNCIA - 23 Out 77, à s 01:00 horas. 

Disse que no d i a e hora acima mencionados,quando n o , i n t e r r i o r 
de sua r e s i d ê n c i a , p e r c e b e u que a t r a v é s do te lhado penet rava um foco dc] 

I 
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l u x , p r o c u r a n d o a t i n g i - l o na r e g i ã o do pescoço .Como a d m i t i s s e sor um b i ­
cho (morcego) ,ba teu com as mãos como se t en tasse a s sus t a r o an imal ; sen­
t i u ura i n t e n s o c a l o r e amortecimento na r e g i ã o d i r e i t a do p e s c o ç o ; g r i -
tando por soco r ro , sua esposa que dormia as p rox imidades , somente algum 
tempo depois é quo v e i o ou seu s o c o r r o , ajudando-o a l e v a n t a r - s e da rodo 
Com o grande b a r u l h o que f i z e r a m , a c r e d i t a r a m t e r a fas tado o "b i cho" . 

Pela manha v e r i f i c a r a m surpresos que a camiso la de sua f i l h a / / 
DOMINGAS t i n h a a lguns s a l p i c o s do samjue.vn ( 1 ) p i n g o na camisa do JOR-
03 a o u t r o na r ede onde dormiam Dominqas e sua i r m ã ü e l m a . joitOB r e f e r e 
»*ôr ue c a b e ç a e amortecimento de determinadas p a r t e s do corpo . 
DOMINGAS MARIA DOS SANTOS,idade 22 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m a r i a . 
SELMA MARIA DOO SANTCS,idade 21 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m a r i a . 

Ambas acordaram.no d i a e hora r e f e r i d o s po r seu g e n i t o r JO­
SÉ JORGE, dormiam j u n t a s na mesma rede ,nada s e n t i r a m , d u r a n t e , a n t e s 
e depois do o c o r r i d o , s ó não e n c o n t r a r a m . e x p l i c a ç ã o pa ra os s a l p i -
cos de sangue. 

- JOSE ZILTON OLIVEIRA,idade 26 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HORA - 21 Out 77» à s 01:00 horas . 
E n c o n t r o u a d e r i v a , quando navegava no Canal do g u i r i r i m , u m 

o b j e t o p l á s t i c o ( v i s o r para o b s e r v a ç ã o nava l ) de co r c i n z a . d e f o r ­
ma c ó n i c a e um p r o t e t o r de b o r r a c h a , f a b r i c a ç ã o I t a l i a n a . N ã o obscr 
v o u barco as proximidades do achado,bem como du ran t e todo o tempo 
em que es teve pescando no mar (5 d i a s ) . 

- EMÍDIO CAMPOS DS OLIVEIRA,idade 50 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

k DATA/HORA - 23 Out 77, à s 02:00 horas . 
Disse t e r acordado no melo da n o i t e s e n t i n d o uma "moleza 1 *,/ 

t e n t o u l e v a n t a r - s e n ã o conseguiu; adormeceu novamente e p e l a ma -
n h ã ao l e v a n t a r - s e v e r i f i c o u - que es tava com uma mancha a r r o c h e a d á 
na f a c e i n t e r n a da coxa d i r e i t a ; n ã o -deu m u i t a i m p o r t â n c i a ao f a t o 
m a s ' f é s l i g a ç ã o com os recentes acon tec imen tos , admi t i ndo a p o s s i b i 
l i d a d e de t e r s i d o "chupado"pelo apa re lho . Não se de ixou abater 7 
Cont inua a t r a b a l h a r normalmente.Emidio f e z r e f e r ê n c i a t e r s i d o com 
a idade de 16 anos h o s p i t a l i z a d o em c l i n i c a pa ra doentes menta is . 

~ NEUZA PEREIRA ARAGÃO,idade 25 anos, i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HORA - 26 o u t 77, à s 22:15 horas . 

Encontrava-se com uma i rma na coz inha de sua r e s i d ê n c i a , l e n ­
do um l u v r o de o r a ç õ e s , quando percebeu uma c l a r i d a d e que se i n f l i - j 
t r a v a pe lo t e l h a d o , s o f r e u c r i s e n e r v o s a . F o i a t e n d i d a de imedia to / 

1 p e l a Equipe m é d i c a . 

- MARIA BEATRIZ LEAL FERREIRA, idade 42 anos, a l f a b e t i z a d a . 

DATA/HORA - 27 Out 77, à s 00:35 horas . 

Quando so preparava pa ra d o r m i r p r e s e n t i u a luminos idade j á 
d e s c r i t a pe las demais pessoas ( i n f l u ê n c i a ) , sendo acometida de c r i . 
se nervosa.Como no caso a n t e r i o r f o i imedia tamente a s s i s t i d a p e l a " 
Equipe m é d i c a . 

http://acordaram.no
http://cinza.de
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• ALFREDO DE LA ô » i d a d e 48 a n o s , i n s t r u ç ã o s u p e r i o r (Med ic ina , 
• p i s i c a , M e c â n i c a e Teo log ia )Padre . 

DATA/HORA - 13 Out 77. i s 03 :25 horas . 

APÓs t e r s i d o despertado por l a t i d o s i n s i s t e n t e s dos caos das 
casas p r ó x i m a s a cape la ; A v i s t o u um Obje to Luminoso quo l h e chamou 
a t e n ç ã o por e m i t i r f o r t o luminos idade ,des locando-se üo mar para t e 
r r a ( H / s ) . 0 o b j e t o desenvo lv i a grande v e l o c i d a d e (ma io r do que a 
hab i tua lmente observada nos a v i õ e s à r e a ç ã o ) , a uma a l t u r a aproxima 
da do 20»; em abso lu to s i l e n c i o , p o i s dado ao c o n d i ç õ e s favort ' .vois 
f a v o r á v e i s da m a d r u g a d a , n ã o o u v i u nenhum r u í d o p r o v e n i e n t e do o b j ç 
t o . 0 Pe. ALFREDO, encontrava-se a d i s t â n c i a de 75m do ponto mais 
p r ó x i m o da t r a j e t ó r i a do a c r o m ó v e l , e s t i m a n d o seu tamanho em 50cm / 
(comparou a boca de um t o n e l ) , D i s s o que a p a r t e s u p e r i o r do o b j e t o 
e m i t i a f o r t e l u z avermelhada, e na p a f t e i n f e r i o r uma luminosidade 
azulada mui to i n t e n s a , chegando a c l a r e a r toda á r e a onde passou* 

Nota - A energ ia e l é t r i c a da c idade é des l igada à s 22:00h, 

- ANTONIO ACÁCIO DE OLIVEIRA, idade 53 anos, a l f a b e t i z a d o . 

DATA/HORA - 19 o u t 77» á s 19:30 horas . 
Observou a passagem de um corpo luminoso " l u z " , que se d e s l o ­

cava acima das á r v o r e s e x i s t e n t e s em f r e n t e á sua r e s i d ê n c i a ; o 
o b j e t o d i m i n u i u a i n t e n s i d a d e luminosa , passando a um d iminu to pon 
t o l u m i n o s o , a p ó s l i g e i r a parada,o aparelho l a n ç o u 3 ( t r ê s ) r á p i d o s 
e seguidos focos de l u z azulada (como f a r o l de c o r r o ) no rumo da / 
c idade , prosseguindo no mesmo s e n t i d o em que se deslocava N/S. Na 
o c a s i ã o A n t o n i o e fe tuou d o i s ( 2 ) d isparos de arma de fogo c o n t r a o 
o b j e t o ou l u z . 

- DATA/HORA - 0 1 Nov 77» á s 19:00 horas (aproximadamente) . 

Observou o deslocamento da " l u z " quase rumo do poente subindo, 
p iscando.^ ip termi tentemente ( a z u l ) « m o m e n t a n e a m e n t e desapareceu ;THO 
l ogo o h ^ l l c ó p t u*o' ca F»JD decolou,percebeu que a l u z v o l t o u a f i c a r 
mais in tensa a "efyaásoTi . i . a arav-^^nhor o h e l i c ó p t e r o , que se deslocava 
no rumo SU/NB; ao chegar sobre a b a i a ( c a l c u l o u ) o aparelho abando 
nou o h e l i c ó p t e r o e em seguida i n i c i o u uma curva pa ra o l ado d i r e i 
t o (NE)desaparecendo ao s u b i r com grande v e l o c i d a d e . 

- VELLAIDS CSCIM CARVALHO,idade 24 a n o s , i n s t r u ç ã o s u p e r i o r 
Médica - C l í n i c a G e r a l . 

DATA/NORA - 16 e 22 Out 77» á s 18:30 e .19:30 horas. 

A Dra. VELLAIDS, a f i r m o u t e r v i s t o e observado nos d i a s . e horas 
respec t ivamente acima c i t a d o s ; Obje to Luminoso ( b r i l h o m e t á l i c o ) , f a 
zendo e v o l u ç õ e s sobre a p a r t e f r o n t a l da c idade ( p r a i a do CajueiroT 
NE, a b a i x a a l t u r a (lOOm), a d i s t â n c i a est imada de 1.500m,sem pro -
d u z i r o mínimo r u í d o . D e s c r e v e u os o b j e t o s assim: Forma c õ n i c a - c i l i n 
d r i c a ( p a r t e s u p e r i o r mais e s t r e i t a ) t amanho aparente em f u n ç ã o da 
d i s t â n c i a 3.00m de comprimento,por 2,o0m de d i â m e t r o ; M o v i m e n t a n d o -



U F O t e m 3 g r a n d 

A partir deste mês, UFO passa a 
ser o veículo oficial da maior e 
ynaix completa organização 
brasileira de pesquisas ufológicas. 
oCPDV 

Desde sua criação, em 1988, a Revista U F O t e m s ido editada pelo 
Grupo Editorial Paraclent »lco (GEPl. contando apenas c o m a 
responsabil idade técnica do Ceptro para Pesquisas de Discos Voa­
dores (CPDV). Agora, após 15 edições, o QEP transfere para o 
CPDV, definitivamente, o controle da Revista, que passa a ser o ve I -
cuio of icial de divulgação de suas atividades. Assim, além de trans­
mitir todo u m universo de informações atualizadas e profundadas 
sobre os discos voadores e seus tripulantes, U F O também terá a res­
ponsabil idade de orientar os associados d o CPDV sobre tudo o que 
ocor re no mundo da Ufologla, no Brasil e exterior. 

(2) A partir dest| 
UFO, voei 
um associada 
automatical 
despesa ex< 

C o m a transferência do M 
e futuros da Revista são 
ciados do CPDV, e vice-
deste mês. além de ótim 
zer parte da maior orgar 
multas vantagens, entre 
ufológicas anunciados e 
e assinantes receberão t 
peitadas em todo o Terri 
movimento de Investigai 

f 

i 

A l é m d e t u d o i s s o , a s s i n a r U F O 

M i e n i g c n a s « 

À v i s t a , c o m 3 0 % d e d e s c o n t o ? 

Pagando sua assinatura de UFO ã vista, com 
cheque, vale posta l o u ordem bancária (esta 
pode ser por telefone), você ganha 3 0 % de 
desconto sobre o preço normal dos exempla 
reg. A o Invés d e Cr$ 8 . 8 8 0 , 0 0 , você paga í 
a p e n a s C r $ 6 . 2 2 0 , 0 0 . 

P e l o cartão, c o m 20% d c d e s c o n t o ! 

Pagando sua assinatura de UFO com os 
cartões de crédito A m e r i c a n Express , Bra 
desço, C r e d i c a r d , D lne rs , N a c i o n a l o u Ou 
r o c a r d (até por telefone), você ganha 20% de 
desconto sobre o preço normal dos exempla­
res e até 40 d laapara papar A o invés de 
C r $ 8 . 8 8 0 . 0 0 , p a g a a p e n a s Cr$ 7.100,00. 

li você p o d e f a z e r s u a a s s i n a t u r a al 

Para pagamento c o m cartão de crédito o u ordem de 
sem precisar enviai c u p o m Basta ligar para (06?) 3i 



p i a r a v o c e : 

assinando 
ser também 

e sem qualquer 

»de UFO, todos os assinantes atuais 
i considerados c o m o asso-

i você fizer sua assinatura a partir 
londiçõe* de pagamento, passará a fa-
j i o brasileira de Ufologla e c o m direito a 
t a aquisição de materiais d e pesquisas 
?'.=0 c o m descontos de 20%. Associados 
53 carteiras de identificação válidas e res-
ÍNactóhai e farão parte de u m fortíssimo 
\ conhecimento do Fenômeno UFO. 

(3) A partir deste mês, o CPDV 
muda de nome para acompanhar 
tamanha evolução em suas 
atividades e passa a ser a maior 
organização de Ufologia do mundo 

Com estas mundanças e c o m uma aumento considerável na 
qual idade e no volume de suas atividades, o CPDV passa a ser tam­
bém a maior organização de pesquisas urológicas em todo o pla­
neta, c o m cerca de S mil part icipantes. Por isso, seu nome também 
muda. A partir de agora, o CPDV passa a se chamar CBPDV, o u 
Centro Brasileiro de Pesquisas de Discos Voadores. Mas. apesar 
disso, cont inua aberto para todos os interessados que queiram jun­
tar seus esforços à pesquisa e Investigação ufológica. Agora com 
uma vantagem extra: além de ser associado, você passa a receber 
em seu endereço a única Revista brasileira de Ufologia. 

t e m ê s e s t á a i n d a m a i s f á c i l ! V e j a : 

Se não for cartão ou o rdem, destaque e envie o cupom 
abaixo, c o m cheque(s) e / o u vale postal , segundo sua opçãc m 2 v e z e s , c o m 1 0 % d e d e s c o n t o ! 

•.gando sua assinatura d e U F O em 2 parcelas 
| n Lheque o u vale postal à vista e um cheque 
m-i atado para 30 dias), vocf i ganha 1 0 % de 
fscfrnto sobre o areco normal doa exempla-

r Cupom de assinatura 

to invés de Cr$ 8.880,00, paga apenas 
••as parcelas de Cr$ 3.900,00 cada. 

I ' 
| m 3 v e z e s s e m acréscimo! 
f&f#«j£L?.ua assinatura de UFO em 3 parcelas 

• cheque òu vale postal á vista e 2 cheques 
I é-datados, para 30 e 60 dias), você não 
d n h a desconto, mas,ganha até M dias para 
! r g a i . O preço n o r m a l d a a s s i n a t u r a sa i p o r 
I rezes i gua i s de C r$ 2 . 9 6 0 , 0 0 c a d a . 

í 
ar t e l e f o n e ! 

lento, você pode assinar U F O por telefone, 
segunda a sexta-feira, das 8 ás 16 horas 

Solicito 1 assinatura anual de U F O (12 edições) e minha fHiaçáo ao Centro 
Brasileiro de Pesquisas de Discos Voadores fCBPDVi. através da opção: 

( ) A vista ( 3 0 % desconto) Cr$ 6.220.00 
( ) Por cartáo de crédito ( 2 0 % desconto) Cr$ 7.100.00 i 
( ) Em 2 vezes (10% de desconto) (cada) Cr$ 3.990.00 
( ) Em 3 vezes (sem desconto) (cada) Cr$ 2.960.001 

P a g a m e n t o á v i s t a o u p o r cartão d e crédito: 
( ) Vate postai ( ) Cheque número: Valor: 
( ) Cartão de crédito (qual): 
Número d o cartão: Validade: 

P a g a m e n t o e m 2 o u 3 p a r c e l a s i g u a i s : 
Pagamento è vista: cheque número: 
t° Cheque pré-datado número: 
2° Cheque pré-datado número: 

.Valor: 
.Valor: . 
.Valor: . 

.Data:. 
Data: 

A s s i n a n t e : 
Endereço c o m p l e t o : 
C i d a d e : 
F o n e ( O D D : 

I : 
. E s t a d o : CEP 
.CPF (se t i v e r ) : 
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s « de maneira i r r e g u l a r ( p o s i ç ã o v e r t i c a l em f u n ç ã o do sou e i x o I o n 
flitudional),balanceios l a t e r a i s a c e n t u a d o s » e n t r e t a n t o vez ou o u t r a 
e fe tuava l i g e i r a s paradas è dava uma v o l t a sobre s i mesmo.Disse t e r 
observado n i t i d a m e n t e , estando na o c a s i ã o em companhia do o u t r a s / 
pessoas em f r e n t e a unidade H o s p i t a l a r l o c a l * 

E n t r e v i s t a d a po r elementos da B r u i p o , e n t r e o u t r a s a f i r m a t i v a s 
d i s se que j A f i m de p re se rva r a sua r e p u t a ç ã o é t i c a p r o f i s s i o n a l » / 
daixou do f a z e r uma c o m u n i c a ç ã o mais completa com r e f e r ê n c i a .VJ / / 
pessoas que se dizem a t i n g i d a s po r um "foco do l u z " de p r o c e d ê n c i a 
desconhecida (.quatro casos que a tendeu) . Disse quo j alem de C r i s e 
Hervosa, seus p a c i e n t e s o.urescntavau o u t r o u « i n t o m a s t a i s cos»it'AUS 
SIA ( a m o r t e ç i m c r f t o p a r c i a l tio co rpo ) , ev idenc i ando a d i f e r e n e n 
do 8 quadro c l i n i c o 4 1 quando presen te uma CRI SB NERVOSA, onde as z o ­
nas a t i n g i d a s s ã o as extremidades,Sous pac ien tes r e fe rem: C e f a l ó a , 
a s t e n i a , t o n t u r a s , tremores genera l izados eo que r e p u t a mais impor -
t a n t e s ã o as queimaduras de l s g r a u , bem como marcas d é m i c r o - p e r f u 
r a ç õ e s . D e acordo com o sexo, Os homens sobre o p e s c o ç o ( j u g u l a r ) e 
as mulheres, d igo , a mulher no se io ( s ó um 'caso) .Ped iu reservas ao 
ex te rna r sua o p i n i ã o p e s s o a l ; a c r e d i t a nos f a t o s que vem ocorrendo / 
na r e g i ã o ; n ã o pSe duvida quanto a p r o v á v e i s c o n s e q u ê n c i a s que v e n ­
ham no f u t u r o a se f a z e r presentes nas pessoas afe tadas . Complctan -
do d i sse n ã o t e r observado f a t o r e s que a levassem a c o n c l u i r a p r e ­
s e n ç a de a l t e r a ç õ e s a n ê m i c a s ; não a c r e d i t a que as v i t i m a s t ivessem 
s i d o sugadas . . . ? J Mas que quanto ao terem s i d o a t i n g i d a s por um / 
r a i o ou foco de' l u z de c a r a c t e r í s t i c a s desconhecidas, acha mui to / 
v i á v e l , a p o i a d a no exame e o b s e r v a ç ã o c l i n i c a dos pac ien tes que a ten 
deu.Tem em seu poder uma c o m u n i c a ç ã o e n d e r e ç a d a ao Sr s e c r e t á r i o de 
S a ú d e do Es t ado» que não chegou a encaminhar para e v i t a r c a i r no / 
r i d í c u l o ( v i d e g r a v a ç ã o ) . 

- GLAUDXOMIRA RODRIGUES DA PAIXÃO,idade 35 a n o s , a l f a b e t i z a d a . 

DATA/HORA - 18 OUT 77> à s 23:00 horas . 

ouv ida p k l o ST c h e f « da 2a. An*:Zo) Disse que, es tava acordada 
de i t ada em uma>rede" e^em-oua^companhia^estava uma senhora e seus 
f i l h o s ; que p r e s e n t i u uma luminos idade ( a l u z da c idade havia apa 
gado à s 22; 00 h) que p e r c o r r e u todo o seu corpo (como uma l a n t e r n a ! 
f i x a n d o - s e no s e i o esquerdo sugando-o, desceu a p ó s para sua mão / / 
d i r e i t a o c a s i ã o em que s e n t i u como se fosse p icada por a g u l h a ; g r i ­
t o u po r socorro,sem se r a t end ida , sua voz f i c o u presa na garganta , 
seu corpo f i c o u s emi -pa ra l i z ado ;o ambiente f i c o u t o t a l m e n t e i l u m i ­
nado p o r l u z esverdeada; s e n t i u es t ranho to rpo r , s endo despertada pe 
l a voz de sua acompanhante que chamava a t e n ç ã o de uma das c r i a n ç a s ; 
dizendo na o c a s i ã o : E u » j á es tou estragada ( S I C ) , o " b i c l i o " me / / / 
chupou. Disse t e r s e n t i d o grande c a l o r l o c a l i z a d o no se io esquerdo 
e dor aguda no dorso da mão d i r e i t a , dor de c a b e ç a , a m o r t e c i m e n t o nc 
l ado esquerdo do t ó r a x (como se comprimido i n t e r n a m e n t e ) . F o i a t e n ­
dida pe l a Dra. W e l l a i d c , que a encaminhou ao IML; a l i f o i examina­
da po r uma dou tora e informada que deve r i a v o l t a r para f aze r novo 
exame. 

? Nota - sobre a i n c i s ã o ( f e i t a , no iML)no s e i o esquer.do, durante 
o exame a que f o i submet ida ,nota-se uma á r e a c i r c u n d a n t e levcmcn-

http://01tCI.il
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t e queiraada.bem como um l e v e é* quase I m p e r c e p t í v e l s i n a l em sua / / 
mSo d i r e i t a , exatamente nos l o c a i s que d i z t e r s i d o a t i n g i d a , 

• ANTONINO DB SOUZA, idade 51 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m a r i a . 

DATA/HORA - 2 4 Out 7 7 . as 03 .00 horas . 
Disse que não a c r e d i t a v a no que o povo d i z i a ; ao s a i r para o 

q u i n t a l de sua r e s i d ê n c i a , no tou que o ambiente f o i tomado por uma 
luminos idade azulada, que se espalhava cm todas as d i r e ç õ e s ; o b s e r -
rondo mais detidamente no tou uma « e s t r e l a 1 1 ou »»Luz*com b r i l h o m u i ­
to i n t enso ; d i s se não t e r f e i t o c o n f u s ã o com a l u a , p o i s es ta es tava 
em o u t r a p o s i ç ã o , a s s i m sendo comentou com sua e s p o s a , . . . n ã o pode 
se r a l u a ( S I C ) . V o l t o u para o i n t e r i o r da casa e s e n t i u - s e tomado 
por es t ranha s e n s a ç ã o , s o u corpo f i c o u t r emulo como se t i v e s s e r e ­
cebido um « g o l p e de v e n t o » ; ao chagar na cama,dei tou -se o puxou a 
cober ta ; sua o s p ô s a v o l t o u a assustada a d i z e r ; O lha a L u z . . * . 
Antonino d i s se que ainda o u v i u de uma forma mu i to d i s t a n t e a voz de 
sua esposa, ' e n t r e t a n t o nao deu mais 'acordo de s i (S IC) ;pa r eceu - lhe 
t e r s i d o a t i n g i d o d i re tamente po r um foco de l u z que o p a r a l i z o u par 
c i a lmen te ; g r i t o u chamando sua mulher sem que es ta l h e ouv i s se , dando-
l h e a i m p r e s s ã o de t e r a voz presa na garganta ; com o ba ru lho que fez 
um animal d o m é s t i c o seu f i l h o desper tou e ' g r i t o u avisando que o a n i ­
mal ( g a t o ) roubava um pe ixe s e c o ; A n t o n i n o f o i e n t ã o a tendido por sua 
mulher , o c a s i ã o em que l h e d i s se - * o chupa j á me pegou, quase me chu 
pou (SIC) " . 

DATA/HORA - . 2 6 Out 77. á s 01:30 horas . 

A n t o n i n o , passou a p ó s a e x p e r i ê n c i a acima r e l a t a d a a dar mais / / 
a t e n ç ã o e c r é d i t o * a s pessoas que constantemente comentavam na cidade 
o aparecimento de " l u z e s " . Ho d i a o hora mencionados, observou um ob j e 
t o luminoso que se deslocava de SE/ME, pa i r ando rapidamente na esqui 
na da unidade H o s p i t a l a r a uma a l t u r a de 40m (acima de uma mangueira) 
com o alarme que deram os populares que estavam a l i p róx imo (S IC) , o 
a p a r e l h o deslocou-se a p r i n c i p i o com b a i x a v e l o c i d a d e , e era seguida 
a c e l e r o u ganhando a l t u r a r á o i d a m e n t e , desapareceu, 

DATA/HORA - 06 Nov 77 i as 19:00 horas . 

Cosertava um aparelho de t e l e v i s ã o , c o m o achava t e r t i r a d o a pane 
e p e r s i s t i a m uma i n t e r f e r ê n c i a m u i t o g r a n d e , f o i v e r i f i c a r a s i t u a ç ã o 
da antena ex te rna tendo para i s t o que s u b i r no t e l hado ; quando j á era 
cima da casa v o l t o u - s e para o l ado da . v á r z e a (NB) e v i u um o b j e t o l i 
geiramente i l uminado , de co r c i n z a neve (quase b r a n c o ) , de formato *~ 
c i r c u l a r com uma c ú p u l a em cima, tendo na p a r t e que j u l g a ser a f r o n 
t a l do i s tubos de pequeno d i â m e t r o de onde s a i a luminos idade verde ê 
v e r m e l h a , c a l c u l o u seu tamanho em l , 5 0 m , na d i s t a n c i a estimada de 500B 

- ORLANDO PONTENELLB TRINDADE, idade 40 a n o s , i n s t r u ç ã o p r imar , 

BATA/HORA - 26 Out 77. á s 04:00 horas . 

D i s que teve sua a t e n ç ã o despertada po r ura de seus companheiros 
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de pesca, o qual h a v i a observado uma "luz" de cor a z u l mu i to i n t ensa 
m dn br i lho espelhante (comparou aos r a i o s do so l incidindo em v i d r a 
ç a ) , q u e s u r g i r a repent inamente as p roximidades de sua canoa,seus <con 
panheiros propuseram " c o r r e r de lado" (aproximara-se bordejando,para"" 
ver mais de p e r t o , e f u g i r se fo s se o caso) ; em vez de a c e i t a r , o r l á n 
do, recomendou medidas de segurança ,como se ja mandou apagar um dos f a 
r o i s e descer o outro para o p o r ã o , a s s i m p r e t e n d i a chamar menos a t en 
ç ã o dos p r o v á v e i s t r i p u l a n t e s , f e i t o *Lsso abandonaram a á r e a imedia -
tamente. Orlando d i s se que a l u z e ra exatamente i g u a l como a n t e r i o r 7 
mente o b « « r v a d a , c.cr." s contando porem o de t a lhe : deslocava-se com / / 
r e g u l a r ve loc idade no rumo de f o r a K« 

«- RAIMUNDO GALVÃO TRINDADE, idade 36 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HORA - 15 Out 7 7 , à s 04»00 l io ras . 

Dormia em uma r e s i d ê n c i a ( a l t o s ) na r u a p r i n c i p a l * d a cidade; a 
hora r e f e r i d a desper tou com o ambiente cm sua v o l t a t o t a l m e n t e i l u 
minado por uma c l a r i d a d e esverdeada; s e n t i u como se t i v e s s e s ido p i 
picado por agulha na face i n t e r n a da coxa d i r e i t a ; d i s se que e n t ã o / 
p rocurou o l h a r na j a n e l a e nada v i u de anormal, somente uma c l a r i d a 
de mais acentuada para o l ado do poente,mesmo a l u a es tava em o u t r a 
p o s i ç ã o ; pe l a manhã ao l e v a n t a r - s e s e n t i u - s e enf raquec ido , e exa t a ­
mente no l o c a l onde havia s e n t i d o dor como- de uma p i cada , ap re sen ta ­
va-se amor tec ido , teve dor de c a b e ç a e t o n t u r a ; na sua coxa d i r e i t a 
começou a fo rmar uma á r e a avermelhada e quente; não deu maior a t e n ­
ção ao f a t o , p o r não a c r e d i t a r no que v á r i a s pessoas diz iam,chegan -
do mesmo a f a z e r "chacota" com as pessoas que se dizem "chupadas" / 
p e l o apare lho .Dias depois observando o l o c a l " a t i n g i d o " , v e r i f i c o u 
que uma e s p é c i e de queimadura estava a l i s i t u a d a , a p e l e como nas / 
queimaduras de s o l começou a descamar, o cen t ro e ra um pequeno pon­
to avermelhado,em v o l t a uma á r e a bas tan te d e f i n i d a de uns doze (12) 
c e n t í m e t r o s de forma ovalada,na p a r t e es te rna (bo rdos )c i r cundava uma 
«faixa de 2cm (dois)bem c l a r a onde a p e l e estava mais s o l t a (desca -
ção) ,com as medidas' t o t a i s compreendida cm - 2*jcm de comprimento por 
14cm de la rgura .Elementos da Equipe t i v e r a m opor tun idade de compro 
v a r a d e s c r i ç ã o da á r e a a t i n g i d a . 

- ORLANDO FONTBNSLLB TRINDADE,idade 40 a n o s , i n s t r u ç ã o p r imar . 

DATA/HORA - 0 1 Nov 7 7 , à s 00:30 horas (aprox imada) . 

•Estava pescando no Canal do Navio , quando percebeu à a l t u r a da 
Ponta da Mossoroca ( c o s t a do M a r a j ó ) , u m a " luz"que deslocava com ve 
l oc idade m é d i a , n o rumo d e . f o r a ( N ) , a p r i n c i p i o qu lgou ser um barco, 
somente com a l u z de tope acessa; quando' » " l u z " chegou na A r e i a / / 
Vermelha ( b a i x i o ) p a r o u ; n e s t e momento patsava p r ó x i m o uma monta r ia 
i n i c i a n d o a o p e r a ç ã o de " rodar" ; a " l u z " deslocou-se e n t ã o no rumo / 
da montaria;em seguida observaram v i n d o do rumo de S O U R E (HW),um / 
ob je to luminoso ."aparelho",de cor amerelo-avermelhada,deslocando-se 
com ve loc idade méd ia ( i g u a l a de um a v i ã o ) , a b a i x a a l t u r a (20m)aci 
ma da agua, es ta chegando as proximidades da p r i m e i r a l u z parou.no*" 
momento c a l c u l o u qUe estavam na p a r t e mais raza ( 4 b r a ç a s ) d a Coroa 
Vermelha;a luminosidade permaneceu v i s i v e l na d i r e ç ã o do mar a t é 
à s 05:30h aproximadamente. 

lati A 
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Betavam colocando a rada (nadando) , quando ^observaram, um corpo 
, luminoso,deslocando-se a baixa a l t u r a sobre a á g u a , c o m ve loc idade 

media, sem fazer qualquer r u í d o , aproximou-se-de uma l u z azulada ( f a ­
r o l sobre um mastro)que estava na coroa Vermelha,fazendo v á r i a s evo 
l u ç o e s (15 v o i t a s ) e pousando p r ó x i m o da " l u z azul"desapareceu.A l u z 
a z u l tomou o rumo do mar e a fa s tou-se vagarosamente, sendo v i s í v e l / 
a t é as 0 5 : 3 0 h , o c a s i ã o em que mandou seu companheiro s u b i r no mastro 

I para obse rva r , o mesmo informou que nao a v i s t o u nenhum barco ( n a v i o ) 
as p rox imidades .Ca lcu lou t e r estado a uua d i s t a n c i a de 3CGw da l u z . 

D AT A/HO RA - 04 Nov 7 7 , à s 22: üü horas . ( c a l c u l a d a ) . 

Do Canal do Navio , observou um o b j e t o luminoso que deslocava-
se a b a i x a a l t u r a , v i n d o da direção do ««tr p a r a t o r r a ( H / 3 ) , b a i x a v e ­
l o c i d a d e , ao chegar p róx imo a p r a i a de W l a r e s p i s o o u a acompanhar o 
contorno da t e r r e n o . 

- ROBERTO DOS ANJOS'SILVA,idade 32 a n o s , a l f a b e t i z a d o . 

Estavam em v i g í l i a desde a n o i t e ' a n t e r i o r , em f r e n t e a sua r e ­
s i d ê n c i a , quando a v i s t o u , bem como as pessoas que o acompanhavam, / 
um o b j e t o luminoso,que se deslocava a b a i x a a l t u r a (2.ooom),com b a i 
x a ve loc idade ,sem f a z e r qualquer r u í d o , v i n d o do poente (w)para o r u 
mo de Delem ( s s v ) , c o r amarelo avermelhada,fez uma curva para a d i -
r e i t a aumentando a ve loc idade ,desapareceu por t r á s das a rvores . 

DATA/HORA - 06 Nov 77, i s 05:08 horas . 

No mesmo l o c a l acima, observou um corpo luminoso,des locando-se 
a b a i x a a l t u r a , a uma d i s t â n c i a de 3Km,tamanho aparente 5cm,de cor / 
amarelada de f o r t e i n t e n s i d a d e , e m i t i n d o lampejos azulados (como s o l 
da e l é t r i c a ) mui t o f o r t e s , no rumo S/N, s u b i u desaparecendo no a l t o . 

- ROS10 DC OLIVEIRA,idade 36 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HORA - 04 Nov 77, á s 04:30 horas . 

, Estava pescando nas PEDRAS, adiante*do f a r o l de colares,quando 
observou um corpo luminoso,des locando-se a b a i x a a l t u r a , s o b r e a á g u a 
no s e n t i d o de Hor to para o s u l , cor amar *>-o c l a r o « v e l o c i d a d e média ( 
comparada a de um a v i ã o ) , n ã o f a z i a r u í d o . 

Pescava no canal do Navio,quando percebeu um o b j e t o l u m i n o s o , / / 
deslocando -se a méd ia a l t u r a , cruzando a b a i a no s e n t i d o N/S,avunen -
t o u a ve loc idade e desapareceu no c l a r ã o das l u z e s p r ó x i m a s a c i d a ­
de Belém. 

DATA/HORA - 0 1 Nov 77, ás- 05 :30 horas . 

DATA/NORA - 04 Nov 77, á s 23:00 horas , (es t imada) 
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v o c ê q u e r s a b e r 

s o b r e U F O s ! 
Tudo o que você sempre quis saber sobre o Fenômeno UFO está nos artigos e 
documentários oferecidos pelo C e n t r o B r a s i l e i r o d e P e s q u i s a s d e D i s c o s 
V o a d o r e s (CBPDV) . Sfio centenas de títulos sobre os mais diversos aspectos da 
Ufologla - todos anal I t l c a e aprofundadamente abordados. Os textos são ofereci-
dos c o m o cópias xerox d e alta qualidade, encadernadas c o m capa dura e em for­
mato 21,5 x 31 c m , grampeadas o u e m espirei (nos próprias Idiomas). Os Itens são 
altamente recomendados para pesquisadores e estudiosos. 
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Textos inéditos, apresentados 
-no Congresso Mundial de Ufologia 

Artigos sobre Sequestros Urológicos 
(Articles about UFO Abduct ions) 

Coletânea dos principals textos publ icados pelo 
renomado pesquisador Budd Hopkins, o maior 'expert ' 
mundial em abducções por ETs. c o m dezenas de de­
poimentos e descrições de Implantes cerebrais feitos 
em humanos por alienígenas. 54 páginas Código 
T E - 0 1 . Preço: Cr$ 1 .680 ,00 

O Enigma Espaço-temporal dos UFOs 
(The UFO Timeline Enigma) 

Um texto sobre aspectos ainda polêmicos e cont ro ­
versos sobre os UFOs, particularmente a questão das 
cr igens extra e ultraterrestres dos ETs, de autoria de 
u m dos "contactado* mais famosos dos Estados Uni­
dos, Cory Wade. 5 2 páginas. Código TE -02 . Preço: 
WH 1 .640.00. 

Estranhos Mutantes 
(Strange Mutants) 

Trabalho do famoso John A. Keel, que trata das 
estranhas criaturas que. ao longo dos séculos, foram 
surgindo na Terra, possivelmente em virtude de c r u ­
zamentos c o m entidades ETs, alguns dos quais c o ­
nhecidos c o m o 'anjos'. 72 páginas. Código TE 03. 
Preço: Cr$ 2 . 0 4 0 , 0 0 . 

Alienígenas: Mágica ou Tecnologia? 
(Aliens: Magic or Technology?) 

Um trabalho de autoria do prestigiado conferencista 
Willlan Hamilton, que aborda em detalhes pontos de 

maior Importância na questão ufológica: a cooperação 
secreta entre ETs e o s governos do mundo, em espe­
cial o norte-americano, c o m farta documentação. 164 
páginas. Código T E - 0 4 . Preço: Cr$ 3 .880 ,00 . 

O Movimento Mundial de Contactados 
(UFO Contactee Movement 1950-90) 

Um trabalho inédito e original , de autoria de Gordon 
Melton e George Eberhart, que mostra u m resumo e 
descrição histórica de todos os principais livros sobre 
contatos c o m ETs publ icados no per i o d o de 1950 a 
1990. num total de 1144. 5 0 páginas. Código TE-05 . 
Preço: C r$ 1 .600,00. 

Relatório Final sobre a Operação MJ-12 
(Final R e p o r t o n Operatlon MJ-12) 

Há multo tempo aguardado, este esmerado trabalho 
do renomado ulóiogo Stanton Friedman veio dar uma 
palavra final sobre o obscuro programa secreto norte-
americano MJ-12, designado para lidar secretamente 
c o m a questão ufológica. 108 páginas. Código TE -
0 6 . Preço: C r * 2 .760 .00 . 

Contatos' nediatos do 5 9 Grau 
(Close Erivounters of the 5th Kind) 

De autoria de Steven Greer, diretor do Centro de Estu­
dos da Inteligência Extraterrestre, este trabalho aborda 
estudos recentes de contatos diretos c o m ETs e téc­
nicas sendo presentemente empregadas para obtê-
los. usadas Ineditamente nos EUA. 30 páginas. Có­
d i g o T E - 0 7 . Preço: Cr$ 1 .200 .00 . 

• l i Cr 



fjm 

Artigos de pesquisa e livros históricos 
O Enigma dos C í rculos Ingleses (The Crop 
Circles Enigma) - Considerado o mais completo, 
atual e profundo sobre o assunto, editado por Ralph 
Ncyes, este livro super- l iustrado apresenta detalhes 
impressionantes sobre o s c I rculos misteriosos d o siri 
da Inglaterra e estudos sobre sua Interpretação. 194 
páginas. Código LE-02. Preço: C r $ 4 .460 ,00 . 

Sequestros por Al ien i genas (Alien Abduc-
tlons) - Um livro imensamente Importante e que só 
será traduzido para o Português daqui há multo tempo, 
esta obra de Jenny Randles aborda em detalhes expe­
riências c o m ETs e as conseqüências de sua atuação. 
126 páginas. Código L E - 0 5 . Preço: C r$ 3 .120 .00 . 

O Mistério do Hangar 18 (The Hangar 18) • 
Documento completo sobre o hangar 18, lugar aonde 
eram levados cadáveres de ETs resgatados em ac i ­
dentes c o m UFOs, e o "acobertamento* do governo. 
Código Q R - 0 2 . Preço: C r$ 2 .850 ,00 . 

O Enigma dos UFOs (The UFO Enigma) • Texto 
oficial preparado pela especial ista Mareia Smith para 
o Congresso dos EUA sobre a questão ufológica e m 
todo o mundo e o envolvimento dos governos. Imper-
dível. Código D M 4. Preço: Cr$ 6 .150 .00 . 

UFOs Versus Ve í culos Terrestres (Repor t on 
UFO Interference on Vehydes) - Trabalho c ien t i f i co 
Inédito no setor, publ icado peio CUFOS (EUA), sobre 
interferência de UFOs em motores e sistemas de ve 1-
ÇJJJOS. Código PC 11. Preço: C r$ 6.150,00. 

Discos Voadores e as Linhas Retas (Fiying 

Saucers a n d the Straight Line Mystery) • Livro histó­
r ico d e Aimê Michel que lançou a teoria das ortotênias 
para explicar o compor tamento dos UFOs. Escrito em 
1958 e rar ísslmo e m todo o mundo. 150 páginas. 
Código L H - 0 1 . Preço: C r $ 4 . 6 8 0 , 0 0 . 

Maravilhas do Céu Noturno (Wonders of the 
Nlght Sky) • Livro histórico e único da Uf ologia Sovié­
t ica (editado e m inglês, e m 1968, pela Mir Publishers) 
conhec ido no ocidente, e justamente do pesquisador 
russo Felix Zigel, da Academia d e Ciências da URSS. 
110 páginas. Código L H - 1 0 . Preço: Cr$ 3 .480 ,00 . 

UFOs, Imprevis íveis e Conturbadores -
Livro histórico, uma das mais completas obras brasilei­
ras (de 1968), c o m detalhes da situação ufológica na­
cional e mundial e descrição de centenas de ocorrên­
cias, de Felipe Carr ion, pioneiro brasileiro. 98 páginas. 
Código L H - 1 1 . Preço: Cr$ 3 .120 ,00 . 

Ufoiogía, Novos Enfoques Científicos 
(Ufology, New Insight From Science and Common 
Sense) - Livro de James McCampbel l sobre os as­
pectos mais interessantes da Uf ologia, entre eles os 
efeitos f í sicos provocados por UFOs. 85 páginas. 
Código L H 20. Preço: C r $ 2 .640 ,00 . 

UFOs na China Moderna (UFOs over Modem 
China) - 0 pr imeiro l ivro realmente aprolundaclo so­
bre a questão ufológica naquele pa ís, escrito por Paul 
Dong e Wendelle Stevens, dois grandes especial istas 
na questão. Contém dezenas de relatos ilustrados 
CódigoLH-20. Preço: C r$ 4 .800 ,00 . 

Veja como fazer seu 
pedido: 

Preencha o cupom ao lado 
c o m os códigos dos i tens 
desejados e remeta-o ao 
Cent ro B r a s i l e i r o d e Pes ­
qu i sa s de D i s c o s V o a d o r e s 
(CBPDV), acompanhado de 
cheque nominal ou vale 
postal. Se preferir, pague 
c o m cartão de crédito (Di -
nera. Amex. grediçard, E lo , 

I Qt.r.Qcatç1.e Naçiotifli) 

C B P D V 
Caixa Postal 2182. 
79021 Campo Grande (MS). 
Fone (067 )384 -3921 . 

Cupom para Pedido 
Indique abaixo os códigos dos v ideos deseiaooí, 

Código: Preço: Código Pi-íçe 

1 

F o r m a d e p a g a m e n t o : Valor total rtn pedido Ci Ç.. 
( ) Vale postal ( ) Cheque número .... 
( ) Cartão de crédito (qual): 
Número do cartão-

N o m e : 
I Endereço c o m p l e t o : 
J C i d a d e : 
j ^ F o n e (D DD 

. E s t a d o C f lP 

.CPF ( s c t i v p r ) 
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DATA/HORA - 04 Nov 77» à s 24x00 horas , ( e s t imada) 

Pescava no cana l do Navio , em f r e n t e a Ponta do Machadlnho,ob­
servou um o b j e t o luminoso, sobre a I l h a do M a r a j ó , r u m a n d o para o Nor 
t e , com grande ve loc idade* subindo, desapareceu rap idamente . 

DATA/HORA - 05 Nov 7 7 , à s 01 :00 horas , ( es t imada) 
Pescava no cana l do N a v i o , o b j e t o luminoso,deslocando-se sobre 

a b a i a (margem de Co la res ) , a . iba ixa a l t u r a ( r a s a n t e ) , n o s e n t i d o S/N, 
co r azulada mu i to i n t e n s a , p a r o u d e f r o n t e ao f a r o l de c o l a r e s , d e s a ­
parecendo em seguida. 

DATA/HORA - 05 Nov 77» à s 03:00 horas , (es t imada) 

Observou um corpo luminoso procedente do s u l , a b a i x a a l t u r a » / 
pousou na b a i a de f ron te ao f a r o l de co lares .em seguida aproximou-se 
um barco, que j u l g o u se r um "caraaroei ro H , o qua l usou seu f a r o l de 
busca tentando l o c a l i z a r o corpo luminoso que pousara; a p ó s uns v i n 
t e minutos o o b j e t o luminoso v o l t o u a aparecer na mesma p o s i ç ã o e 7 
em seguida dcs locuu-se no rumo de Soure ( » . / ) , a b a i x a a l t u r a (3ü>n) / 
Sobro a b a i a desapareceu. 

- ROSIO DB 0LIV3IRA 

DATA/HORA - 05 Nov 77». à s 04:00 horas , (es t imada) M «jjl 

Deslocara-se do canal do Navio para as"Fedras" em f r e n t e a Co 
l a r e s » o b s e r v o u um corpo luminoso.em deslocamento no s e n t i d o S /H,u m 
pouco a d i a n t e dá Ponta do Ca jue i ro es tac ionou; sua c o l o r a ç ã o ^ m o d i -
f i c a v a constantemente,seus r e f l e x o s se f i z e r a m s e n t i r a d i s t â n c i a / 
c a l c u l a d a de 1.500m,causando mudança de cor ( e f e i t o ó t i c o ) n a cami -
sa do in fo rman te (camisa co r de abobara , t ranformutava para uma tona 
l i d a d e arrocheada (SIC) ) • Poucos i n s t a n t e s depois apagara na mesma 
p o s i ç ã o . 

- IVAN DB OLIVEIRA " P E R E M A " , i d a d e 36 a n o s , a l f a b e t i z a d o . 

DATA/HORA - 03 Nov 77» à s 01:30 horas , ( e s t i m a d a ) . 

Pescava no. Canal do Navio , as proximidades da Coroa Vermelha, 
observou uma l u z a z u l mui to i n t e n s a ( v i s í v e l a grande d i s t â n c i a ) , q u e 
permanecia parada sobre a a'gua,a a l t u r a estimada de 2.00m;disse não 
t e r percebido movimento na agua p r o v e n i e n t e do deslocamento que a / 
l u z (pensava se r um barco)pudesse f aze r ; ap rox imou-se do l o c a l e a / 
l u s a z u l simplemente sumiu.Pensou e n t ã o que se t r a t a v a de um subma­
r i n o . Teve conhecimento que o u t r o s pescadores j á haviam av i s t ado uma 
l u z com aquelas c a r a c t e r í s t i c a s , c i t a n d o en t r e o u t r o s o de nome OR­
LANDO. Disse a inda que á l u z embora como d i s s e » v i s í v e l a grande d i s ­
t â n c i a apresenta-se quase sem b r i l h o e n ã o é v a r i á v e l sua i n t e n s i d a 
de. 

- MARCELINO FERREIRA CARDOSO,idade 46 a n o s , a f a l b e t i z a d o . 

DATA/HORA - 05 Nov 7 7 , à s 23:00 horas ( e s t i m a d a ) . 
Pescava e n t r e os Canais Navio e q u i r i r i m ( p o s i ç ã o HW de Cola -
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res) ,aproximadamente a hora acima r e f e r i d a , o b s e r v o u um o b j e t o l u m i 
noso ( p a r e c i a um b a l ã o ) , q u e se deslocava a b a i x a a l t u r a » d i g o a mé­
d ia a l t u r a , c r u z a n d o a b a i a no s e n t i d o SE/MV,de cor amarelo averme­
lhada} Marce l i no observou o o b j e t o p o r algum tempo sobre a Ponta do 
B a c u r i » i n i c i a l m e n t e j u l g o u que e s t i v e s s e completamente parado. 

DATA/HORA - 05 Nov 77, à s OltOO horas, ( e s t i m a d a ) . 

Observou um o b j e t o luminoso.em deslocamento sobre a b a i a , a 
b a i x a a l t u r a (600m),de cor amarelo avermelhada sem b r i l h o , n ã o f a -
z i a o menor r u i d o , s e u deslocamento era f e i t o do rumo de Joanes/Ba­
í a do S o l (w/SB),ao a t i n g i r a p r a i a j á do lado de Colares ,passou a 
acompanhar o t r a ç a d o da c o s t a , a t é pouco antes da Ponta do Ma c ha d l n 
bo.onde aumentou a v e l o c i d a d e « s u b i n d o desapareceu no a l t o . 

DATA/HORA - 05 Nov 77» à s 03»00 h o r a s , ( e s t i m a d a ) . 

Observou um o b j e t o ou corpo luminoso procedente do sul . ( c i a -
r ã o de B e l é m ) , q u e a b a i x a a l t u r a se deslocava sobre a á g u a ; a o che -
gar em f r e n t e ao f a r o l do Colares desceu n 'agua; em seguida um b a r ­
co, d igo , s u r g i u um f e i x e de l u z que a p r i n c í p i o j u l g o u ser um barco, 
t en tou , l o c a l i z a r o corpo luminoso que.havia descido na á g u a ; a f a s t o u 
a p o s s i b i l i d a d e de ser uma e m b a r c a r ã o porque não d i s t i n g u i u forma ; 
a luminos idade afAstou-so rumo Morte,sendo av i s t ado seu c l a r ã o a te 
à s 05:30 horas ( e s t imada ) . 

- AMIN BBNJAMIN»idade 56 a n o s , i n s t r u ç ã o p r i m á r i a . 

DATA/HORA - 07 Nov 77» à s 05:20 horas . 

Em sua r e s i d ê n c i a .(santo Anton io do. Ub in tuba ) ,obse rvou a passagem 
de um o b j e t o luminoso ,de cor a z u l c l a r o » deslocando-se a ba ixa a l t u ­
r a (40m) pouco acima dos a ç a i z e i r o s » v i n d o do rumo de Belém (sv/)para 
Colares (NE) , fo rma to de um c i l i n d r o ova l ado ,de senvo lv i a v e l o c i d a d e / 
m é d i a , n ã o d i s t i n g u i u deta lhes em v i r t u d e do b r i l h o que i r r a d i a v a do 
apare lho , a f i r m a que não era um a v i ã o , p o i s p e l a a l t u r a e d i s t â n c i a / 
que passou t e r i a ouvido a zuàda ( s i c ) . O deslocamento do aparelho se 
f a z i a com impulsos e não em l i n h a r e t a , de ixa um pequeno r a s t r o l u m i ­
noso. 

RELATOS PB POPULARES 

DATA/HORA - 27 Out 7 7 . à s 00:15 horas ( e s t i m a d a ) . - o b j e t o l u ' 
minoso deslocando-se a b a i x a a l t i t u d e , s o b r e a v á r z e a da cidade (3C). 
sem f a z e r r u i d o , i n i c i a l m e n t e com b a i x a velocidade ,aumentou r e p e n t i -
namente desaparecendo no a l t o .E l emen tos da E q u i p e ; n ã o confirmado de­
v i d o , a t r a i o em chegar ao l o c a l . 

DATA/HORA - 27 o u t 77, à s 04 :05 horas . - Ob je to luminoso ,des­
locando-se a b a i x a a l t u r a ( aba ixo do n í v e l das á r v o r e s mais a l t a s ) ; 
Observadores postados em l o c a l bas t an te r i t o ( c a i x a d 'agua),nada ob ­
se rva ram, in fo rme recebido de duas testemunhas. 

í 
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DATA/HORA -v 29 Kov rtjjW»ts30 horas . - Obje to luminoso , des­
locando -se a b a i x a a l t u r a . n o « a n t i d o M/8 ( a i x o H I / 8 B da c i d a d e ) , b a i ­
xe v e l o c i d a d e , a u s ê n c i a de r u í d a , (Po les e o u t r o s ) . 

DATA/HORA - 3 0 o u t 7 7 » i s 1 9 :00 horas* - O b j e t o luminoso,-des­
locando-se sobre a b a i a / b a i x a a l t u r a , s u r g i u por t r á s da Ponta do Ba 
c u r i , d i g o desapareceu po r t r á s da Ponta do B a c u r i , n o e i x o H / S . ( R a i -
atando nascimento e o u t r o s ) » 

DATA/HOÜA - 3 1 Out 7 7 , à s 1 8 : 4 0 horas . - Ob je to luminoso,ob -
serva do sobra a o r l a m a r í t i m a da c i d a d e , c o r amarelo avermelhada,sem 
r u í do ,ve loc idade m é d i a , b a i x a a l t u r a no rumo de Belém ( sw) , seu taman­
ho aparente era da uns 30cm ( 2 . 0 0 0 * ) i desapareceu da v i s t a do r e l a t o r 
p o r t r á s da Ponta do B a c u r i . 

DATA/HORA - 0 1 Nov 7 7 , as 2 0 : 0 0 horas-. - Ob je to luminoso,de / 
co r amarelada f o s c a , v i s to sobre a p a r t e NB da c idade , deslocando-se / 
a b a i x a a l tu ra , t amanho de uma moeda ( socen tavos) ,boa d i s t â n c i a (mais 
de 5km). (Poles e o u t r o s ) . 

DATA/HORA - 0 2 Nov 7 7 , d i s 1 9 : 0 0 / 2 2 : 0 0 horas . - v á r i o s ob je tos 
luminosos , foram observados no h o r á r i o acima,fazendo e v o l u ç õ e s e pas­
sagens sobre a c idade , a lguns em grande a l t u r a , em sua m a i o r i a a b a i 
xa a l t u r a . T o d o s descreviam a c o r dos ob j e to s como -avermelhados. (Poles 
e ou t ros) .Dera iu um v e r d a d e i r o shov (SIC) Poles • 

DATA/ilORA - 0 7 Hov 7 7 , à s 1 6 : 1 5 horas . - o b j e t o luminoso , des­
locando-se do rumo de j o a n e s ( u ) , a ba ixa a l t u r a , a o a t i n g i r a margem / 
d i r o i t a ( c o l a r e s ) , p a s s o u a acompanhar o contorno dá p ra ia ,dcsparecen 
dp por t r á s da Ponta do B a c u r i . 

DATA/HORA - 0 8 Nov 7 7 « à s 0 3 : 2 0 horas ( e s t i m a d a ) . - Obje to L u ­
minoso, deslocando-se sobre a b a i a . n o rumo Baia do s o l / l . M a r a j ó ( s e / 
NV)«ba ixa a l t u r a , a p a g o u p r ó x i m o a uma e m b a r c a ç ã o que passava. ( ? ) • 

DATA/IIORA - 0 8 Nov 7 7 , à s 1 8 : 1 5 horas ( e s t i m a d a ) . - o b j e t o Lu 
minoso,deslocando-se a méd ia a l t u r a , c o r avermelhada,no rumo Soure /D." 
do S o l ( V / S B ) , j a na margem d i r e i t a (Colares)passou a .acompanhar o con 
to rno da p r a i a , a t é a Ponta do Bacu r i , onde mudou seu rumo mais para a~ 
d i r e i t a . (Obs.Pescador) . 

° o § § o ° 

í. 

OBSERVAÇÕES EQUIPE A 2 

LOCAL - SANTO ANTONIO DO TAUÂ. 

DATA/HORA - 2 0 OUt 7 7 » à s 20:OOP. 

Observado um corpo luminoso,des locando-se em a l t i t u d e s u p e r i o r , 
acima de 35,OOOf t.rurao B/W,cor a z u l c l a r o (Branco a z u l a d o ) b r i l h a n t c , 
grande v e l o c i d a d e , t r a j e t ó r i a r egu la r ,movimen to un i fo rme . ( P r o v . s ) . 

http://altura.no
http://baia.no
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DAT A/HO KA - 2 0 Out 77. às 2 1 . 3 0 P . 

Observado um corpo luminoso,deslocando-se em a l t i t u d e s u p e r i o r , 
acima de 35 .000f t , rumo s / N , c o r a z u l c l a r o (branco a z u l a d o ) b r i l h a n t e , 
grande v e l o c i d a d e , t r a j e t ó r i a r e g u l a r com moyimento u n i f o r m o . ( P r o v . s ) . 

DATA/HORA e> 22 Out 77» as 19:00P. - S. A n t . do Ubintuba -

Observados dois corpos luminosos,deslocando-se em a l t i t u d e supo 
r i o r , acima de 3 5 . 0 O O f t , t r a j e t ó r i a r egu la r ,movimento un i fo rme , n o - / / 
s e n t i d o V/B, d i s t a n c i a aparente e n t r e elementos 3m, seguiam r o t a Pa­
r a l e l a com um dos elementos l i g e i r a m e n t e recuado. ( ? ) (P rov . s ) . 

DATA/HORA - 22 Out 77, à s 19:15P. - S. An t . do Ubintuba -
Observado o deslocamento de um corpo luminoso,em a l t i t u d e supe­

r i o r , 'acima de 35.ooof t , rumo W/B, co r a z u l c l a r o (branco a z u l a d o ) / / 
b r i l h a n t e , grande ve loc idade , t r a j e t ó r i a regu la r ,movimento uniforme, ( s ) 

DATA/HORA - 22 Out 77» à s 19i30P. - S. An t . do Ubintuba -

Observado o deslocamento de um corpo luminoso , em a l t i t u d e s u p ç . 
r i o r , acima de 35 .000f t , no s en t ido w / B , c o r a z u l c l a r o fosca .grande / . 
v e l o c i d a d e , t r a j e t ó r i a r e g u l a r , m o v i m e n t o ( r e g u l a r e )un i fo rme . ( P r o v . s ) . 

DATA/HORA - 22 Out 77» à s 20.00P. - S .Ant . do Ubintuba -

Observado o deslocamento de um corpo luminoso , cm a l t i t u d e supe 
r i o r , abaixo de 35.0OO£t , rumo SB/HW, cor amarelada fo sca ,ve loc idade 
m é d i a . t r a j e t ó r i a r e t a , a o a t i n g i r o c e n t r o da a b ó b a d a apagou.(?) ( ü ) . 

DATA/HORA - 22 Out 77, à s 20.15P. - S .Ant . do Ubintuba -

Observado o deslocamento do um corpo luminoso,em a l t i t u d e média 
3 . 6 0 0 f t (es t imada) ,no sen t ido N / a , c o r amarelo avermelhada cl«r«> I V i -
cfi, t r a j e t ó r i a l i g e i r a m e n t e e ve loc idade v a r i á v e l , tamanho ai»:r*. 
t e 2 a 3cm,nâo f a z i a r u í d o (5 - w.H do d i s t â n c i a ) . ( ? ) 

DATA/HORA - 23 Out 77» à s 00.25P. - S. A n t . do Ubintuba -

Observado um corpo luminoso deslocando-se em a l t i t u d e s u p e r i o r , / 
acima de 3 5 . o o o f t . c o r azulada (branco azu lada ) ,no s e n t i d o NV/SE,velo­
cidade m é d i a , t r a j e t ó r i a r e g u l a r . ( P r o v . S) ( ? ) . 

DATA/HORA - 23 .0u t 77» à s 0 0 : 3 0 - S. A n t . do ubintuba -

Observado o deslocamento de um corpo luminoso,em a l t i t u d e supe -
r i o r , abaixo de 2 0 . 0 0 0 f t , c o r amarela c l a r a , s e n t i d o NW/SE,grande v e l o ­
c idade, t r a j e t ó r i a , l i g e i r a m e n t e curva para a d i r e i t a , m o v i m e n t o u n i f o r ­
me, tamanho aparente lera. ( ? ) 

DATA/HORA - 23 Out 77, à s 0 l : 2 0 P . - S .An t . do ubin tuba -

Observado o,deslocamento de um corpo luminoso,cm a l t i t u d e s u p e r i 
o r , g r ande v e l o c i d a d e , t r a j e t ó r i a r egu la r ,mov imen to un i fo rme , cor a z u l a ­
da f o s c a , s e n t i d o V / B . (P rov . s ) ( ? ) . 

DATA/HORA - 23 Out 77, à s 02:33P. - S .Ant . do Ubintuba -
Observado o deslocamento de um corpo luminoso , em g r a n d e a l t i t u ­

de, abaixo de 35 .000f t . rumo NW/sB,cor amarelada c l a r a , t r a j e t ó r i a r e t a 

http://35.oooft.cor


Abaixo • «o lado. croqu i t de obsorvaçóoi da UFO» f eíUs 
na região metropolitana • áreas nbrtlnhaa da Belém, peias 
equipas da própria FAB e man tidas confidencia» até hoje. 
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Abaixo 
Pará 
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até . o centro da a b ó b a d a , e f e t u o u mudança brusca de d i r e ç ã o ( 9 o » ) , a c e -
l e r a c ã o variada,vol tando em seguida ao rumo o r i g i n a l ( S E ) . ( S ) ( o ) ( ? ) 

DAT A/HO RA - 85 OUt 77» à s 04120 F . - Colares-PA -
Observado o deslocamento de um corpo luminoso, em grande a l t u r a 

abaixo de 20.000ft , cor amarelo c l a r o , ao a t i n g i r o centro da a b ó b a -
«jfòda, apagou.Partindo de um ponto muito próximo.(mesmo ponto em que / / 

o CL apagou ( ? ) )» surg i ram dois corpos menores que o pr imeiro , que se 
movimentaram em sentido contrario(He/sw) ao corpo luminoso in ic ia lmen 
te observado (SV/HE) . ( ? ) (0 ) ( S ) . 

DATA/HORA - 26 Out 7 7 , à s 20:05P. - KM 33 PA-16 Ramal S.Anta 
do Ubintuba -

Observado um Meteorito ( ? ) de tamanho invulgar (20cm de n u c l é o e 
•cauda» de 50cm)calculado à d i s t a n c i a , t r a j o t ó r l a tensa,suave ângulo de 
descida (45S /30») em r e l a ç ã o ao plano hor i zonta l t e r r e s t r e ) P o l v i s i -
v e l somente j á em baixa a l t i t u d e para um meteorito ( 4 5 8 ) a t é o n i v e l / 
da copa das á r v o r e s , s u a "cauda"como um escape de foguete so l tava chis 
pas intermitentes ,desapareceu por i n t e r p o s i ç ã o das a r v o r e s , a d i r e ç ã o 
que seguia era NB»(Campinas) .0 mesmo fa to f o i observado por elementos 
da Equipe que permaneceram em santo Antonio do Ubintuba. 

i m 
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DATA/HORA - 29 Out 7 7 , à s 18:50P. - Penha Longa -

Observado um corpo luminoso em des locamento ,cor azulada (branco 
a z u l a d a ) b r i l h a n t e , g r a n d e v e l o c i d a d e , a l t i t u d e s u p e r i o r , a c i m a de 35 .000 
f t , r u m o MS/SE,desapareceu ao a t i n g i r 608 (com r e f e r e n c i a ao p lano ho­
r i z o n t a l t e r r e s t r e ) . ( P r o v . s ) ( ? ) . 

DATA/HORA - 29 Out 77» à s 18:55P. - Penha Longa -

Observado o deslocamento de um corpo luminoso,em a l t i t u d e supe­
r i o r » abaixo de 2U.000.ft, cor amarela c l a r a , t r a j e t ó r i a r e g u l a r , grande 
v c l o c i d a d e . n o sen t ido l.V./SK. ( ? ) ( s ) . 

DATA/HORA - 31 Out 7 7 , à s 22:55P - co l a re s -
Observado-o deslocamento do um corpo luminoso , em a l t i t u d e su ­

p e r i o r , acima.' de 3 5 . 0 0 0 f t , rumo NW/S3, cor amarelada c l a r a , t r a j e t ó ­
r i a re ta ;movimento u n i f o r m e , g r a n d ò v e l o c i d a d e . ( P r o v . s ) ( ? ) . 

DATA/noEA - 0 1 Uov 7 7 , à s 19:OOP - Colares -

Pela p r i m e i r a vez , clementes da 2 a . S e ç ã o , observaram a b a i x a / 
a l t i t u d e (6 .000 a 9 . 0 0 0 f t ) , o deslocamento de um Corpo Luminoso "luã* 
a d i s t a n c i a de 4.000m ( v i s ã o i n i c i a l ) , c o m tamanho aparente estimado 
em 2cm; cor amarelada b r i l h o o i n t e n s i d a d e v a r i á v e l ( f a r o l q u a r t z o - i o 
d o ) . A p r i n c í p i o como uma e s t r e l a b r i l h a n t e , d i f e r e n t e p o r é m , p e l a emli 
« s ã o de lampejos compaçados , de cor a z u l - v i o l e t a , v 3 o p icado em suave 
curva para "a d i r e i t a ; ao a t i n g i r moia d i s t â n c i a , i n i c i o u r e c u p e r a ç ã o 
ascendendo em-:-curva para a esquerda, cruzando n a ' v e r t i c a l a 4 . 5 0 0 f t , 
sendo seu tamanho aparente estimado cm Sem. sua ve loc idade mesmo cm 
picada f o i estimada cm to rno de BOOKmh;apôs passar na v e r t i c a l não / 
mais e m i t i u os lampejos azulados; r á p i d a e gradat ivamente d i m i n u i u 
sua luminosidade,transformando—se em um pequeno ponto de cor verme — 

http://2U.000.ft
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I v lha r u b r o , desaparecendo n o ^ a l t o . 0 s e n t i d o de deslocamento f o i de 
8V/HE.A meie d i s t a n c i e notava-se une c ú p u l a ( s e m i - c f r c u l o ) m u i t o f i n a 
sobre a p a r t e super ior* A passagem durou aproximadamente 4 5 segundos 
( i s p i á v i o ) . r ^ . r r r - .-• > . a . - , ^ . - i . ; ' . . - r r ? 

• Ó f a t o f o i observado pe los - '$*1&lSUÍ.^HflftaWru^ P£ 
pu la res postados á s proximidade^*' do'Comi t e r i o ^ \ c i d a d e ^ v < > r i ^ : r . ^ « 5 5 P 

Os demais componentes da ^.^UStMmkmãÊÍÍSÉStíM 
t o e os t r i p u l a n t e s do h e l i c ó p t e r o , p rovidenc iavam o ba l i zamento de • 
e m e r g ê n c i a para decolagem e pouso em um campo de f u t e b o l , observaram, 
também o Pato. r " r T ' . ' \. V F * " " Í 3 / . " . 

cõ{i t e r o • (FAB): - V, Ce»!' ^ « Ç a m ^ r c O 

DATA/HORA - 03 Nov 77i à s 22:OOP - Penha Longa 
Observado a passagem de d o i s ( 2 ) Corpos Luminosos, deslocando-

se em grande a l t i t u d e , acima de 35 .ooof . t , no s e n t i d o !JW/SW,cor ama­
r e l o c l a r a , t r a j e t ó r i a curva para a d i r e i t a . (P rov . S) ( ? ) • 

•DATA/HORA - 04 Nov 77» à s 23:pOP - Colares , -

Observado o deslocamento de um Corpo Luminoso ( 0 ) , a m é d i a a l t i 
tude 12.000Pt.ruroo SB/NW,surgiu p o r t r á s da Ponta do B a c u r i , aproan­
do Soure ,cor amarelo avermelhada, v a r i a n d o d e - i n t e n s i d a d e , v e l o c i d a d e 
v a r i á v e l (ace lerando contentemente)",tamanho aparente 3cm a d i s t â n c i a 
estimada de l?Xm. ( o v u i ) ( 7 ) . 

DATA/HORA - 05 Nov 77, á s 01:OOP - Colares -

Observado o deslocamento de. um Corpo luminoso,des locando-se em 
a l t i t u d e méd ia ( 6 . 0 0 0 f t ) , b a i x a v e l o c i d a d e , co r amarelo avermelhada, 
no s en t ido U/B,sobre a água à d i s t â n c i a est imada de 15Km,tamanho apa 
I a n , t r a j e t ó r i a r e t a } p róx imo a margem d i r e i t a ( C o l a r e s ) e f e t u o u curva 
a esquerda (rumo Ubintuba/B. 'do S o l ) , (OVNI) ( ? ) . 

m Obs-r Uma. " T r a i n c i r a " , es teve p r ó x i m o ao l o c a l an t e r io rmen te um 
corpo luminoso ,azu lado ,dcs locou-sc desde a arrua a b a i x a a l t u r a ( r a ­
sante , em d i r e ç ã o ao l i o r t e . . (01:10 P ) •(?); 

DATA/HORA - 05 «ov 77» á s 01:15P - Colares -

Observado um corpo l u m i n o s o , e s t a c i o n á r i o , p r ó x i m o a Ponta do 
C a j u e i r o , e m i t i a f o r t e luminos idade de c o l o r a ç ã o v a r i á v e l ( a z u l - v i 
o l e t a a mais i n t e n s a ) . r e f l e t i n d o sobre a á g u a , n í t i d a - i m p r e s s ã o de 
v a r i a r seu tamanho ( ? ) , 

Obs- V e r i f i c a d o a p ó s o f a t o , a e x i s t ê n c i a de uma á r v o r e de copa 
arredondada, provavelmente r e f l e t o r a da luminos idade (Corpo l u m i n o ­
so pousado por t r á s da a rvo re ) • NB - a l u z e l é t r i c a encerra seu f u n ­
cionamento à s 22:00h. ( 7 ) . 

DATA/HORA - 05 « o v 77. à s 02:15P - Colares -

Observado o deslocamento dc um Corpo Luminoso,cor azulada v a ­
r i a n d o de i n t e n s i d a d e , f o r m a t o c i r c u l a r , d igo .com r e f l e x o c i r c u l a r 

f sobre a á g u a , b a i x a a l t u r a , v e l o c i d a d e media,sem ganhar a l t u r a , r u m o u 
para o Nor te ( m a r ) . 

http://digo.com
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COICÇAO BIBLIOTECA UFO 1 

Os Documentos 
Oficiais da ' 
Força Aérea 
Brasileira 

• • • . • } * • • -
Ccl»Mt— da bobaWoMiaoroBdo* • 
docuniMikM qtt» dtniorutum 
Awonlubai btMlWí» 
M qiMtlio uialògle*. 

C O / . E Ç / . 0 DIUUOTCCA UFO 2 

Discos V oadores 
e t i X t r a terrestres n 
"Cortina "de Ferro 

doFtoAmtoo 
t • primaiM 
UFÕnaUa Uallc Sortéticm-

MLRO«toU. 
[kiaraiii<.ii 

COLEÇÃO BIÜLIOTCCA UFO 

A mais nova versão do pr imeiro 
estudo clent i l l c o sobre os extraterres­
tres. De autoria de J a d e r Pere i ra , Q 

I f S r f l f g Q classifica dezenas de t ipos de 
alien igenas observados em nosso 
planeta, segundo suas formas f í slcas e 
comportamento e m relação aos hu-

' manos. Um trabalho de pesquisa im-
perd i vel, de elevado n í vel cient i f ico e 
detalhísmo casu is t ico . C B - 0 1 . 4 8 
páginas, CrS 3 . 4 0 0 , 0 0 . 

Coletânea dos principais documentos 
oficiais e confidenciais do S i s t e m a d e 
Investigaçfto d o O b j e t o s Aéreos Não 
I d e n t i f i c a d o s ( S I O A N I ) da FAB. 
Dezenas de relatórios e proced imen­
tos de pesquisa, além da transcrição 
Integral dos 2 pr imeiros boletins da 
entidade. Material histórico de eleva-
d í sslmo valor e de grande repercursão 
para a Ufologla C B - 0 2 . 6 0 p a g i n a s , 
C r * 3 . 8 0 0 , 0 0 . 

Trabalho de pesquisas inédito no 
Brasil , sobre o Fenómeno UFO e a|* 
presença de extraterrestres na l i 
Soviética. Publicado pela A c a d e 
d e Ciências d a URSS e de autor 
dos c ient is tas Qulndilfs, Menkov 
trovskaia, o art igo é o primeiro e m 
gêneto e contém dezena.» de ocorr 
cias de observação e contaio Ott 
montadas. CB -03 , 60 páginas. C 
3 . 8 0 0 , 0 0 . 

Conheça os próximos lançamentos da Coleção Biblioteca 
Você também pode adquirir • agoral - as 6 próximas edições da Coleção B i b l i o t e c a UFO, 
pagando-as a preços especiais de pré-lançamento ( c o m desconto de 4 0 % sobre o preço d e lança­
mento). Veja nossas próximas edições: 

Título: Autor: 
Preço f 
d e pré-

CB -07 A Atividade Extraterrestres na Amazónia e o "Fenómeno Chupa-Chupa" Daniel R. Glese 
f 

CrS 3.3 
Jy 

ÍC 'V08 Os Documentos Oficiais da Força Aérea Brasileira (Novas Revelações) Equipe do CBPDV C r S a l j 

CB 09 A História dos Discos Voadores no Brasil. Passado, Presente e Futuro A. J . Gevaerd Cr$3*4 

C B - 1 0 Casos Selecionados de Contatos c o m Extraterrestres no Brasil (Volume I) Equipe do CBPDV Cr$ 3 1 

CB -11 Casos selecionados de contatos c o m Extraterrestres no Brasil (Volume II) Equipe do CBPDV Cr$3.1 

C B - 1 2 Casos selecionados de contatos c o m Extraterrestres no Brasil (Volume II) Equipe do CBPDV C r | 3. 



da Ufologia Brasileira 
pesquisa e investigação ufológica 

ÍANÇAMENTO - Trabalho de 
ji htensa casu í sttca ufológica de A. J . 
Gevaer d e Equipe de Investigadores 

Iíj» Campo d o C e n t r o B r a s i l e i r o d e 
Pesquisas d e D i s c o s V o a d o r e s , 

resentado no Brasil e exterior. O 
rexto mostra em detalhes as principais 
i x a r r j n c l a g ufológlcas de 1982 e ana-
Msa as 3 'ondas ' verificadas, além do 
<:aso Vasp 169. Imperdível. CB -04 , 
»54 páginas1*', C r$ 4 . 1 0 0 , 0 0 . 

Veja como fazer pedido: 

" reencha o c u p o m ao lado 
c o m os códigos dos i tens 
desejados e remeta-o ao 
C e n t r o B ras i l e i ro d e P e s -

ione! qu i sas d e D i s c o s V o a d o r e s 
tento : (CBPDV) , acompanhado de 

cheque nominal o u vale 
postal . Se preferir, pague 
c o m cartão de crédito [Qt 
ners. Amex. Credicard. Elo. 
Qurocard e Nacional). 

G B P D V 
Caixa Postai 2182. 
79021 Campo Grande (MS), 
Fone (067) 384 -3921. 

w u ™ Resoluções 
f ÍHpficáais da ONU 

sobre o Fenômeno uro 
y. 
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COiTC / lO U I B L I O T E C A UFO 

Acidentes de 
UFOs e Resgates de 

Tripulantes 
IWatário SMI tobn ou principe» MtMMlM 

Mm M M MtapUMUfiM *m M M pUiMte, o 
f H « l l l d« H U < O C U H I l h i I O M o b w U B K * ) 

c o t E C A O aiBLtoTCCA uro 

LANÇAMENTO - Coletânea 
Inédita no Brasil, de debates, confe ­
rências e das discussões oficiais so ­
bre a questão ufológica nas sessões 
plenárias da Organização d a s 
Naçóe6 Un idas . O N U . C o m a par t i ­
cipação de ufólooos. testemunhas. 
seqüestrados, e autoridades mundiais. 
Versão oficial e de circulação sigilosa 
e restrita da própria ONU. CB-OS, 50 
páginas''', Cr$ 3 .500 ,00 . 

LANÇAMENTO • Documento 
definitivo sobre as principais quedas. 
de UFOs e resnates de seus tripulan­
tes e m todo o mundo, c o m ênfase nos 
Estados Unidos. De autoria do reno-
mado pesquisador e autor yvil)lam 
Moore, conta c o m evidências oficiais 
que comprovam as quedas e o sigilo 
governamental ao assunto. Absolu 
tamente inédito. C B - 0 6 , 70 páginas1 

Cr$ 4 .200 .00 . 

Cupom de Pedidos 
Indique abaixo o(s) exemplar(es) da Coleção B i b l i o t e c a UFO que deseja' 

Código: Preço: Código: Preço: 

F o r m a d e p a g a m e n t o : Valor total do ped ido - Cr$ . 
( ) Vale postal ( ) Cheque número: 
( ) Cartão de crédito (qual) : 
Número do cartão: Validade:. 

N o m e : 
Endereço c o m p l e t o ; 
Cidade : 
F o n e (DDD : ) . 

E s t a d o : _ 
.CPF (se t i v e r ) 

.CEP: 

(*)0a (Mm Ca-Ot, GB-Oi • Ca-0« Mrto «OMOUM • 0W1Jr 04 «goMo. 
MMIfM:0»MM»éMMMMMMMMp»Mr>>MMM*MMMM»M»*. 



A cada dia, o Pantanal vem recebendo agressões cada vez 
mais profundas a constantes, que podem levá-lo a destruiçãc 
a descaracterização de suas riquezas, sua fauna e sua flora. 
Pesca predatória, caça criminosa e impune, matança de jaca 
para extração ilegal de seu couro, uso indiscriminado de 
inseticidas e outros agrotóxtcos, turismo desregrado e 
descontrolado, além do descaso oas autoridades estaduafc 
federais condenam este santuário à morte. 
Alguma coisa deve ser feita antes oue seja tarde. 
Conheça-o e lute por sua preservação! Ainda é tampe.. 

• r. 

Campanha Espontânea 
Da Preservação do Pantanal 

Apoio-
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